
ümanhã a Urgência Para a Anistia a rartir de 1945
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l'r.4»nli-rhlu a votaçft» um virtuili» .Ir •,„», t,.r
ficado pronta a mltteÃo iii.ui du projetoVieira d« Mrlo — O povo carioca coittimm
acorrendo em massa «o Palácio Tiradente*
— Providênchu. du .Mesw Din tt imediata

votação da urinei»
r.iMo DotieiwBM « Pwn*»• üdontQ da Câmara dos

JMtfM» e N.8. hruvjiioo foram homenageados com um amplo prcomma de visita». „ mitíKii estolvleeimente,* culturais do >*iis, iwiiaut- .1 famosa VnilrrLt.ul,-f«rwtiãSlüa tolo, o» alto» membro» do «**£% üíll/Iw-Sr^SSV^fi
da celebro universidade
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ttrlmlail -.- Si l'l:.--r5 QU|<
nmiãrs havia «nuiitiado a
in. itur,.. na .1.1,11. do dia de
¦¦>tl«-:ti dll irtiiir-lluriil.. >!••
urgência par» o projeto «te
aniMta a partir «te i'1»- 1.'
que -¦;. Excla, tliiha como
.«-11.1 que ficaria ^ironia a
i«ii»i.íii final do projeto Vfct
ra <!<• Melo, que ian,u-m re-
t«Uii iraniiiaeão r.-ip.-»-it»l,
Como ae sabe, o regimento
nao permlie que, ao me«mo
i>-mi-'. iiiítli tle um projetotenha anitamento em regime
de urgência.

Por este motive, teve quem adiada a urgenria paraa di-am-ii.au ¦ votação da«iHítla a partir de 45. Kn-
tlrlanl,, ppfljq ..j,;,,,,,, nat,«a re|Kirt»gem, tAdas aa pro-VWBnBlM ja foram tomadas
jwla Mesa no sentido da tão
aitMosameme esperada ur-
g«*iuia ser votada na proxi-ma se»-ao da CAmara. Isto«K^rrerâ. portanto, amanhã,
em virtude «le não haver ses-
sao hoje.

O POVO NO l-AI.A.IO
TIMAIIKNTKH

Durante toda a tarde «te
oomun na s» rao.

0 Cemíelt do Dlt 17, m Esplanada
' "'^'-•--'--^-^-^¦-«-«-«-^¦-^---ff-f--»•»¦¦ *---¦¦¦ - ---uraj

IMPULSO PODEROSO RUMO À
VITÓRIA FINAL DA ANISTIA

«O feito Ua im. iativit iiiiiuirí, m largavmsú* m voimti, 04, .s-oj,,*., ^rKlo M\hs\tm», tk«lara à r*-|M>rUK. m <» pr. niilnti.. do
P.T.N., d^ixitado Emílio Carloa

Act«m«eim*nto dos mais*"« .I..HM..., pwa a vilófi»
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Deputado Rmiiio Carlos

da causa da anistia aera n
«••>m(rr»'H«in*no .|t.<- «*• u«

n/41.» no próximo «Ma 17, As
18 hora», na ^planada do
CAsteH». A pfuposjin d*ma
rmpolaaa((t manlfetiafao, w
tirnos o nWputado Kmilie« «i
(os, unidilenut d" JTN « que_ . il!l.1-¦— 1 — 1 — -l-l-l- -- - --------y^^yy^^^^^^^^^^^^^^

Nrt um dos oradorw do«inctrilim»,
O ii»**» frprnwniante de

¦'*-»> l'«au. (.-antliü.u. lOM
ai me-te. cua i>osit-ân ao lado
da --WAMtt* jMi iía,«»»i. pela roo.
HMO «Ia anistia ampla, i
»i«*l* 1W5. «pet* nineu<m!
i-4«-' dl»-lnguir onde a l«t nio)
.íiiiiitf-i»»- , *, » fegiár, a**i-
niüoti:

— 0 comklo fttnvoeado
para o dia 17 «lAste mes. n«
KíitUno-ta do «"«**•.!. «*, sem
ti i4i.t.i. tuna ofiortuna inl*

oiiiiti NA t» TAO, \

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX + RIO DE JANEIKO, QUINTA-FEIRA710 DK MAIO DE 195C -t\ N» 14H>0

Caloroaa Saudação
à Data Magna da

Tchecotlováquia

(Ttxte sa 2* pás*)

PARA LIBERTAR-SE DO COLONIALISMO ANGLO • AMERICANO

Ung VIGOROSA DO POVO GREGA jjjS
RUAS CONTRA 0 PACTO DO nRÂNTICO

HOMENAGEADO PEDRO MOTTA LIMA
NA CAMARA DOS VEREADORES

Discurso do vereador Levi Neves — Cumpri-
montado também por jornalistas e funcionários
AGRADECENDO c congra-** lulando-so com os vo»
rc.tilorcs c jornalistas cre»
denciados* na CAmara Muni-
dpal que participaram da
c.impanlm pela anistia aos
jornalistas condenados por
leis de exceçüo, esteve on»
tem na Câmara de Vcreado-
res»* nosso, diretor,'Pedro
Mottn l.lniíi. um dos quo se
encontravam condenados .pe-
lu Lei de Segurança.

>msm

Na ocasião, íoi cumprim.cn-
tado por jornalistas e verea-
dores, tendo o Sr. Levi Ne-
ves pronunciado as seguln»
tes palavras:

<Quero assinalar, neste
momento, a presença na trt»
buna de imprensa, do jorna-
lista brasileiro Pedro Moita
Lima, uma das expressões
de cultura e de independeu-
cia de atitudes ida nossa ter»

COXCIXI NA St PAU.

Empastdada pelo malta popular a bibliottea do Sorvioo do Informa-
ções dos Estados Unidos (máscara do FBI) — "Deixemos a NATO","Morte aos fascistas Ingleses", "Abaixo os fascistas do State Depart-
ment" gritava o povo no comício presidido polo arcebispo Dorotheos.

primaz da Grécia
ATENAS, 9 (AFP) — Fo-

ram mortos dois manifestan-
tes, ficando feridos 130, quan-
do de conflitos que explodi-
ram hoje a tarde nesta ca-

pitai, ao término do comício
organizado pela Comissão
Pan-Helônlca, para a união
de Chipre ;'i Grécia, anuncia
um comunicado oficial, pu-

INJUSTIFICÁVEIS AUMENTOS
QOrrtKU n população dois impactos sérios nos últimos dias:*¦•' ii absurda elevação das tarifas postais e o aumento de
e in por cento nas passagens do bondes.

EZ-XATA3U5NTE quando temos o direito do esperar medi-" dus rápidas o efetivas contra o desabalado encarcciniento
d» vida, esses dois golpes que ferem fundo a economia po-
pular só podem chocar a opinião, cm prejuízo do clima de
luiilimiça tão necessário ã solução dos mais altos problemas
mlministrativos.

a

Amplia-se o Comércio
Com o Leste Europeu

i -V-" 
„

Chega hoje a missão comercial da República
Democrática Alemã

»T*hcga hoje ao Rio a
missão comercial da

República Democrática Ale-
mfi que virá ultimar as ne-
gociações para o estabeleci-
mento de rclnções comer-
ciais entre o Brasil c aquele
país do campo socialista.

Chefia-a o sr. Gcorgcs Ku-
lessa, diretor do Banco da
Alemanha Oriental, que já

estivem no Brasil recente-
mente, e m entendimentos
preliminares.

A despeito das incomprecn-
síveis reservas do Itamarati,
sube-se que o convento a ser
estabelecido prevê trocas de
café, algodão cacau c outros
produtos brasileiros, por ma-
quinaria c aparelhagem ale-
mã, num montante de 60 mi-
Ihões de dólares.

AFINAL du contas, a majoração escandalosa dos portesnão vai trazer um salto correspondente na eficiência dos
currelos e telégrafos nem pesará, como argumentam seus
defensores, nos esforços gerais para a eliminação do déficit
urcttmentário da União. Dez dias após o assalto ao públicodesprevenido, os telegramas continuam a chegar com o atra-
so de sempre, mesmo entre cidades como o Rio e São Paulo,
as cartas expressas só o são no nome. Aliás, não há como
iilenliznr que as coisas melhorem na D.C.T. na base do um
substancial aumento da renda. A capacidade aquisitiva de
bens ou serviços tem para a massa um limito determinado
pelo volume do salários, ordenados c demais fontes. Essa ca-
piicidado diminui na medida cm quo a carestia avança. Logo,
se os consumidores têm do cortar na própria carne, há des-
pesas quo desaparecem quando chegam a mna tal exorbitãn-
cia. O quo vai acontecer 6 a queda do movimento postal e
Iclegráflco cm seu conjunto. E não nos admiremos so depois
do alimentos que atingem a 600 o mesmo a 1.000 por cento
" renda da D.C.T. não corresponder à estimativa de sua in-
sensata direção.

O problema orçamentário, por seu turno, não pode ser visto
unilatcralmcnte, como tem acontecido até agora, sem

resultados funestos, entre os quais o de um ritmo de inflação
ninda mais acelerado. As sangrias progressivas levarão os
contribuintes a exaurir-se, o quo afetará o mundo dos ne-
Xócios, impulsionará a carestia o com esta estourará as do-
•ações orçamentárias, agravando ao invés de solvcr o déficit

QUANTO 
ao aumento dos bondes, a Ladra da Rua Larga,

como sempre faz, está torcendo a questão. Ela tem de
atender com os recursos de que dispõe à reivindicação justa
do seu pessoal, não transferindo esse dever de patrão para o
povo. Quo atenda com os seus fabulosos lucros, elevados no
último exercício a um bilhão c duzentos milhões de cruzeiros.
Não cola, tampouco, o argumento de sua publicidade, segundo
o qual «o excedente» desse novo roubo iria ser aplicado para
melhorar o serviço de transportes. A atualização dos servi-
tos, prevista nos contratos que a Light não cumpre, deve
ser custeada pelo capital que ôsse monopólio estrangeiro ale-
ga sempre vir empregando no Brasil. Se é com o dinheiro
do povo que pretendo girar, a ;ue titulo retém a Light as
malfadadas concessões, sempre renovadas por governos ines-
otupulosòs?

DO ponto de vista político, os atos do diretor dos Correios
e Telégrafos e do prefeito do Distrito Federal não po-

<iíam sér. mais infelizes. Não pretendemos rotular, ninguém
temo sabotador, mesmo depois das declarações incisivas do
sr. presidente da República a .1' de Maio. Mas há
medidas Impensadas que sabotam, de fato,,as
boas relações entre governantes e governados, ri
E nesse caso estão os condenáveis atos daquelas I ,
duas autoridades, que o povo recebe com justifi- Ly~j
uula resistência, apelando para os poderes su- >N^j
periores. ^*~*"

TELEGRAMA DOS TRABALHADORES AO
SENADO: PELA ANISTIA DESDE 1945

O Sr. Sebastião Alves Ma-
galhãés Sobrinho, secretário
da Comissão de Trabalhado-
res Pela Anisetia enviou on-
tem, ao presidente do Sena-
do Federal,: o seguinte tele-
grama:

«A Comissão de Trabalha-
dores Pela Anisctia, interpre-
tando o sentimento de mi-

Ihões de trabalhadores, por
intermédio de V. Excia. ape-
Ia ao espirito patriótico dos
srs. senadores para que vo-
tem aceitando uma emenda
ao projeto de anistia, no sen-
tido de torná-la ampla, pos-
sibilitando a pacificação da
família brasileira».

blicado hoje à noite pelo Ml-
nistório do Interior.

Precisa o comunicado que,
de seu lado, os membros da
policia tiveram 59 feridos .

As forças de policia e das
unidades do Exército guar-
dam as Embaixadas da Grã-
-Bretanha, dos Estados Uni-
dos e da Turquia, bem como
os edifícios públicos e os pon-
tos nevrálgicos desta capi-
tal.' EMPASTELADO O FBr\

Iníorma-se, por outro lado,
que grupos de manifestan-
tos, vindos daquplc comício,
saquearam hoje à tarde a

COXCUII NA 2* l'AO.

Apoiam a Greve
KffilBHMUB HttÉ, ¦_£•__(

Prefeito Leonel Britzolla
(Porto Alegrei

Prefeito Paulo Couto
(São Leopoldo).

SINDICATOS EM ESTADO DE ALERTA

IMINENTE UMA GREVE GERAL NO RIO GRANDE DO SUL
Santa Maria vai parar amanhã — Três Federações e 10 sindicatos
advertem o governo estadual — Prefeitos de Porto Alegre e Sãd

Leopoldo fornecerão mantimentos aos grevistas

Porto 
Alegre, 0 («borres-

pondencia Especial) —
No 13' dia de duração, a
greve dos ferroviários apre-
sentado mais vigorosa que
nunca. E mais ainda: trans-
formou-se em uma causa do
todo o proletariado gaúcho.
Em Santa Maria, eclodirá
um» greve geral caso os íçr»-
rovíários nüo sejam, atendi-
dos até o dia 11.

Ontem, presidentes de 3
Federações c 10 Sindicatos
operários lançaram veemon-

te manifesto,, afirmando que"a qualquer momento, pode-
rão declarar-se em greve de
solidariedade total aos bra-
vos ícrroviérlos do Rio Gran-
de do Sul"."ABRAÇAMOS SUA ,

CAUSA" ' ,. .
DJaí notadamente, o mani»

festo das entidades sindicais
gaúchas:

«Nenhum Sindicato, quer
por suas Diretorias, quer por
seu corpo de associados, per»
mttirá a anulação pura e

DIA 18, NA CAiMARA iMUNICIPAL, A
CONFERÊNCIA DAS TRABALHADORAS
Declarações da jornalista Carmen Salgado, presidente da Comissão
Promotora — As razões do adiamento —, Será em Budapeste a

Conferência Mundial
Instala-se no próximo dia

18, na Câmara Municipal, a
Conferência Nacional de
Trabalhadoras. O conclave,
que debaterá todos os pro-
blemas, anseios e reivindica-
ções das trabalhadoras de
nosso pais, prolongar-se-á
até o dia 20, quando encer»
rara seus trabalhos.

DEBATE SOBRE ANISTIA
ÁOJE, À NOITE, NA U.N.E.

Promovido pela União Metropolitana de Estudantes terá a partici-
pacão dos deputados Vieira de Melo, Adauto Cardoso, Sérgio Maga-

../¦'• lhães e Rogê Ferreira — (Texto na segunda pág.)-P

Os unÜver8Ítârios brasileiros têm tido destacada participação na campanha pela pacifica-
ção da família brasileira. A anistia, por de cisão do Conselho da U.E.E. de São Paulo
será-discutida em todas as faculdades do Estado. Em numerosos estabelecimentos de en-
sino Superior, estão sendo coletadas assinatu ras em prol da anistia e diversos jornais de-
diòaram edições especiais ao assunto. Outra iniciativa dos acadêmicos de São Paulo é a
realização de comícios nos pontos de maior concentração popular. Na foto, um comício--relâmpago promovido por universitários, na Praça da Sé

POR QTJE FOI ADIADO

Falando ontem à reporta-
gem, a jornalista Carmen
Perez Salgado, presidente da
Comissão Diretora da Con-
íerência, afirmou:

— Tivemos de adiar para
18 do corrente a conferên-
cia, pelo fato de muitos Es-
tados não haverem ainda
realizado suas assembléias
regionais. É grande o inte»
rêsse, em todo o país, em
relação a essa conferência,
de maneira que resolvemos
esperar mais alguns dias.

Agora, cm todos os Estados,
sindicatos e associações de
trabalhadores estão se reu»
nindo e elegendo suas dele»
gações. Estamos certas de
que a conferência será um
êxito, com a participação de
expressivo número de dele»
gadas.

A CONFERÊNCIA
MUNDIAL

Quanto à Conferência
Mundial de Trabalhadoras,
informou-nos dona Carmen
Perez Salgado que será rea»
lizada em Budapeste, de 14

CONCLUI NA »» PAO.

simples de direitos e 1*1
dades adquiridos pelas
ses assalariadas através
lutas c sacrifícios sem eontá
cm toda a superfície da terra!

Levamos ao «nhc«imentB
do Governo o da populaçtto
em geral, que, a partir desta
data, estamos diretamente
envolvidos no movkn«ntt
dos ferroviários, cendo de*
clarado o estado de alerta
para todos os Stadtoatog qua
a este subscrovem e ao* tr.»
balhadorès em gorai, ar*
quais, depois do Ka-zai-a
as respectivas assembsétai
extraordinárias, poderio, f

coxtxtn NA » HO.

AS MULHERES
NA CAMPANHA
PELA AMSUA I

Pedem-nos pubUoan"O Departamento Vem*
nino da Associação Bra-
sileira de Defesa do» DU
reitos do Homem, convi-
da as mulheres em geral
para uma assembléia a
realtear-se hoje dia i°,
às is horas, em sua sede,
à Avenida Presidente Var-
gas, 629, «ala 60-}.

Nessa assembléia, serão
debatidos os trabalho» a
serem realizados pelas
mulheres . na campanha
pela anistia ampla para
todos os presos e proces-
sados por motivo» poli-
ticos."

Programa da Quinzena |
Carioca Pela Anistia^

GRANDE COMÍCIOA ENCERRAR-SE
DIA 17, COM 0

DIA 13 — Ato Público em Padre Miguel, às 20 horas --- Comício na Praça Ser-
zedeíò Correia, às 20 horas — Ato Público' ho Centro Democrá-
tico Progressista de Piedade, seguido de um- «show», às 19 ho-
ras -— Exposição na Praça Saenz Pena, às 18 horas.--- Comício na
Praça das Nações, às 20 horas — Comício na Praça Seca, emJaca-
repaguá, às 20 horas: oradores deputados Leônidàs Cardoso, Aarão
Steihbruck, vereadores Hélio Walcacer e Álvaro Dias e professor Wal-
dir Moura,j

DIA 14 — Conférèr\ciá na ABI sobre «A Anistia na História do Brasil».
DIA 15 — Comício na Praça Nossa Senhora da Paz em Ipanema, às 19 horas,

promovido pelos deputados Georges Galvão, Seixas Dória, Campos
Vergai e a Comissão da Zona Sul — Ato promovido pelos líderes
sindicais. ¦

DIA-16 — Atos públicòà em vários bairros de propaganda do Grande C^mítáoi
— Exposição no Jardim doMeier, às 18 horas.

DIA 17 — COMÍGIÒ-MONSTRO DE ENCERRAMENTO DA' .QUINZENA DA"'
ANISTIA,; às 18 horas, na Esplanada do Castelo. .

A Comissão Nacional Pela Anistia pede às Comissões de bairros què sèdki-
jam à sua sede, à Rua Evansto da Veiga, 35, sala 408, das 15 às 19 horas,! para
entendimentos sobre locais e oradores dos atos públicos.

DIA 17 NA
ESPLANADA

DO CASTELO

I
EJÜ1

GRANDE COMÍCIO

¦ 
\

ii

AA
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D fttedoa&âo <|ut> i. *.k u tiniam liara o* inRltW*.
v vamos wr Juste*'.nn** |«H»lt* lir »»Wo melhor. K'
uii.uiiiu. ti oi.uii 1.. ii.- ijuh iii.oniiiiiiiii n Ktirtt|w unw
rtplliH* ür-iu tt«*nin»*t0. A t|Wfiw devemos rvsjHiiiMtWU/nr

por Imo? Nâ« wrj. ao* rtt|u*«fs «jue a oonipfanw
guiduã de Itlo. nossos lona-
dores »e mostraram <te*«
itanlarin» e iimMtai, Procura

A VOZ DAS RUAS

l',4iat*i*'ii-m» =-tí o jòfM •'»>
(.1.:¦•¦.- • 80 fim |H»t8 sttp

Jogaram com a estofa, tanto
senso mais do ijua com os pf s
£ nao apenas em sus* mn<
•jtstrais cabeça**1.*. Uísaram
« cabeça desrio o alague fui-
minanio dM priroolroí mmu.
toa. O principio .âileo de ex-
piorar a surpresarendeu-lhe*
oa dota tenios decisivos, Io.
eo noa primeiros quatro mi*
nulo- «• por |..ii.-.. não se ele*
vou a ramagem. as*lm, de
aalila, para !»«••». Porque já
«os cinqüenta MgundM Tay>
lor infiltrava -••: 'por MMO
defesa esiarm-ltlfl o mandava
de vinte metro» a bola ao
ul.... Chutou na trave, o que
quer dUer que » primeira
pegaria nüo coube a Gilmar
propriamente, ms* a Santo
Antônio,

Ora, diante de tal situa-
cao o ao quo parece entan>

ram reagir, á mediria que
iam esquentando, e n© 'se

Bundo temiHi chegaram a Io
urar o empate de dol* a dota.
K de novo s«? revelou a in-
tollsenda do rumando adver*
•Arlo, aproveitando-se dM va-
rílaçox de no*>o« dianteiro»
ttefronte do arco .levando a
melhor, fínaimente. em con-
w-quenem de falta» quo os
noa«o« hem podiam tet* evi
tario,

A que atribuir o fracasso*
A ausência de um comando

iii»< iplina frousa, au íhnw-
ritmo mútaniiario na mai»*
ria dos jogattores?

Nosso («iietwi podera en*
irar em «x.iuléwl» e |*nler
au cana? im*roario»ai «*
não houver um corretivo de
alto a baixo, ffctiireiodo, d*
vento* lembrai nus* de que
o. craque» selecionados na
ma»»<i ita jujjsttare*. rte«de
¦¦> «peladA»». nao podem dei"

«ar de refletir a maior ou
menor hígideí de n»**o pov«»,
Povo Mibatlmeniario, cheio de
problemas aflitivo», de ner*
vm rolos pelas eoniingeneIas
tremenda» da carextla, da
falta de transporte .da ln«e*
«urança que «o desaparee*'
rá em definitivo num clima
ile verdadeira democracia,
tudo tara Influi também nn
futebol.Inteligente e firme, a uma

D i\. .uns de Inventar desculpai, i^turrapam»*. i»
ingleses si» moslntront mata forlt-s, mata anel», mata **•
«tinw de id. Nosso* rapiues flxeram força mas não con-
seguiram vencer. Quando ti sHuuçao melhorar em uo**
so pais poderemoi ter quem defeodn mata eflclenle-
mente n«MM core*.

P-tlro Velho

JL vi JL m -.. •&.»*•#. &-.DEBATE SOBRE A
HOJE, Â NOITE, NA UNE

Promovido pelu t-ii.ft<> .MHrojinUtnim de ICiitutlan.tt* tern it purtlpi-
|ia«.au tios ili'|iillitilos \ ii-iru ÚV Melu, AdtlUtt) CtrdOfOi ^¦•rj-.iu Higft-

llulcti e IlugÃ Peneira

POli 
inlciaiiva da União

Metropolitana de t =t--
dantes, realira»e, hoje, na
seita da UNK, i Prata do Fta
mengo n. 133 lum grand» de
bate sobre a anUtta, A ma-
nifestaçâo. cuio início eala
marcado para as 2õ*Mi hora»,
tomara '«1(1 a pt,eii*nça d»»
pepulados Adauio I..». 1 •«'..!
do»o. Vieira ile Mato. Sérgio
Magalhae* e Itogé Ferretra.
que Juntamente com oa uni*

| \. 1 -ii.-n-.-- debaterão o cara.
ter e a aitialiriade da anistia
a iwrtir de 1943.

Sobre o ato ile logo mata
A noite na sede da UNK a
Unlso Metropolitana de Kt-
tudanicn distribuiu uma no*

ta h imprensa na qual afirma;
4\ reunião reali?*»* em

. ..si»..•...!: . > com a ie*otuc*Vi
do III ConsíHho Nacional do»

s -(-. 1.1!.'.- realiftad" nesta
capital, que itelitierflu, por
unanimidade, encetar uma
ampla campanha de esciare*
cimento sobre a anistia, cam
panha essa em que se em
penharào a entidade máxima
dou e»tnrianta*» — UNU *— e

lambem as Uniões Rstaduats
e {jjretórios Acadêmico*, do
todo o pata. Convidando o*
dirigentes estudantis e o» es*
ludantes do Distrito Federal,
que certamente acederão a
»cu convite, a Unlòo Metro*
polilana de Rstudante* esta,
assim, integrada na solução
dou problemas racionais, das
quais a anistia e um rios prin
eipals e dos msí* império
«os».

" 
Mais um DcsmcntHJojM^(>jolMg f
Niio deu enln-vUitu <» brlftndelru «liwtutro

O Gabinete do .Ministio ita Aetwtautíea disiribuiu I
impreiwa e outros órgão» de divulgação a segulnti

nota; í

0 Exército Soviético em Face
da Agressão Nazi-Fascista

AMANHA A URGÊNCIA PARA
ANISTIA \ PARTIR DE 1915

MOSCOU. 9 (AFP) - O
Jornal :. u.-..i Vermelha»,
j ..;..;¦...... pelo Ministério so-
victlco da DeXeta, critico, ho*
jc, o «Mensageiro Militar»,
órgão mensal ,do roesma Ml-
nUtcrio, quo denunciara, em
8cu número dc 2.í de abril,
it falto de preparo das íôr*
«.•.!-. armadas o tia Indústria
soviéticas, quando da, inva*
•flo nazista.

«E' inudmlssívcl que, sob
pretexto dc desmascarar o
culto da personalidade, ten*
tem diminuir o..papel desem*
penhado pelo Partido, por
sua Comissão Central o po*
lo govfirno soviético, no re*
íôrço do potencial dc defesa
e na realização da derroca*
da da Alcmanhu fascista»,
escrevo o «Estrela Verme-
lha», cm editorial consagra*
do à vitória dc 1913, come*
morada na URSS nesta dato.

Um artigo do «Estroht Vermelha» restebe-
lece a verdade histórica

O PAPEL DO POVO NA

«Quer o queiram, ou nüo,
os autores desse artigo, prós-
seguo o jornal do Ministério
da Defesa, depreciaram o
papel decisivo do povo sovlé-
tico o dc suas forças arma-
dos, quo forjaram a vitória».
Considera o jornal que o ar-
tlgo do «Mensageiro Mllltar>
c «prejudicial e errôneo».

O «Estrela Vermelha», írl-
sa quo «o Partido Comuni.---
ta, seu Comitó Central e o
governo soviético levavam
cm conta, bem antes da
guerra, o fato de que. cedo
ou tarde, a Alomaniia íascls-
ta atacaria a URSS. tendo
tomado medidas práticas pa-
ra responder ao agressor».

Homenageado Pedro Morta Lima
na Câmara dos Vereadores

concixsao iia ti r-Ao. j lo n presença do Ilustre jor-

CUMPRIDA A VONTADE
DO PARTIDO

Em seguida, o <Estrcla
Vermelha- rende homena*
gem aos chefes militares
<(jue tomaram altivamente
tòdus as responsabilidades
das opemçôes>. e sobretudo
uo Partido, que <organlzou
a frente e » retaguarda,
transformou o pais num
vasto compo militar c enviou
para a frente um milhfto o
melo de comunistas*. O jor*
nul afirma que «todos, des*
de os membros do Comitê
Central e os militares, até
os mais modestos dirigentes
locais, cada qual esteve no
seu posto, executondo a von*
tade do Partido».

Refutando os argumen*
tos do «Mensageiro Militar»,
escreve <» «Estréia Verme-
lha> que os sucessos iniciais
dos nlemaes de modo algum

foram devidos A taltu de pre*
paro da URSS, mas ao lato
de que os exército* mutatas
se beneficiavam com a ex*
pertencia de dois ano* dc
guerra moderna 0 estavam
«imstccldo» pela Europa Ocl*
dental toda Inteira.

O diário do Ministério dl*
rígido pelo marechal Jukov
associa u vitória final, con*
quistada sobre a Alemanha,
«aos povos v as forças arma*
das da França, da UrA-Urc-
tanhii, dos Estados Unidos c
dos outros países da coligo*
çüo untl-iiazista».

Frisa, por outro lado. o
perigo que consiste em se
confundir «o comando únt*
co» e o «culto da pcrsonall*
dade». *E" necessário, conclui
o Jornal, seja reforçado o
principio do comando único
no exército, rcíorçando-se a
autoridade dos oficiais g«*-
ncrois e almirantes. E' uma
das condições primordiais do
estado de preparo de nossas
tropas, para o combate».

ra. 1.' um homom-que bá 40
anos exerce n profissão de
jornalista no Distrito Federal
e tem defendido nos jornais
cariocas os interesses de
nossa terra o de nossa ^ente
e também da terra e da gen*
te brasileira.

Quero nfete momento assl-
nalar que o Jornalista Pe-
dro Motta Lima vem a esta
casa para agradecer a V.
Exa., sr. Presidente, à Co-
missão Diretora e aos Vcrea*
Bores que tomaram a atitude
digna de íorma"rem ao' Indo
daqueles que lutaram para
que íosse concedida-anistia
'aos joriialista.s_.cjuc estavam
.sendo visados por'sentenças'injustas, muitas-vôze»;r«-por
aqueles que não se coadu-
nam com o espirito çle li-
berolidado e justiça do povo
brasileiro.

Quero, sr. Presidente, nes-
' te momento ern. que .asiina-

nalistu, congratular-me com.
os srs. vereadores que toma-
ram a atitude de formar aof
lodo dessa bandeira que es-
tá empolgando ao povo bra-
sileiro, qual seja u concessão
da anistia ampla a todos
aqueles que estüo ameaça-
dos ou respondendo a proces-
so ou sofrendo pena dlsclpll*
nar em nossa terra, por cri*
mes políticos.»

Após o discurso do vcrea-
dor Levi Neves, Pedro Mot-
ta Lima dirigiu-se ò Mesa
da Câmara, cumprimentando
o presidente Paes Leme e
demais membros da Comis-
são Diretora. A convite dus
jornalistas c funcionários,
ntre os quais conta com
velhos amigos desde a épo-
eu- em que, como ropórter,
ali ioi credenciado, visitou
as novas dependências da-
quela Casa Legislativa.

Dia 18, na Câmara Municipal, a
Conferência das Trabalhadoras

¦ IIMII-.II ll,% I* 1*11.,
ontem, na expectativa tia vo.
taçaw ita urgência, os trl*
buiuts, galerias e eorredore*

Operários
imprensados
Kiilrr Bonde

v. OnibiiH
Foi internado no H. S. A.

o operário Scba, ..un Sobrl-
nho Feliz, branco, de 25
nnos, residente nas obra*, da
Praia Vermelha, onde tam*
bom trabalho. Apresenta tra-
tura exposta da (terna dl*
relta o contusões gcneraliia*
das resultantes de acidente
ocorrido quando viajava no
estribo dc um bonde 1? foi
Imprensado |ior ônibus não
identificado, próximo ü Pra*
ça da Bandeira. No mesmo
acidente foi 'também 

Jcrldo
o oiioríirlo Antônio Teófilo
Pereira, com fratura da cia-
vlculn e contusões general!-
sadas, que rellrou-*e para a
sua residência depois de me-
dicado.

conci.vsao DA 1* MG.
a 17 de Junho. E acrescem
toti:

Será realizada em Bu-
dapeste, de ucõióo com um
amável convite do Conselho
Central dos Sindicatos da
Hungria, segundo nos comtt-
nicou o Comitê Preparató*
rio da Conferência Mundial.
Aliás, foi multo oportuna a

escolha do local c da época.
Ao que dizem. Budapeste é
uma das cidades mais lin-
das do mundo o durante u
primavera é uma verdadeira
muravilha. As delegadas de
todo o mundo terão assim
um ambiente propicio o íe*
liz para uma confraterniza-
ção e a discussão de seus
problemas.

Impulso Poderoso Rumo à
Vitória Final da Anistia

I

urgi fará 1 mt
em fkâiai® hm&

08 
leitores das principais cidades do país encon-
trarão hoje nas bancas o grande quinzenário

da cultura brasileira, Para Todos, lançado agora
em grande apresentação jornalística pelo consa-

grado escritor Jorge Amado c uma numeróea veiai-

pe formada pelos mais deslavados homens das le-
trás, arla; e ciências do Brasil.

Com uma agradável e viva apresentação, con-
tendo uma variada e abundante colaboração, èobm
os mais sugestivos lemas, Pura Todos vem-te calo-

car num posto de debate cultural que lodo o poço
vinha esperando há tempos. J

E podemos registrar 
"com satisfação que o pns-,

tigioso órgão da intelectualidade brandem ap:i"
receu, de modo auspicioso, na Unha de debaic que
lhe é peculiar.

"CONCLLSAO DA H PAO.
dam a que servira, antes de
tudo. para dar novo o vigoro-
so impulso à campanha pela
anistln ampla- O êxito de
iiue se revestir — e que espe-
ro venha si ser d°s mais rc-
tumbantes ¦- influirá cm lar-
ta escala na votação do pro-
feto Sérgio Magalhães na
Câmara.

Ê necessário, assim, que o
povo dele participe em rcassa
e com o mais vivo entusias-
mu. A causa (ia anistia é uma
causa do povo. 'Iodos os mo-
vimenlos populares visando à
èònqulcta dessa legítima rei-

vfndicação democrática só-
podem merecer os nossos
aplausos. 0, povo deve ter
uma atuação dc vanguarda

nessa admirável jornada, so*
pena de abdicar doa direitos
pelos quais sempre tem lu-
toda

JULGAMENTO DOS
MILITARES Só

DEPOIS DE
VOTADA A ANISTIA
Heunido cir sensâo secreta

foli a presidência do Almt*
rante do Esquadra Otávio FI*

guelredo Medeiros, o Supe-
rior Tribunal Militar resolveu
transferir sinc-dlc o julga-
mento da apelação inter-
porta pelo promotor
da 2« Auditoria da Acro-
náutica, ü sentença que aosol-
veu oficiais, sargentos c civis
pertencentes A FAB, vítimas
dd ura processo íarsa.

Essa decisão foi determt-
nada pelo desejo dc aguar-
dar a aprovação dos projetos
em curso no Congresso Na-
cional concedendo anistia a
todos os presos o processados

por crimes políticos, a partir
de 1945, o que significa o re-
conhecimento, por aquela
Corte, do caráter político do
processo movido contra os
referidos patriotas.

do Palácio Tiradentes c»tt.
veram repleto* de povo. O
::-.. -o. • deve acontecer ama-
nha. quando se iniciara nata
uma importante etapa ila
grande luta pela pacificação
da família bra«lleira. O* de
mocratns e patriota* volta-
rão em mossa A CAmara,
ram renovados e mais calo*
roítos apelos .. todo» os par*
lamentarcs, nem dlstlnçAo d»
partido*, para que votem a
favor ila anistia ampla u
pirtir de 1015.

KF.U.MAO UA UDN
Hoje. pela manhã, a UDN

reunira suas bancadas na
Câmara o no Senado para
definir, oficialmente, sua po-
slção em face do projeto de
«nlistln u imrtlv.de 1ÍM5. Ha-
lx*se. de antemão, que o re-
ferido partido deixará abor-
ta a questão, como o lí*z em

.relação A emenda RogC Fer*
relra. o que vale dizer, com
a experlôncla <üi votação nn-
tcrlor, que pelo menos oi-
tenta por cento do seus
deputados votarão u favor
da anistia a todos os conde-
nados e processados poli-
ticos.

Hri8«dein»«toAr tEngenheiro) Jua»aro Fausto de |
Koura interpelado pe»í<>almente peto Esmo Hr. Mlnu ?
tro da Aeronáutica, im tarde de hoje sobre a entrevuu A
publicada no vespertinojp ^^'.^J^^.^T.ríttl
o titulo tAFASTAMKNTO DO* tt-MASP»!?. •JJ^ÜU***
os imitJADFlttos ADVERSÁRIOS D*- PRESIDENTEi,
respondeu nos üeguliue*. tenno»:

— Com referencia A sua urdem pata eaetarecer •
entrevista que me foi airlbultla 0 publicada no jornal «O
ijlobo» no dia » do corrente. Informo; ai não ilei nenhu-
ma ¦•;.••..-,{., o i ¦'!•¦•!- iião-itanuiiio nenhuma tetpen
Mbilidade pelo que íol publicado; b» »ou. por tempera-
mento. infenso .is lides partidária* n|x*wtr de. como «•
dadlOi cumprir meus deveres cívico», de acordo com s*
leU do no*so pais. E como militar repuuna me traçar
mino* de conduta política ..«> meus camaradas, a*nt|u
de opinião que a disciplina o o reniieito A hierarquia «*•>
elementos índUi*iuuivels A vmí« da* corporações ml

|Utan«.»

Trabalhadores de S. Paulo
na Defesa de Seus Direitos
Manifestaram-se contra a majoração da con-
tribuição dos empregados aos Institutos de
Previdência - Discursos dos deputados Koiíê

Ferreira e Abguar Bastos
SrtBRR 

n presença, na Cá
mara. de numerosa co-

missão ile presidentes de sln-
dlcatos de trabalhadores dr

;..,.,;,.. !.,: .Km .. AbKuar Hastos e UorA Ferreira.
Ambos apoiaram tsses lideres sindicais. emj)enliados ent
componha contra a majoração da contribuição dos empre-
gados liara os Institutos de aposentadoria c pcnsOes.

O sr. Rogé Ferreira, obscr- | tnntj0 ;i contribuição .- dlmt-
vou que o Legislativo jâ de- j nu|ndo os benefícios.

Câmara Federal

Luta Vigorosa do Povo Grego nas
Ruas Contra o Pacto do Atlântico

(' INVERNO
i RIGOROSOí
4 xás. por'A uproveltur•« suei cr dc

r
u temperutu-% Ksto uno _

á ,u vul sur das mnls hal- ^.isso você deve Jj
estes preços: g.,  . lã com fel* .<

ú tro a CrS '22(1,00. Colete ^
% de IS com feltro u CrS ^
á 1MIUKI. AMAURY. rtun g
% du Aitandegu. :.is, 1- an- a
% ,liil. ItUU Vinte Oe Atirll. ^
íí: 7. I»j» Alendeimis pelo ';
5/ i....nui(')iM., ;-.-
áS í

CONOI.W3AO DA 1» PAO.
biblioteca do Serviço de In-
formações dos Estados Uni-
dos,1 nesta capital.

Os manifestantes, armados
de paus e de vários pro-
jctels, feriram numerosos
agentes da polícia e quebra-
ríim mostruários. Anterior-
mente, sete mil manifestan-
tes tinham provado o tex-
to de uma resolução pedindo
seja agraciado o estudante
cipiiota Michail Caraolis,
condenado à rnorte por ha-

-ver assassinado um policial
de Chipre.

.,.,,v.Si)ON'Ai: A NATO

0 arcebispo borótheoé; pri-
rhaz da Grécia, que presidia
o comício, convidara :t multi-
dão a se dispersar em calma,
mas as suas palavras foram
abafada., pólos protestos dos.
manifestantes, que gritavam:
«Deixemos a NATO», lendo-
•se nlncla cm titetico.s: «Morte

aos fascistas ingl6scs> —
<:Abnixo os fasclstas do State
Department*- — «Todos og
gregos são «E0KÀ> — <l'e-
dlmos que nos unamos aos
nossos irmãos cipriotns>.

REPÓRTER P0PUU1R
TELEFONE: 22-8518

veria ter elaborado n Lei Or-
gftnica ila Previdôncln So-
ciai. Enquanto essa lei or-
gftnlca não é aprovada, jul-
ga-se o Executivo com o dl*
relto dc legislar sobre a ma*
teria, o que tem sido feito
de maneira pouco íeliz c de
modo a prejudicar os Intcres-
ses dos empregados, aumen-

O CASO DO CAFÉ
Tratando das IrreRularida-

| des praticadas cm torno da*
exportações de café. o sr.
Anísio Rocha, em discurso.
apelou para o ministro da
Fazenda, no sentido dc fazer

• cessar o que se vem obsor
vnndo em tonto- dos serviço»

i de classificação.

Iminente uma Greve Geral no Rio Grande do Sul
CONCIXSAO UA S» PAO.

qualquer momento, declarar-
se cm greve de solldarlcda-
de total aos bravos ferrovia-
rios do Rio Grande do Sul,
cuja caut-a abraçamos, dc
corpo o alma, uto a sua pie-
na e Integral vitória, que
será, sem dúvida de todos os
trabalhadores, do Rio Gran-

,de e do Brasil.
O documento, que está ai-

cançando Intensa repercus-
são, é assinado pelos seguiu-
tes lideres operários: Dali-
mar Severo, da Federação
da Construção e Mobiliário;

COM JUSCELINO
Zequinha e Quinzinho são

os nomes dos dois anões na-
türais de Cambuquira, Mi-
nas, que foram ao palácio
do Catete ontem falar ao
Presidente Juscelino. Os
anões mineiros, que têm de-
•/.oito e vinte anos e medem
cinqüenta e três centímetros,
foram solicitar ao Presidenic
tuna colaboração para reali-
•/ar seus grandes sonhos:
conseguir trabalho numa
emissora carioca. Zequinha
c Quinzinho são irmãos, já
tendo trabalhado no rádio,
em Minas.

UMA NOVA
POLÍTICA

DE ENERGIA
NUCLEAR

A Comissão de Estudos
designada pelo Presidente da
República para formular re-
comendações a serem sub-
metidas ao Conselho de Se-
gurariça Nacional, visando
possibilitar ao Governo a dc-
finição de súa politica da
Energia Nuclear, realizou
ontem, sua rimeira reunião
para as deliberações iniciais.

Para dar aos trabalhos da
Comi são a sistematização
necessária, foi submetido ã
apreciação dc seus membros
um temário iniciai, distribui*
do aos representantes, do Ita-
marati, dp Ministério da
Agricultura, do Estado Maior
das Força.: Armadas, do Con-
selho Nacional de Pesquisas,
e do Conselho Nacional dc
Desenvolvimento Econômico.

Bento Lopes de Godoy, da
Federação dc Alimentação;
Galdlno Vargas Câmara, da
Federação dos Metalúrgicos;
Luís Augusto Castro Lisboa,
do Sindicato dos Bancários;
Joaes Carlos Gomes, tío Sin-
dicato de Talfciros; João An-
tônio Cordeiro, do Sindicato
de Fumageiros, Waldemar
Wischlneskl, do Sindicato de
Metalúrgicos; Irineu João
Campos, do Sindicato de Fo-
guistas; Darci Pereira Car-
doso, do Sindicato dc Carris;
Francisco Silva, do Sindicato
de Marinheiros; Clodoveu
Reis Lucas, da Associação
dos Portuários; Adão Salda-
nha Mattos, do Sindicato de
Alfaiates e Assis Brasil Al*
buquerque, do Sindicato dos
Gráficos.

BRIZZOLA SOLIDÁRIO
Os srs. Leonel Brizzola c

Paulo Couto, prefeitos de
Porto Alegre e São Leopoldo,
respectivamente, estiveram
presentes a uma assembléia
dos grevistas, em Diretor
Pestana. E comprometeram-
-se a auxiliá-los sob tôdas as
formas, inclusive com abas-
tecimento de gêneros a suas
famillas. Enquanto isso, na
Câmara Municipal desta Ca-
pitai, realizou-se a sessão
mais prolongada dos últimos
anos: durante nada menos
de 5 horas, os vereadores de*
bateram a greve ferroviária
em seus diversos aspectos.
E, ao término das discussões,
aprovaram um requerimento
solicitando que o prefeito
Leonel Brizzola sirva de me*
diador entre os grevistas e o
governo estadual.

TEIMOSI ADA V1AÇÂO
O término da greve, que

está causando à economia
gaúcha um prejuízo diário de
dois e meio milhões de cru-
zelros, depende apenas da
concordância, por parte da
Viação Férrea, com o arqul-

ONTEM» NA GAMARA FÊ-MAL

Ldlbík!r.au É» i 1131 üsns a lisIr 
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Saudando, em nome da Comissão de Diplomacia-da Ca-
mara, o transcurso da'data nacional da Tcheçosloyaquia. o
deputado Georges Galvão pronunciou, ontem, da tribuna da-
quela Casa do Congresso, o seguinte discurso: ,

«Senhor presidente, senho- bravo e aiuyq povo, opondo-
res deputados.

A incumbência de saudar
a República du Tchecoslová-
quia na passagem, hoje, da
sua data magna, vale pela
oportunidade dc testemu-
nharmos nosso apreço e nos-
sa admiração, . juntamente
com os da Comissão de, Di-
plomacia e os da própria
Câmara dos' Deputados;- por
essa Nação,'stirgída" paM' a
independência e a demoerá-
cia com o após-guerra. Era
oito anos de vigência de uma
Constituição' elaborada -pe-
los representantes 

'do seu
povo, a Tchscoslovâquia con-
quistou definitivamente seu
lugar entre as democracias
contemporâneas, • esmagado
o nazismo que quase a en*
golfou no seu sonho -aluei*
nado de dominação. Valeu o
espirito de resistência do seu

se ás hordas hltleristas, pois
restabelecida a paz na Eu-
ropa — uma paz ainda pre-
caria — a Tchecoslováquia
integróu-se entre as nações
soberanas e democráticas,
para dar-se ao trabalho de
reconstrução da sua nacio-
nalidadc, até chegar à situa-
ção altamente invejável que
hoje desfruta, de pais com
um elevado índice de pro-
gresso material, espiritual e
intelectuais

ECONOMIA SÓLIDA
«Praga, a Cidade das Cem

Torres, é a metrópole dessa
Nação admirável, que se des-
taça pelas suas indústrias
de construção de maquina-
ria, pela extração de mine-
rais e seu aproveitamento
industrial, pela produção de
combustíveis e por tantas
outras atividades, qué lhe
conferem uma economia só*
lida, sabiamente orientada
pelos seus atuais gover*
nantes.

Nos estreitos limites de
uma saudação, destinada a
envolver êsse país e seu po-
vo nas manif esti ções de
apreço e nas cort^atulações

Ó deputado Georges Galvão, em »orne da Comissão de Diplomacia,
exalta o heroísmo do grande povo na luta contra o nazi-fascismo «

o admirável progresso de sua pátria nos dias de hoje

HOJE em t?dá8 as bancas de jornais

paratotlm%
"®

P«^k ¦ r

dos brasileiros, pela sua da-
ta maior, não é fácil fazer
u-na referência mais ampla
ao que a Tchecoslováquia re-
presenta, nos dias de hoje,
na comunidade européia e
nem a essa tireía nos pro-
pomos. O nosso empenho
consiste, Cinicamente, em as-!
sinalar tão expressivo acón-
tecimento na vicia de um
país, com o qual mantemos
as mais cordiais relações di-
plomáticas e comerciais, con-
substanciada num intercâm-
Wo de reconhecidas vanta-
gens para ambas as na-
ções.->
VISITA DE 1'AKLAMEN-

TABES BRASILEIROS
«É oportuno, aliás, regis-

trar o fato de que, no mo-
mento, uma comissão de
parlamentares brasileiros vi-
sita a Tchecoslováquia, a
convite do seu Governo, co-
missão recebida com as sim-
patias sempre manifestadas
em relação aos homens e ás
coisas do Brasil. Dão-nos
conta os telegramas das ho
rnenagens que estão sendo
preparadas aos nossos cole-
gas, naquele grande pais *

ENCONTRO INTERNACIO-
NAL 1)13 JORNALISTAS

< J o r n a 1 i s t a profissio-
nal, senhor presidente, náo
me furtarei à contingência
de assinalar a circunstância
de que a cidade de Praga é
a sede de numerosas entida-
des de projeção internado-
nal, dèstacãndo-se, entre elas,
a Organização internacional
dos Jornalistas, fundada
após a seguilda guerra mun-
dial e destinada a servir de
traço de união entre os pro-
fissióhais de imprensa do
mundo inteiro. Nesse mo-
mento, por exemplo, a Orga-
nização Internacional dos
Jornalistas dá o melhor do
seu esforço para assegurar
êxito ao Encontro Interna-
cional de Jornalistas, pro-
gramado para os dias 10 a
15 de junho próximo, na ei-
dade de Helsinque, na Fin-
lândia.

Estas, senhor presidente e
ssnliores deputados, as' con-

¦ siderais que nos ocorrem
no transcurso da data na-
cional da Tchecoslováquia,
fazendo do seu ilustro 'ro-

presentante junto ao Goycr-

no brasileiro o depositário
das nossas congratulaçCas e
dos nossos votos de cic.cl.i
té prosperidade paru <; ::. ¦ .i-
de povo tchecoslová, o.

O Um panorama da vida
intelectual no Brasil e
no mundo.

0- 16 páginas de literalu-
ra, arte e ciência.

PARA TODOS

Quinzenário da
Cultura Brasileira

Direção de JORGE AMADO

Arügus, entrevistas e crônicas
de Oscar Nlemeyer, Álvaro
Morcyra, Josué de Castro, Fer-
nando de Azevedo, Ary Barro-
so, Dl Cavalcanti, Mário Do-
ilido, Maria de Lourdes Tel-
xclia, Vinícius üe Moraes, Mu-
rllo Mendes, Orlgenes Lessa,
Marques Rebelo, Astrojlldo Pe-
relra, Sérgio Mllllet, Barão de
Itararé e outros grandes no-
me» dn literatura naclon*J e
estrangeira.

íírS 5,00
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Onum foi o dia da li-
btíitação cia Tchecoslová-

- quia. A 9 de maio de
> iuííj, já depois da assina-
; tura cia rendição incondi-

(jional dos nazistas, luta-
va-sé nas ruas de Praga.

Comemorando a data
! n-wional de seu pais, o

, sr ministro da Tchecós-
! lováqüíà e senhora Kuch-
I válek receberam, na Le-
\ gação daquele pais, o Cor-
í po Diplomático o amigos
( da grande democracia po-

pular.
i Foi grande o compare-
\ cimento de diplomatas c?
\ representantes da socieda-

de carioca a festa nacio
í nul ((.•hccoslovaca.

Esfeno-Taquigraíia Internacional
1 Perfeito conhecimento de Diário, Razão, Balanços, demonstrações

de Lucros & Perdas, e demais serviços dc Escritórios,
su u iuu palavra» por minuto. Curso garantido em quatro meses.A CARGO DE AGNALDO SILVA

lluu Sttn José, 50 »/ 008 — tcls. 82-7136 — 48-8223.
Curso Prático de Contador

vamento do processo instau
rado contra os que chamnm
de «cabeças> da greve. Por
um mero capricho, pc'o de.-e-
jo de ferir n liberdade sln
dical, o Conselho Diretor dn
Viação mostra-se intransi-
gentemonte, deixando em cri-
se o secretariado do govrénc
estndunl e provocando uma
iminente greve geral dos tra-
balhadores de todas as cate-
gorlas.

A Comissão Central de
Greve de Porto Alegre, Di-
retor Pcstann e Riacho emi-
tiu ontem uma advertência
em (pie, zelando pela segu*
rança da população, denún-
cia a utilização, pela Viação
Férrea, de 10 elementos não
especializados, em operações
com locomotivas. Fatos co-
mo este 6 que fazem crês-
cer dia a dia o carinho e a
solidariedade com que todo o
povo gaúcho acompanha n
grandiosa batalha que os
ferroviários travam em de
fesa de melhores salários e
da liberdade sindical.

CONSTATADOS DOIS
CASOS DE RAIVA

O Departamento de Vete-
rinária da Secretaria-Gerai
de Agricultura, Indústria e
Comercio vem de identificar
mais dois casos positivos de
raiva nesta cidade. O primei-
ro derivado do exame feito
em uma cabeça de felino de
rua, trazido pela menor Déa
Ceppa, no dia 4 do corrente,
residente à Estrada de Ma-
dureira s/n'., em Nova
Iguaçu e o segundo diag-
nóstico em- um canino, tra/i-
do no dia 7 do corrente pelo
sr. Ely Alves Fontes, resi-
dente à Rua Luiz Barata, 367,
Campo Grande, com as se-
guintes características: fê-
mea, mestiça, branca e ama-
rela, pequena.

Assim sendo, o Departu-
mento de Veterinária da P-
D. F., aconselha a tôdas as
pessoas titimadas ou que es-
tiveram em contato com os
referidos animais, a se diri-
girem com urgência ao Ins-
tituto Pasteur, à Rua Jua»
Pablo Duarte, 11, antiga das
Marrecas, para tratamento.

ISb ai-» & ^fr*'l«ISBÈa5ÍOTH^',>,F Víi^í-^^^A^ *i-í

^^Mv^^f^^T^W^W^^ttWr^rÁ "{ilMiKtWLvitn

FEDIDOS: KUA DA COlNCfclÇÃÜ, 71

m&BTUSi

PEDRO MOTTA UMA

HeitocSo • Adminlatrac&oi

BOA A1.VABO AJ.VIM. íl —
811 ANUAS

rEJJEFONESi

Portaria JMJTC
GerSncl» nAÍ),
Secretarta *2-?" ''
DedacBo ZZ-8SI»

Vli.NOâ AVÜUJA-

NOmerodo dia .... '-'''
Nümoro atrasado .. »•'*

ASSlNAXUKASi
I «ao  JOg-J"6 mea*.  WM
% me*ea  M-M

BXTBBIOtal

unn  M0.JW
t) DiF^a  5«W5S mt.v  'O»-00

áUUliKSAiSi
íulTÊKOIi K'>k *lacond> d«
trutuai «*. »ob. •/ *W

ri I 1,-uI'im.i»; una Al8H0f
Umn lí. I' *-*"l»f. •/ *

l .11 \t • <<iii. t..:tu t*CiW*i
llSti <.i*ttr*il<o

3JIU r>.l I •' ""'. •"" "•**¦
il«í'r«'3 (U



jo£|^
àf OPPORTÜNITIE» "X j

I D S. INVESTOBS 1 ¦
LN BBAZIL I

*»» * **% 99 mm •» I
.,_;--•._ , ~*i ,iu. __»_. ¦

_—"'.^^Litf 4fe ___¦

f •m,ttf-^,tf.trw_w,£,M*; 1
• t -**» • «••___»*••»•• «N» •? »t M .

e. «j.» ._.*. •"»• -'¦- *ti* ffl*a_ffl» I 
^«• i« asuai __»*>*¦ «__*» ç**_3tt .*. ¦c*_*«»«|_j < ¦

fwns rn__8__-i w.,?* pra» ¦« ._:!-.___ ........ H

 ¦ i ' . -.. -_f ——i - - i mm i ^» g

1MPREN? \ POPULAR

V UHHfi nau eaiá duroiiw
l <t_ ki.. pnoilfio tle i.rroi.->»
I 1 _I4 f- ..Í--.A .Ir, i.to.,..,, ,tr

mr, A. _..-.._ »*m artigo pu
I .,ÍI. ...!,. l-r-t.. ,|J..>,I_ l__l,_.

g ItcVItrV- >. ,Jrt l/Hiitie-, . .11..:.,.
§ lie • dt. .i., ¦ ótiimn.

O _-* «i. ¦lü-'-. .U::.li.-*all.|-. O
1 __MOStio_V_m_nto .1. j-i.-iu
I (-lio iiulti-lllal ita t-iimo flo-
I vtétk-. eliega a esia «owln*
g rm ijmo »*pre*eni» um d**n.. hüit.. à_ > .Iúw<.. _MM_dM ronirs o grande
P |<s|- _._, |_tti_la, |¦:. i alll.. ML* lil!li.*-.!o. . ..j|,., p».!,- _t,.
á para a i i.-i irai •¦ ¦'¦¦ um» guerra imm-Iiat,
I

A i-itniitiimii. NA ilitiiit i \u

na imiimi;h sovnnoá
PIODP BGLICA Nífl GOZA DE PRIORIDADE

PAGINA 3ui _¦__,.w-.-..ip.ijj_.__j._j-j—4i__xwjj "*¦ ' i ii nn i i ii m«H*"«»">Wut__Mi-_u__-__J---___,i^^

É___________lMHpHB^ ^ ¦¦¦ ¦ ¦'rTn,TMg,
imüie; -A GflMfal MOtONIIMM0 m emiwiçiu m(*HU.J tia íí>í*U. *i«* como.
_.'it «uo contrato " in .. eo
V-»W» l ,i- O r _l,.,t„ g _, n,n.:trtMip •!*• um notar *.«* sviãu
jt.-iiii.....

AVN.&Í ATÔMICO!TABA A aU-MA
A .•..«>1.1_ oeNMMIta quoAm» .-,!..ii_i„ t_ o iffiviiii qut.

O artigo ito mr, A. Novel * ioda éle um tributa i»i_>i«__. _«-. „___.," 80l'*fn*! *•* •Va*»iiiujii,n es

AfJniw o tirtlpullsta InRlê* nr. A. Noves, ii» «ÍJoyili* i)»nk Revtowt.mii fart» do px.rttcmliiwrli. ritmo de prodoçlo _ttu.it iln ritSK —«l«muxis nfto prodm«n imiln« — \ General Hotor» NUKiwndi» »
lirotluçôo de automóvel* |mrtt fttbrirnr motoret atómiro* doiuiui-s de guerrn

de louvor a ii.,iu.iM- .1., Uaüo «oviéiita.
UDUÇAO NA 1'MOtH'VAO i»i.Ai"roiiovt.tü

#A pro.luçSo ivs Uniân Soviet ira, t\U mr. Nm1», A compurarâ.-,»»«__-_ .»i. ,_i_.., i.-;., ^ ¦,.*,•.,. .,.,„
| eslá ere-ceiMlo multo mai* ràpiilíimeiiie qui» 4 ,s - a> produção imlu_ir«»l do* K-isiiü. Unido«,' Una-1 l .t.<!. -. Unida-, «le mo>Ju que. ntanildo o ritmo

atual, em 1065 pia jMMterá •*-¦ <.!> 1 de ti< - iiu..i 1...
1 .1 •< . a ..ii..ri:. •.•.. Todo o -.-'<.-». - ...._.*» i*siá«-iiarenado |»ar» e>ii»sndir o ttenemolvimemo ero*

* I..-.11 •!.-.,

l-« tirandn !.-'¦• tam a eonelu^o légira:
<0 -.!i1|-!... tain de que o ctOfciTDento irnlii*

s mui t.is. ...niii.ii.t.t.. nraie alio nível, é pr»\a de
1 «jue ,1 IU..II-. ¦,.. çonio *..' mio * o pMuto ilomi 1
I nante da imlú-irl» novléiln; tmi* não |.i.-tu.-. m conürat-dot iwni 1-1.1 ..i >t u tàncamnilo dus mo.* nada».. delos \vm>. ^^ "p

Heterlndow^Ai qualiilmle da produção, «mUmia Acreieerila a i»ni.:_.....•.... ti? «U.bte isio, t«

imm a irawentver aqui dus* itequenai LnfonnB-çôm eéiainiiada. pcJo Knunirio OamtS _U fr|,luiite de*. NaUoQs.,
Oi. a primeira: «Sogulncto 0 enemptii «ta Ctuy»lw. a t-eiierai Moiur» rt^u. iu a* atividaitra de 10-^refâ&fflaZ^&nfà ??£&$?% «"_ ___?<? * "»"«ra 

?*3dSS S al^ Fu/i
UKSu 1^.. .^fc- .n^fi"6 ÇWí-W" "?*». *-••» o -r. N§v^E n""

yoivimenio da aviai^» aiômíia. A nalutem t_ as-•«.-..ii.»,. ¦¦•. .ir ia| _O0WVOtvÍmCfllo lliam i-ü. ia,iMwnni quando m nbo aue o* «tudoo íonun«leonendadoi peta Fàrça Aérea o pela Marinhaamericana.
Nâo -o irala pol* do desenvolvimento da avia.çâo fomeri-lal e da Marinha Mercante, t>s aviôf*no raso, sâu armas ite uuerra,Na Unlto Ha\#iít*a. o riimo do desenvolvi.monto industrial indira a urieiitaçâo imprimida aiiulusirla: o elevamento Ineessame do Wrnesiardo |»V0. a H-...I..-..» balida jiara uma smi^taii». t«,

i.__>_i___ 1 _¦___ . . ...____. _ _*¦ _ _¦ ....^^. ***

ta a
linatlii a efeiio jm» »iipi*.»ssào das hura» oxt-m»dlMJlt-J de iral_allm v ¦« disiieusa ,(.,» ui_t»rArit*«

•fACmiUP DA CAPA DA PUBLICAÇÃO IANQUE

«numa nana», ooeion o . r. Nove*. E muiia rai.*a es|4 sewlu produ/iila no grande pais socialista.
Nos 1 .?...!, . Unldou, au cunirãrio, os gramii-sirtisies altanilunam a produção de meios dt* trans*

i».»,... min,-,.... .»^ ,^.,..1..'?'.í"^"tt'" *"* *J«**»*m*
o anlfo: <Q v|.|iwin. que aeha que as maçaneia* di*|wn«B dê*s*^ iraiMlha.iuir. ^hOUO 00 0» «i.,â SK5t^ ^È5S!Í_1_f'J,w' ÍS ,,rtlc4'
caem .ias iHjnas dos hotVu. nAodke dl.«« wndulr rvomlitu americanoi J» ua^iamVir» .Ktarar om m_t_J__ í* rlll iJ5_hf2"S5_f5 * »'u,,rra V ,,e*-
que a ImíSülria wvleiira produz ioconvollvai ou lal nio constitui ^cm^itarawntS. OdeSemuS 

k«_%__ 
,ltn^!_,4 í^t. iirnw,'WM,i*'»I-

mftqtimas Imamcntas «leleiiuosas. Uacanetai ní,u eu f«»rra<to nao è m ^!es «Juu r-m«Mera l" i^ir,^ ,i »».„ .íil .f-ff* SMS? T mundo ,n'

—-— >—~-—-__ ___-___-._-~v__-.^__, ftNxx»N»-m\v.w:«^s^^*^_m.m\^^^

6S10 MANDAMENTOS DA PILHAGEM IANQUE NO BRASIL
Cínico folheto ianque distribuído entre a.s aves de rapina de Wall
Street — «-lande suas máquina., velhas para o Brasil» — «Não falo
em competição» contra a Indústria local — Um auto-retrato da

«ajuda» ianque

g — Consulte o ponto de vLstn local.
O melhor argumento do puniu th

vistu Uos Estados l.iidos pode ser Ine-
liiiiiiii- em outro pais.

11*. em trmluçúo, o «dccálogo» ncon»
telhado como «gtiitt Introdutório», aos
impcriaUstasi
-| — t'u«,ii um estudo econômico deter-

niiiiaiiilu quais os objetivos do seu
lirosníiim de Investimentos e quo van- f — Não espere um progresso geraltageni voco podo oferecer h economia " nos métodos do governo estraimeirotio paia no qual planeja Investir. Seu in- DLspcndendo muito tempo «• paciência

poderá coaseguir resultados satisfató»
rios, Procure o insista em procurar êsse
progresso. As promessas verbais e as
impressões podem ser enganadoras.

g — Seja muito cauteloso ao redigir
memtranduns e acordos. Termos

restlmcnto pode incluir seu equipamento
velho que, pios padrões norte»umeríca»
ii-.-. requeira modernização*

— ^âo argumento com o problemaüu competição ao submeter seu pro-
jdo 110 governo estrangeiro. Ainda que ,.......,.„.„.., . .„,„„,„ .,.,..„„..a (oni|Mtlção moderada «Mija recomenda- cheios de sentido nos Estudos Unidosvel, os latino-americanos nao se conven- podem ter muito pequeno S-gnlficado. láceram ainda de que e de seu próprio in- fora.
lerêsse encorajar a competição de pre-
ços com a pequena empresa. g _. Pague as visitas de cortezia aos
_«_ . _, , dirigentes do governo estrangeiro.

-Assegure-se de quais os aspectos Contudo, mantenha um contato muitode seu projeto de investimentos re- próximo com a equipe de técnicos paraquerem negociações com o governo cs- atingir seus objetivos,
trangeiro e sua aprovação.

... 1 O ~" Consíf»c»"e seu contato com o
— I aça o ajuste com o gov6rno cs- w governo estrangeiro c a defesa detrangeiro antes de começar a in- seu projeto como uma tarefa contínua.M ir" Tenha presento que o primeiro coasen-

__ ., . , 4 timento não é senão a base inicial da
g - Mantenli.. contato com o governo operação. O ajuste inicial deve ser cons-estrangeiro e defenda o seu nego- tantemente adaptado às condições mu-cio, mas nao se deixe envolver em po- táveis o às circunstâncias, seguindo o,,l'ca* conselho e a assistência de especialistas.¦_¦____¦¦

•-_¦_-_¦_¦_______¦____

— Leve a* sua» mAquinas
velhas e al».oNas para o
Uni*!!. Lá, ela* lhe tlatfio ai*
tos lucros.

(isto 6 o concelho que e>.t_.
sendo difundido entre o* ca>
!•• ¦¦11 '->- americano., numa

,:>.l-: . |.|..j. ,..;.,.!¦: , «obre as
<¦;..! "1..;.) „i,., j ,,., „s inve».
tltliires no Brasil. I" u quu
se pode ler, com tfxlas us le»
11 1 numa j.¦ 11.1....... .. »!isl.
iiiitln i ¦ ¦!•• aiiierieaiio Alired
Grey, eilitatla em inendu.s de
l'¦''¦'. pelo <Unizil!tiii Ainerl-
can Survcy*.

OS 10 .IANIM..IKNTOS
llOs ICSrOLIADOltKS

lAM.l l>

Os impcrlallstaü Ianques
sempre apresentam a sua
penetração no Brasil c de*
maiü paises latino-nmerlca*
nos como «ujudat*. Seus
agentes, do tipo Chateau»
brlnnd. Kafka, «_!>»--?. de
Paiva c outros entt-guUtas,
chegam ao cúmulo Ue apre*
goar que não poderemos pro»
gredir sem essa ajuda. Mas
quando esses sanguesugas
colonialista.-, .alam entre si,
com a franqueza de quem
está em casa, aparece sua
verdadeira fisionomia de
gangsters-. Èstc 6 o caso

do folheto -Oportunities for
U. S. Investors In Brazil».

Nesse trabalho, de dlfu.
s5o limitada a certos círculos
dos «homens de negócios»
ianques, o esquema da atua*
ção mais hábil e rendosa pa»
ra ôles, 6 apresentado sob a
forma de dez conselhos, os
dez mandamentos da má*íé o
da pilhagem americana.' Al*
fred Grey os chama de «guia

introdutório ao estudo do ln>
vesUmento eMituiselre..

••".-'•. no primeiro manda*
mento, o americano t\U:
«Seu investlmcniu pode lu-
cluir seu equipamento velho
que, pelo* padrões norte*
•americanos, rrqtieini moder»
ni/açAo.. Km iK-guida. Indica
como enganar o «govínio
estrangeiros pam mais ia*
eilmenie esmagai- os produ-
tore* locais: .nflo argumen*
te com u pruliliuia da com*
pcticfto tio submeter seu pro*
jeto no governo estrangél*
ro>. E num outro Item re»
comenda que <o ajuste còm
o governo o. trangeiro» devo
ser feito ANTES de come*
car a investir.

Os dez mandamentos da
penei raçflo imiierialisia iaii*
quo recomendam muito
cuidado com u linguagem,
pois »o melhor argumento do
ponto de vista dos Estados
Unidos pode .ser ineficiente
em outro pais_. Lembram
que 6 preciso dar tem|>o 00
tempo c ter paciôncia para
«conseguir resultados sutis-
fatórlos>. Por isso é preciso
ser «muito cauteloso em re»
dlglr momoranduns e acôr»
dos» e fazer da defc_a dos
intei-sscs ianques uma «ta*
reía continua.. Existem ain*
da recomendações expressas
de manter contato com os
dirigentes governamentais,
sem perder de vista os téc-
nicos, cuidando sempre de
adaptar o ajuste inicial <às
condições mutáveis e às cir*
i-uiisiàti.ias ¦.

ALGUNS CÚMPLICES
Esse folheto que poreja

I má té foi elaborado e publl*
I cado em 1953. a capa no«

informa que contou com a
cooperaç.. do Departamen*
to ile indi; 11.. e Comércio
do Ministério do Trabalho.
Indústria e Coméaio do Ura*
sil e do _¦.*¦:.!..!., Comercial
do Brasil .m Nova Iorque,
o que é uma afronta de re»
partições bnuilclras ao pró*
prio povo brasileiro.

Na Í*|N» . era presidenteda República o sr. J0..0 Cate
Ellho. No MlnLsiério do Tra*
balho t-stavu o ur. NapolcAo
Aloncostro Guimarfies. A
frente do Excrltôrio Comer*
ciai do Brasil cm Nova i<-i-
que o sr. Garrido Torres.
Êlcs deram sua coopcraçAo
para que Alired Grey mos*
trasse aos imperialistas ian*
ques que podem modernl/iir
seus equipamentos, mandan-
do suas máquinas velhas pa*
ra o Brasil, que aqui podem
arrancar enormes lucros.

O folheto é o retrato mo*
ral c jiolitlco das aves de
rapina de Wall Street. '

^ CHAMAMENTO
AOS PATRIOTAS

A afirmação, feita da tri-
f* huna da Câmara Fede-
ral peio líder do governo de
que o Prudente Kubitschek.
decidiu sustar Wda o qual»"'W exportação de ijórlo para,
ts Estados Unidos, foi re»
ceblda com aplausos, não só
l".lo plenário daquela Casa
Legislativa, mas por todo o
pais. A resolução patriótica'io Presidente da República
ve'o atender aos reclamos
que de todas as .arcadas da.
população se erguem contra
a alienação daquela riqueza
nacional, a pretexto de aten»
dlniento a «acordos» impostos
an país e conchavados na pe-numbra de gabinetes, sem a
duvida consulta à Nação atra»
vés dos seus representantes.

0 primeiro passo dado nadefesa das nossas reservas de
ruaterlalj atômicos será sem
dúvida estendido a outros
elementos; como o urânio, o
berilo, o lítio e o zircônio,indispensáveis à instalação de
unia indústria de energia
atômica entre nós. A dispo-
sição do Presidente da Repú-
blica. anunciada pelo depu-lado Vieira de Melo, de «de-
f .nder intransigentemente osinteresses do povo brasileiro
e seu patrimônio futuro»,ttaduzir*se*á nessa extensão,acompanhada da necessáriadenún.ia dos acordos firma*dos com os trustes norte-•americanos;

Há que louvar ainda a de-mòcrática atitude do governomandando divulgar da maisalta tribuna do país, para oconhecimetno de todos, do-cumentos mantidos até entãocomo secretos, relativos à ex-Portação de mõnazita desde*™2, Um govôrno que se ali-C01víi no povo, que nele tem11 garantia de apoio a üido<We significa beneficio paraa Nação, riâo pode prescindira contribuição popular para

NOTÓRIOS ENTREGUISTAS A CAMINHO DOS
EE. UU. PARA NEGOCIAR 0 "FUNDING LOAN"

A rumosa operação financeira e colonizadora visa dar aos trustes vantagens e concessões no
petróleo, nos minérios atômicos e privilégios de penetração nas indústrias do país — Não está

ausente a questão dos "royalties" da Standard Oil
STANDARD, LIGHT E COMPANHIA

EXPULSO DO PR.
Em cumprimento de Reso-

loção Convencional, o Dire»
tório Regional do Partido Re*
publicano expulsou de suas
fileiras o Vereador Alcides
Miguel. A medida foi comu-
nicada em nota à imprensa.

ECONOMIA

UMA CONDIÇÃO
DE SOBERANIA

- »«i__.t re_ ¦ i ti-- N00M*¦»-•««-• ii»-. i muiançQ m
pulitiai externa do fím>«ii qup no* permita di*>
i*Míif «"oia o» NiirlíMíitieri.
i om<i_ de líjiiuj p>ua iquíiI,

..".. i ¦:•¦. . falo* otorri-
do» no i'..-.'.¦;'(.. Ueanò-
nilfo p üatial fnlemmeri-
¦ -in", mostram que, tm*
quanto e* ttarleiiimriea-
no* ir.-.inti-. i. i uma /»'•
SÍÇilo lii».,o./-.-fi ->,•: :i mi
nosso foméivii» exterior,
ndo disparemos dn base
1- ,tfií-tllít,| líli.l.l. «. l.tllit, f

l»m um tratamento em
pé de Igualdade,

r< •¦!-... ¦> o que e*td
oronttvendo com o café e
o tilgatldo.

Diante dn» perspevtlvosdn rM-fdentes na safra de
café, os ptüsv* 11ílu• .i.,-., ¦

• ••¦!.• * . o 1; -.-.: , -; ¦
-1 -.-¦¦;• •:?•¦ proeuraram-¦¦>¦¦ •'¦!'¦¦ ii- um ajusto quedefenda a» cotaçôe» e o
escoamento do prottuto,
Vm acordo .;.¦-¦• (ipo, eti-
tre proilutore* e o con*u-
midor único, tido no» po-derla ter favorável. Quan-
do multo evitaria prejui-
so» muito maiores. Contu-
do, nem Mo foi aoottq
polo» norte-americano»
quo so recusaram a um
Convênio paru r_í<il»j/i.«*
fdo tio preço» do café.

Por outro lado, em re-
laçâo ao algodão vianti-
vermn-sc na sua posiçãoda Pançor no mercado in-
tcrnacional um milhão
de fardo» do algodão sem
considerarem quo o seu
algodão 6 do mesmo tipo
do produzido «o América
Uitina. A acumulação da
100,000 fardos de algo-
dão brasileiro seguida pe-Ia redução dos preço» in-
/emocionai/», frord ao
Brasil um prejutto de
trinta milhões de dólares
cm divisas estrangeiras,
além do ônus cm cruzei-
ro» com a aquisição dos
estoques.

No entanto. 6 possíveluma outra política que não
sefa essa de procurar con-
cretizar ajustes cm condi-
ções de desigualdade. O»
IMlscs do Lesta jd fize-ram, todos êlcs, propôs-tas para aquisição, den-
tro de convênios comer-
ciais ou de simples troca,
do grandes quantidades
de café c algodão contracqiiiiximentos c matérias-primas, que so aceitas nos li-raríam du contingência atual de subordinação aos norte-•americanos.

A atitude do Departamento de Estado modifica-serelativamente aos paises que como a índia o o Egito
não se encontram constrangidos o tini mercado único.

O Egito por exemplo, depois que colocou todos os
seus excedentes exportáveis de algodão «o União Sovié-
tica e Tchccoslováquia, recebeu do uma só vez, do Banco
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento, um
empréstimo várias vezes maior do que o total até hoje
emprestado ao Brasil c sem condições quo lho violem a
soberania nacional.

VnUts p Números
*| O* |i:ti». s do !.r*te¦ ).i *-ii..uiiihii-i.tiiu pro*

pt-kliu ao lliusil para aqui*
iti;."n, de ml.- iuii-.ll. íi,,.
<|t|.' atliiRfin a 1 iiiillt.i-,
«« A00 mil MU-*.» de eaíi*.
O A Alemanha Uríontal.
¦*¦"¦ cuj- dtlegsdto devo
¦ lu ;:ir nti llraill li..j.- .-n-
• .uiiiiilniii em IÜ.V1, o ira-
firmou s.-n inti-t.-*.s.- nu.
am»*» Kgulntc.. na com»
pra de X mllluV*. de do»
lan»» de algodão.

4 A Unia ii No.i. ti,-»
*-* comprou d<« uma m_
nutra ivria de _ nilllnVs
di* fardivH de alciidiio ojfip*
cio.

_*¦ o Branll reoebra do
t* B.l.lt.I). empréstimos,
quusr lodo» |in:a ns em*
pressa UrIii e Bond
and simic. no mon.antc
de IDO iiiiltir,rs il.- (lólar,-..

CZ Paru a consIruçAo da"*** represa de Asstiaiii o
Esito teve uni cmpréstl*
mo do H.l.K.I). de Ifi M-
Ihão de d.iliirrs.

Será Reaberto o Processo dos Rosenberg

--.-.S1*^ ^ennnc-a acaba de cheirar ao conhecimento duIMPRENSA POPULAR: Estão sendo ultimadas negociações
nos Estados Unidos para a realização de uma ruinosa opera-
çüo financeira, carateristicamente um «Fiuidinsr Loan», com*
preendendo dívidas do valor de 000 milhões de dólares, atra*
vés da qual pretendem conceder uos imperialistas norte-ame-
rlcanos garantias nitidamente colonizadoras e atentatórias
aos interesses brasileiros. Visa essa operação financeira à
hipoteca da economia brasileira aos trustes imperialistas dos
Estados Unidos, compreendendo nisto concessões sobre o
petróleo, os minerais atômicos, privilégios ainda maiores na
invasão de capitais norte-americanos, destinados a assenho*
rear-se da indústria nacional c a dominar os mais amplos
setores da economia nacional.

DUROS EXEMPLOS

Já tivemos oportunidade de denunciar, mi reportagf-.ns
publicadas há dois meses, as tentativas de realização dè tuna
nova operação «Funding», de horrorosa memória na vida de
nosso povo que foi vítima já por duas vezes dessa criminosa
hipoteca, realizada nos primeiros decênios da República. As
tentativas de dois meses passados envolviam a figura con lie*
cida do destacado agente dos trustes ianques, sr. ValehUm
Bouças, quando de suas andanças no fim do ano pas.ado por
Nova Iorque. Mostramos naquelas reportagens o caráter
altamente lesivo desse «empréstimo», que, tle empréstimo
mesmo só tem o nome, mas que constitui na verdade umu
escravização do povo brasileiro il vontade e íi cobiça insadiá*
vel dos argentários de Wall Street.

O «Funding. ora tramado contra o Brasil é t-oisn da ini*ciativu e negociações dos banqueiros ligados ã Standard Oil,como os Rokefeller, dos grupos Light e Bond and Share, dosMorgan c muitos outros figurões dos monopólios do petróleo,energia elétrica, energia atômica e outras.
As concessões paralelas ao empréstimo colonizador sãocuidadosamente estudadas para «contornar» e furar as leisvigentes que proíbem transações, como no caso do petróleo.

OS AGENTES ENTREGUISTAS

Tratando desse «Funding» c das concessões paralelas de
que cogitam, se encontra nos Estados Unidos há vários diasconhecido agente entreguista Alexandre Kafka e estão demalas prontas para o mesmo destino e igual finalidade, masusando de todo euitlado para embarcar sigilosamente, cadaum por sua vez, os srs. Herciilano Borges da Fonseca, Ga*briel Pinheiro, ministro Edmundo Barbosa da Silva e outros\iinda não revelados. 3Iuitos deles se constituem num blocode entreguistas dos mais ativos e virulentos, principalmente
pelas posições que ocupam como «técnicos» junto aos diversossetores econômicos e políticos do govôrno.
.. „Sá ««sente dessa gravíssima trama de" lesapátria
!*S«-os «royallres», ou seja a comissão de produçãoem con i atos de «serviço» que a Standard Oil pretendo obtera rim de furar o monopólio estalai do petróleo.
âerínS ^J6' 

°*T°S, d,ÍIU,te dtí ,,ma de'*'»*eia da maior
m.2 nv...' f „ fundadl* cln ín,os dlí tól,a a veracidade

mSr^t.S&5^°taS m6rsk0S I,rotestos V™

a solução rlbs grandes pro-
blemas nacionais.

A divulgação desses do-
cumentos pode ser interpre-
tada como um chamami'ntY)
a todos os patriotas para o
equacionamento e resolução
do .importante problema da
utilização, pelos brasileiros e
em benefício do Brasil, das
nossas riquezas atômicas.

Nenhum verdadeiro pátrio-
ta negará ao Sr. Juscelino
Kubitschek sua colaboração e
apoio para isto.

 DEPOIMENTO DE UM LÍDER SINDICAL EUROPEU

Os provo-adores Gold
brulham-se numa série

versões que deram
WASHINGTON, maio

(Correspondência especial) —
As testemunhas de acusação
do casal Rosenberg, Harry
Gold e David Greenglass,
cujos depoimentos no famo»
so processo íoram apontados
como falsos por diversas per
sonalidades norte-americanas,
acabam de se enredar em
nova série de contradições.

Foram os dois chamados
recentemente a fazer decla»
rações na Comissão de Se-
gurança do Senado e quan-
to mais falaram mais se en*
redaram em suas próprias
calúnias.

REEXAME
Esses depoimentos foram

provocados pelo pedido de
reabertura do processo Ros-
enberg-Sobell, de iniciativa
do Comitê Sobell, interessa-
do na libertação desse sobre*
vivente e na reabilitação mo»
ral dos Rosenberg. O Comitê
Sobell alegou que recentes
declarações de Gleenglass ti»
veram por objetivo a obten-
ção da liberdade desse agen-
le provocador, colhido nus
malhas do próprio processo
em que serviu de instrumen-
to dos matadores de Ethel e
Julius Rosenberg.

Hoje está provado que Gre- I
englass, tendo feito constar I
que em seu depoimento dis- '

e Greenglass, em seus novos depoimentos, em-
de contradições que deitam por terra as falsas
margem à condenação monstruosa -*-
será ttóda a verdade» aos
policiais do FBI, agora apre-
senta uma versão nova dos
fatos importantes, os quais
serviram de base à condena»
ção de Julius e Ethel.

Tal fato vem se. ligar a
uma outra circunstância: é
que a testemunha Harry
Gold, reconhecido como men-
tiroso patológico, contribuiu
para a condenação do casal
Rosenberg alegando ter ou»
vido conversas de especialis*
tas em energia nuclear «re»
velando à União Soviética se-
gredos teóricos» sobre a fa-
bricação da bomba atômica.

Ora, em primeiro lugar,
Greenglass, um mecânico
sem experiência ou conheci-
mentos científicos, não pode-
ria captar nenhuma conver-
sação de especialistas em
energia nuclear, assunto por
êle ignorado; em segundo lu-
gar, os pretensos «segredos»
teóricos já haviam sido, na
época, divulgados em revis-
tas especializadas em ener-
gia nuclear.

CONTRADIÇÃO

Em seu primeiro depol»
mento, que tinha como obje-
tivo dar margem à condena»
Ção de Julius e Ethel Ro-
senberg, Hariy Gold afirmou

que um pretenso «agente so»
viético», de nome Yakovlev,'
teria organizado um encontro
dele, Gold, com um desconhe»
cldo. A identificação do des»,
conhecido com Harry Gold
teria sido feita por meio de
sinal convencionado. O nome
dessa terceira pessoa perma»
necera incógnito.

Agora, em seu depoimen»
to recente, Gold conta ou»
tra história. O homem do
encontro já não é desconhe,
cido. Chama-se Paul ou Po»
well. Gold, que ama os deta»
lhes dos contos policiais.,
acrescenta que não pode afir-'
mar se o indivíduo do encon»
tro dizia chamar-se Paul oii
Powell, só podendo informar
que o homem, com sutaque
de russo, «esforçava-se para
pronunciar Paul.»

Neste último depoimento
há uma série de contradições,
quanto a datas e locais. Es»
sas contradições deixam sem'
nenhum valor as declarações
de Gold, que juntamente com
as ¦ de Greenglass serviram
de pretexto para o assassl»
nato de Julius e Ethel na ca*
deira elétrica e a prisão des-
sa vitima sobrevivente do
mesmo infame processo, queé Sobell, cujos advogados
agora promovem a revisão'
do processo.

1 PELA. REI.IICI.IS E DEFESA A
O movimento sindical brasileiro e suas características — Profunda impressão ante a.comemorações do Primeiro de Maio - Fala à IMPRENSA POR^aKI^tSS

J^ 
convite dos metalúrgicos brasileiros, que acabam de rea-
lizar sua memorável Conferência Nacional, esteve no

liSÍRIO UNA
¦ TS-BH

POLÍCIA ESTILO FBI

C'A-16' 
de filme de "gangster" com suas características de'lolência e desrespeito selvagem ü vida humana tumul-

_ 'Miram um dos trechos mais movimentados da cidade,rara. prender três meliantes cercados e sem possibilidadesae fuga, a polícia gastou munição como numa batalha cam-P(", ferindo várias pessoas, simples transeuntes e outros quesc dedicavam às suas ocupações habituais, completamente"•leias ao que acontecia.
Mesmo depois de presos e feridos, os perseguidos fórum

público, sob a complacência cúmpli-ótimas du violência em
ce de um delegado.

A pülima pretende apresenlur-se como autora de umaBrande façanha: três assaltaiiíte-- foram presos nesta cidade<?"• .ne tantos roubos e assalios ficam impunes e jamais sãoa^cobertos. Mas, o que sobrou ds precária prova de "eficiên-
™- po.icia. foi a, demonstração turbulenta '_- violência, de
yuculêneta. Tais métodos fípicamente americanos destinam-'-•e Mais a impressionar a, assistência do que propriamente acolher criminosos em suas redes. A satisfação de dar tiros*' rajadas a iôrtó e a direito deixou num plano menos dn
HUe secundário a questão dá pròte,çã<< aos lares contra ladrões
^saUantes. fístes foram transformados nm nllimas a -, ¦„¦,.
«•?!« suráiu ,-om suas características habituais e odiosas de*Wé»cta sem freio.

Brasil o sr. Mareei Brás, membro da Comissão Executiva da
União Internacional dos Trabalhadores Metalúrgicos (Depar-
lamento Profissional da Federação Sindical Mundial) e mem-
bro da Federação Francesa dos Trabalhadores Metalúrgicos.

Transmitindo suas impressões, o sr. 3Iarcel Brás conce*
deu unia entrevista à IMPRENSA POPULAR.

tiyas do grande dia interna*
cional dos trabalhadores.

A amplitude dessas mani*
festaçõe., seu caráter pro*fundamente unitário, produ-zirarri em mim grande im-
pressão.

A DEFESA DA INDÚSTRIA
NACIONAL

— Impressionou-me parti*cularmente o fato de que os
trabalhadores e as organiza-
ções sindicais, que atribui-
vam, nessas manifestações,
um lugar importante à de-' fesa da indústria nacional,
nâo Separaram de nenhum

PROFUNOA LMPRESSAO

— Fui convidado pelo Co-
mitê dé Organização cia Con-
ferênçiá Nacional dos Meta-
lúrgico. a participar dos
seus trabalhos, mas, infeliz-
mente, dificuldades indepen-
dentes de minha vontade não
me permitiram assistir à
Conferência, em Volta Re-
donda.

Não obstante, tive a gran-
de satisfação de ser convi-
dado pela ComLs.io tle Or-
gánizaçãó do 1* de Maio a
assistir, no Rio cie Janeiro,
as manifestações comemora-

modo seus problemas da
vontade de conquistar suas
reivindicações essenciais: au-. mento de salários, elevação
do salário-mínimo, melhoria
da previdência social, luta•contra a carestia, pela de-
fesa da liberdade sindical,
do direito de greve e da in-
dependência dos sindicatos.

Isso signifièa que a cias-
se operária, que é cônscia de
suas responsabilidades e do
papel que tem a desempe-
nhar na defesa da indústria
nacional, não pretende aban-
donar sua luta fundamental
pela melhoria de suas con-
diçõ-s de vida e de trabalho.

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL

,-- Por ocasião das come-morações d0 l.» de Maio, asdeclarações do senhor Pre-
sidente da República expri-
miram seu desejo de apoiar

as reivindicações da class»
operária, cuja importância de
primeiro plano no desenvol-
vimento do país êle tão bem
frisou.

Colocando as manifesta-
ções do 1» de Maio sob o signoda unidade, os trabalhadores
mostraram que isso era a
condição essencial do êxito• de sua luta. Mas eles não ne*
gligenciaram tampouco o
caráter internacional desse
dia. Deram expansão a seus
sentimentos de internaciona-
lismo proletário, pois eles
sabem que os trabalhadores
de todos os países, sem dis-
tinções, estão solidários em
suas lutas pela satisfação das
reivindicações econômicas e
sociais, pela defesa e ampli-
ação da liberdade e pela sal-vaguarda da paz.

ENCONTRO FSM-CIOSL

— Na qualidade de diripen-
¦e da União Internacidnai

, dos Sindicatos da Indústria
Metalúrgica e Mecânica, de-
partarr.ent-o profissional da
Federação Sindical Mundial,
só posso aprovar os sentimen-
tos unitários dos trabalhado-
res brasileiros. __les correspon-
dem ao desejo de todos ostrabalhadores do mundo, queviram por certo com grandesatisfação concretizar-sc a
proposta formulada recente-
mente pelo Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria deMoveis, no sentido de que os
representantes da Federação
Sindical Mundial e da Con-
federação Internacional dos
Sindicatos Livres se encon-
trem para discutir as reiviri-
dicações essenciais dos tra-
balhadores e procurar meios
de unir seus esforços para
conquistá-las-

A F. S. M., como declarou
por ocasião da última reu*
nião de seu Birô Executivo,
está sempre pronta a exa-
minar favoravelmente ta!
proposta .

VOTOS FRATERNAIS
ÊXITO

DE

— Constituiu motivo de
grande alegria para mim en»trar em contato direto comos metalúrgicos brasileiros eseus sindicatos, que demons»
traram sua grande capacida-
de para dirigir a ação rei-vindicatória dos trabalhado*
res de suas indústrias e de-fender a liberdade. Aprovei-
to o ensejo que se me ofere*
ce para transmitir as saúda*
ções fraternais, e calorosas
dos metalúrgicos franceses
e de dez milhões de traba*
lhadores de..todos os paísesdo mundo, filiados a nossa
União Internacional.

Em nome deles, desejo-vos
os maiores êxitos em vossa
ação perseverante em prol da
unidade dos metalúrgicos
brasileiros e do conjunto dostrabalhadores, bem como pe*Ia satisfação de suas reivin*
dicações.

Almejo ao povo brasileiro
que realize novos progressoseconômicos e sociais, condi-
ção de sua grandeza e de sua
independência .
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CARTA Â VIUVA HEITOR BELTRÃO
SOBRE ANISTIA AOS JORNALISTAS

"NÓS AS MULHERES"
1 .,«( > t*;m ÍM(rr»««|Ht«) «*¦*« (| .<t ii.»l<H um «(fli.íd*
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.(.-. f«ri*ni* # > •»- *• »H6 têm problema»; huientama* -jar^Mt
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àquela Hnlatão, é mihííu < omonrionn/. ,v« frrwirtí temu*
Ingrkt ftergman talando um galo que lhe estraga o* m*
fr-ii. .- .1. ¦-.-,(« • V. u.NiuM* r tOlflO O plápfUl narrativa i.

«.ii/-.r-. - ¦ i.i-., i.tu <-n certa» momento», A quarta, incuntes
fui r/mf*if.< o iiíf(im», HiD.fi.i ii... fm Miranda »- íiwiifl 0 Am*
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limemos daquela mulher que ao ver aquela» eriunças, sua
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Oa jurnaliota*. i-«--n.- Mm
ta Mma e lleriien M«'-*«
enviaram a •eeufnte <«na h
viuva Heitor lieltrãn. como
lc. v.Mlr, III.. 111., ,i,. ;.-. I.. I ¦ - -.

InlctatUn •'-¦•>'„-!. .-..i.mt.i..
apresentando («rejeiti de
...... ao» ........UM»-

' «11.» vluvi Heitor Mel-
trào.

A mdiura iroasiuará <•¦>
lamente o quanto v ¦ em
liunion i-..i.: ..v- a aualada
irreparável do multo queti
do amfso e companheiro Hei*
tor Relirfto. quando entamo»
..-:.:.! jí 1:.. a vitória de uma
dai. nuaii generosai. inlrlaii-
va*. autor quo (o| na Câtnn-
ra •!• - i" ¦ m«<!•-. <io pruje-

ABAIXO-ASSINADO
DE IGUABA 6RANDE

SAO PEDRO D'ALDEIA,
(Do correupondente» — Mo-
radores «le Iguaba Grande,
nente município, enviaram
um dbolxo-aixinado ao depu-
lado federal Atina» de Sou-
na Matou em que manlfe»-
tam aua opinião a favor da
.iiii-.il.» ampla, <certo» de
quo 1» poderia ctlar no Pais
um clima do concórdia <• pa*• lüciçiiir. AnKlnam mais «Io
.10 ir.-vio.is de diferente* pro
IhiiV-H r figura* n-pn-inlri-
Uva* da tiocledade local.

10 de a,..-'<,-. |>ara o* jorna
lutai»

Ntnguèro inilltor do que a
•enhora t>al»e do grau de afe
to «pie no* ligava a Heitor
Bellrao, Hm figura ¦* inar=
tava eütropiarmente no ot>
uáriu de n --••>« dia* conto
um i-.-.ii • - de i- !n*i. ir. politUa. «ie reupeito &« opiniõe»
alheia*, que éle defendia pa-
ra todo* com a me*ma bra-
vura ponta ao «ervlço de
*ua* própria* Idélat. 1: eom
uma grande *audade que re-
cordamo* «ua palavra calo-
ro«a na* rtmnltV* de no**o
Conuelho Admlnlutratlvo e
im* ,. 1 -ii-iiiii|i-iH 1, gomuda Aill. au acentuar mais
ile uma »«-.- o fato de que.diante da ]u«tica da« cau-
«a* geral*, e«tlve*»e »:*.\...
ríavelmentr coincidindo, ao
menmo tempo, com Ifer*
bert M-.<!.-¦> e com Pedro
Motta Uma. nao obktante
oa diferente* ponto* de
vl*ta iileolôglro* de cada um.
Foi um homem público com
«•»».« elevada compreen*ao de-
mocrática que o Brat.ll per-deu tao prematuramente.
Nó* o conhecemo* durante
longo* ano* em aua atuaçAo
política e nn vida Intima, po*«lendo apreciar a coerência
de mm formação humanista
e .u.i bondado pessoal.

Permltn-no*, pol*. D. An-

No clichê vemos uma cena de Nflo Matará* película
paulista que estreará na próxima semana c quo tem
entro os principais intérpretes: Carlos Cotrim, Iracema

de Brito, afônica Leo a José Parisi

M_^C»sl^Li^aÍB»i»^*^^iiii^^/'^\^?^^»»»^4»J—"¦
» HOMEM ATI'. O FIM — StOLuis, Rex, Rlan. Leblon ••Carioca. Com Butter Lanças-

ter. As 2„-S,.«i.S c 10 horas.
GRITO DE VINGANÇA —
Alvorada, Fluminense e SAoJeronlmo. As 3, 3,40, Sv30, 7,
8,40 e 10,20 hora».
LADRÃO DE CASACA —
Plaza, Astnrln, Olinda c Co-lonlal. Com Graco KeUy. Co»' media. As 12 (Plaza), 2, 4.
61 8 e 10 horas.

<• NOS, XS MUUIERES — Pre-
tridente, Paratodos e Art-Pa-
lâclo. Com Ingrld Bcrf-man oI Ana Magnanl. As 2, 4, 6, 8a 10 horas.

DMA ESTRANHA EM MEU
DESTINO — Pathé. Com
Grccr Gnrson. As 12, 2, 4, (L
8 c 10 horas.
MDLBEREH DA RUA —
MauA, Rolai, Melo e Renén-cia. Com Minutava.

O ÓDIO ENTRK IK.M.K» —
Vitoria, Aluska, Bonsucesso,
Toanemn. Botafocu. TIJuca,
Madurelra e Abollctio. Com

Em Anápolis, Cresce a
Campanha Pela Anistia
ANÁPOLIS, Goiás »- Maio— (I. P.) — Do corresponden*

to •— A cnmpanhn pcln anis*
tia em Anápolis está em pie-
nn atividade. Desta cidade Já
foram enviado* centenas «Je
abaixo-assinados aos parla*montares goianos, exigindo
que votem pcln anistia a par*
tlr de 1945.

Na ultima semana, no balr*
ro de Corumbá, da referida
cidade, foi realizada numa
festa de jovens uma palcs-tra sobre a anistia. Em bre*
ve. nova» festas pcln anistia
serflo realizadas cm outros
bairros. «Ds moradores da

Vlln Santa Maria organiza-
ram um Cfcmltò de Bairro
que lutará pela antatia
ampla.

DE MACE 238
ASSINATURAS
PELA ANISTIA

MAGE* «Do corresponden-
te) — Foi enviado á «Câmara
Federal um abaixo-assinado,
comendo 238 assinaturas, em
favor da anistia.

tftnlHta Pitiono flelirão. qm»ttioareeemoMi vem «•« nos*»**
i.-:|iril..s á Srlil..-.la . k
E»»mB. família, m voto* «le
(n»*<Mi ic-uojVcíioitOU» e de
no*pa ptofunda e*i|ma ftq«i«*
ia que «i«?»»ejariamii» eütive*
»« patinhando hofe do jábl-
(o de todo* os kmtUltafl
que »ett projeto anlütlott-

Iferhert Mo*e»
pedi o Motta Lima.i

I LlüLH SINDICAL PEOE
ANISTIA AMPLA

0 hp Viciorto Cntnaili»
f-r.Wr»!r dO lilfiilUalü «lO*

| r< frin-.ri,. s «te Campina*
1 envluu ao ilopuiado Hoge
! Perrein. o *egutnte telegia
í ma:

.«audo o nobre repre»e«i
I tanto do povo paulúia pela

1--I..Í.. .ir-iü.-.i -ii.a a»>umt
i tia na Cámata em favor da

ani*lia ampla am> prt?*t»s e
j pre..---..-...- político*. Con
1 fio que u plenário votará
{ . -.t <. ,.ri., medida legal
i nen>*sária á partftcacâo do*' .-',:.!•.,> r A» família bra-

»ilfira >

Telegrama de Colatina
a Pedro Motta Lima

Pedro Moita Uma recebeu
«le Colatina. Espirito Santo,
o seguinte telegrama:

O* -;»:•-¦•«"-»»i«--- du pre*en<
te moradore* em Colatina
vèm apresentar a, V. 8. a*
»»U(laç»5e« c congratulavde*

, pela ... :-n. ..; •!..:..i.. pata' o «'•¦:-,.-• •-¦"¦ a fim do que a
me*ma .-?.. extensiva ao*
ilemal* desde ISM5. taa) Pio-
riano Gulmaráe*. Joio l.uu
da Silva. Jctse Gulmaráe».
Francisco Franca Melo, O*-
mar Pinho

EM ILHÉUS: MANIFESTO PELA ANISTIA
ILHÉUS, maio (Do corres-

pondentei — Foi lancadu ao
povo «testa cidade vibrante
manifesto pela Anistia no*
seguinte» lermos:

«AO POVO OE ll.lll.i».
Os signatários ¦:.-¦¦- do*

cumento, compreendendo a
necessidade de imediato con-
gracamenio da família bra*
Mlelr.i. como medida prcll-
minar c decisiva para a so-
luçáo de graves problemiL*
nacionais convocam o povo

desta cidade a (im de parti-
clpar de um grande comido
a se realizar no próximo dia
7 de maio, ás 20 horas, no
Largo do Cameleiro.

Na praça pública, o povo
manifestará o seu clamoro*
so apoio á lutn em defesa
da Constituição c & gencro-
sa idéia de uma anistia nm-
pin para todos os presos o
processado.} políticos n par*
tir de 1945, ao tempo cm que
exigirá um melhor trata-
mento para a zona cacuucl-
ra, comercio livre com todos

o* I-..Í-.I -. combate a «arctüa
e Imediata revisáo do sala-
rlo-mlnlmo.»

Assinam o documento vá-
ria* i i ..ii.iii.i.ni.-- locais,
fazendeiros, advogados, ve-
readore*. médico*, lidere*
sindicais. prof«i**ort*s, comer*
clames, operários, donas «le
casa. Jornalista* e comer»
clário*.

«MlíUIKHES ÍSA PltÁÇAi
ASKIW estú de ptmbfàl* pnrqtw "Mulhrrtti na ftmm*

? «t* t-»: i i ii,«, .;i de iláiút ífrfrti ti«l«n»fiÍH( f ifV \'ií'tm t~i\.4
que «pir*wiíii «o fríilfi*Ao Jarittl tuntHtm «lüaiia-^S
ufogttim» nobre <i proíefOO anletim: ti que ouinofii».-.,.!"*.:
)er*~*e- aa r. .«,., o imeumaltn, «o *l»« m «fo espio, ula, <i i.^.
.(«<..!.- imí..i.«i.uf tf euniunio de» iirenm inlmitml® é»
tífíêCOt

0» ii»,í....« nao /««•»»•'. «i mu/nm «ms n,u» /»•«.,.
num. .luilòtfOui lfl**iir, fll*»l«i.( Ot'*J<J«fO* qUt /«{»»,! »i.
Além ifi4t.ii Ao trrio r«i«ii|t'«» «•<« nfte>«««utit t»> formata* f»»!
rKiífo«.

Cerfu» i^uaiirus »do í>*hj tiewmaliult,» e meft<€em *fr»f%
oa*", Temos "Quadro AmtrUano"; "Jupim?*"; "fii/.fo"- *VJ
líro t:»ikinhal; "Toureira": MfloHr««" (»» bem que nãç ..«
¦jiii-il»; "Minha Terra": "HtíUimilu e fitílunãna" e aqath =
(.(.. .Im.-'. t. /Oi O l.láflil<!, .~t.lll »l U jll-rtH a <*,..,i- ,i, „ ,
em íihIu* He»,

.ln--,,:.. nd/iii no |*i/«.«* RsmtsenUi dii«i«o> «•/->
i,.i-r-.n. .:..,„-...{fm.) tieu "Toumm" è excelente, gtm «..
(ert.KiNf. mi *r> medisse UM JJOlfcO >*IOW II «fanif/flo ifu |'fj||,
r »e pi(*«-n*»t, uufio f(eho; ft*a é entortada numa Imhu 

'*-&.

i rri.it i,r, liiiiniifo o cottfrorjo «* «í<í« ** «<«¦«'«n«« «for, /'¦.«.-«,
no Sulquer. Ma, ao«i*i>i(it'o e mibendu diiet o «<hi Mm .íjJ,
it»ii./'.i*r.i o* olAii» « o eoraçOo, U-inhum ii|,i.i!.i. - mem
jioortir fieriquem experimenta *ii«*tt«f pruyft»n». fs*., !,-«!..
os «in s ii/«m',òf» correspondeu ptenamenle. Tornam u
telente elemento da refluía e |*n/n*ií ser opfttteitutU; f-,:,^
nifHff- mu melhorem espetatulo» do .»• x»,,, .i/,,,-.. .,,-., ,,v
«foit .ii».«<• oo contratá-lo. Mami bem •>¦¦ papel e, o,wra. **"Jardtl", tornou-se uma figura indispensável oo i»»*f.i ---i,
.t 11¦ ¦»>! è outro dos mofo* •« «3K0 ««lu *« |«oifr deimr de rfatmi..
cer o talento. Esforçado r inteligente «o/e u pesa vi-lo «»».
.Vm. •-; Monte:, üfarlene >'•> ¦¦• ¦'¦. '¦ '•¦¦•) e Crsula élo -,¦.'
fo ii- «oa graça. Tato lt iili-im A <¦•- muktre» resposMuti
velo que ha do bom em "Mulheres no Praça". S.u te «/,¦,,
bom gôilo. imaginação e pretH-uutçáo de rtsttoiwrvic. ó*ii-i
cfciiiiafo. Cc*a«* Praneh eantou Mus niilfkrfl»,

A revista da Teatrtnho Jardtl mm divertir, to**-,, . .,
Nela to nota, tobretudo, o mtert»*. «fe tfar oo publ*o -<,,i
iiciiiiii i/o </'»i lho tem ¦ ¦'•• j .-/«i. >-ii-ii»i.. '¦/•.-,•:> tV'>i'i|
do mactlro Kalua.

MILTON EMKUV

VIBRANTE COMS0IO PELA
ANISTIA EM BELÉM DO PARÁ

BELÉM, 7 (I. P.) — Ap«5s Intensa campanha preparatória, realizou-se, sál-a-do, à tai-de, no Largo do Relógio vibrante comício pela anistia ampla. Destaca*mos entre os oradores o deputado netebista Geraldo Palmeira, dr. Cleo Bcrnar»do, presidente do diretório estadual do Partido Socialista.
A «Câmara Municipal de Almetetuba acaba de aprovar iwr unanimidade mo-

yâo a favor da anistia.

ITUWTABA DÁ EXEMPLO
NA LUTA PELA ANISTIA

Cornei Wlldc. As 2, 3,40, XSSX7. S.40 ii 30,20 horas.
INV.VSOHES UK M.VIUI _
iiiiinii, Copacnbanii, i-- \>- ¦
cllnn, Mlramnr (• Amírlt».Com llclrna Curtes. As 2,3,40, 5,20, 7, 8,40 o 10,20 hs.
FtíiA PA11A A MORTBImprrlo, rioriiiiio, M o n « e
Castelo c Odeon i Niterói t
tiim Halph Mcekcr. As 2,3,40, S.20. 7, 8.40 c a0.20 h>,
SOB O SOI. I>K ROJIA ~ RI-voll. Com i.ill.ui. Manclnl. A
partir das 2 horas.

FT.ENCH OAXCAN -- Com iJean Cabln, Francolsc Ar-noul. Murlu Fellx c ntilros.
Aztcca, Caruso, Imperutor e.Sfto Pedro.
EI.Ks K Kl^vs - Com Krmu-ksin.itru, Jean Slmons, Mar-lon Brando »¦ outros. Nosires cinemas Metro.
It.WMIA TIlt.VNA ~ comIlctty Ditvls e til.-haiil Todd.
Palácio, ltoxy. Madrld e San-
ta Alice. As 2, 4, e, 8 e 10
horas.

1TUIUTABA - Abril -»
Do correspondente — A
convite da Associação dos
Trabalhadores, íoi realizada
dia 2S «ic março uma bri-
Ihante conferência pelo dr.
Daniel de Barros. advogado,
vereador do PTB. contando
com grande e entusiástica
assistência. Nessa oportuni-
dade íoi eleita pelos pre-sentes a Comlssáo Mtinicl-
pai pela Anistio, assim cons-
titulda:

Presidentes de honra., ex-
prefeito dr. Daviri Ribeiro

do Gouveia (UDN1; preíel-lo, Antônio de Sousa Mar-
tins (PSD): deputado est.
dr. Ornar Diniz (PSP); depu-
lado estadual dr. Hcrnani
Mala (PTB). Presidentes
efetivos: Vereador Diógenes

r

de Sousa (PSP); vereador
Pedro Lcrurdcs de Morais
<PTB). Secretários: Dr. Da-
nlel de Barros. vereador
(PTB): dr. Rodolfo Leite,
advogado, presidente do
Ituiutaba Club. Tesoureiros:
Pepino Laterza. ex-candidato
a prefeito; Sadala Jorge, in-
dustrial c comerciante.

INICIATIVAS

A comissão eleita iniciou
imcdiatamtmte suas ativida-
des, planiíicando uma série
de realizações. Assim, por
iniciativa dos vereadores
Manoel Morais, do PSD.
Diógenes de Sousa, do PSP,
Miguel Jacob e Pedro Lotir-
des de Morais. íoi aprovada
na Câmara Municipal mo-

Ganha Vigor a Luia
1- Racista nos EE. UU.Ani

As perseguições aos negros aumentam a cada di a sem que o governo federai tome medidas — 0caso da tentativa de linchamento da esrudante ne gra Auíherine Lucy por ter a "ousadia" de preteri,tender estudar numa universidade de brancos — Os negros reagem contra a discriminação fascista

• O governo dos Estados Uni-
idos desencadeou nos últimos
tempos uma campanha de re*
pressão contra as pessoas c
organizações que Be opõem
às violações dos princípios
democráticos e dos direitos
dos cidadãos estabelecidos na
Constituição do pais, cam-
panha dirigida especialmen-
te contra a população negra
norte-americana.

Durante quase um século a
parte da Constituição que-proibe a escravidão tem sido
violada o há mais de um sé-
culo é feita a segregação aos
negros, íazendo-se caso omis-
so dos preceitos de igualdade
que o documento garanto.

O povo dos Estados Uni-
dos, brancos e negros, pro-testantes e católicos, judeus,
democratas, republicanos c
comunistas, se- sente cada
dia mais revoltado com a dis-
eliminação racial. Muitos ei-
dadãos brancos, o. negros se
unem hoje,, como. o-fizeram
outros no passado, na defesa
das liberdades e direitos do
povo negro, porque a luta
de uns é a luta.de todos. A
grevo dos trabalhadores bran-
cos e negros da empresa God-
chãux é um exemplo da uni-

(COPYRIGHT INTER PRES)
dade para a conquista de rei-
vindicações comuns.

DOIS EXEMPLOS DE
LUTA ANTI-UACISTA
Hoje, esta magnífica, luta

apresenta dois importantes
exemplos: a senhoritá Authe-
rine Lucy ó uma jovem ne-
gra nascida em Alabama e
diplomada om Bachiler peloColégio Metodista para Ne-
gros, no mesmo Estado. Em
1952 mlss Lucy e sua amiga,
a sra. Polly Myers iludson,
solicitaram admissão nu Uni-
versidade de Alabama parafazer o curso de biblioteca-
ria. Ambas as solicitações
foram recusadas. Depois de
uma prolongada luta nos tri-
bunais federais, luta sustou-
tada pela Associação Nacio-
nal para o Progresso das
Pessoas de Côr, a Corto Su-
prema ordenou ,'i Uhivérsiçíá-
de que admitisse as duas .so-
licitantes. A Universidade re-
ousou admitir a sra. [Incisou
usando como insólita descul-
pa sua «conduta e seu estado
matrimonialv. No dia em
que começaram as aulas dès-
te ano a srta. Lucy esteve
presente. Era a primeira vez,
nos 125 anos que tem de vida
á Universidade de Alabama.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

smW^ÊI^^^aeri í Ar

^^rHmWjrr.^^se^sm

»»JM#nMS%''^.vji-uHf

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS — P-REÇOS

DE ANTIGAMENTE — MAQUI-
NAS. FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇOES, . FÍLMES; , BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
i.-ivgó.dc'Síjo Prancfèco, Zi - Sobrado Saía .">

que um negro gozava ali de
seu direito à educação uni-
veisitária. Doze mil ostudan-
tes brancos e uma estudante
negra!

Durante os dois primeirosdias tudo correu relatlvamen-
te bem. Ao terminar a se-
mana, porém, surgiu um•<ressentimentoi que se nia-
nifestou numa estrondosa de-
monstração de mil estudan-
tes que queimaram uma cruz
no campo da Universidade e
500 deles seguiram para Tus-
caloosa cantando p gritando«Mantenhamos branca a Ale-
bama. Ao demônio com Au-
therine!»

Na segunda-feira seguinte .
miss Lucy voltou às tuas au- .
Ias. Foi então que se desen- I
uidearam as violências con-
tra ela. O carro em que via-
java íoi atacado e quebradosseus parabrisas. Igualmente
Coram atacados os carros de
vários membros dn faculda-
de. A policia tirou Lucy do
local e ela regressou à cida-
de de Birmingham. distante
60 milhas. A estudante pas-
sou a ser obrigada a viajar
120 milhas por dia para po-der freqüentar as aulas já
que se via impedida de resi-
dir na Universidade. Agora
a estudante negra está pro-cessando a Universidade e
exigindo sua readmissão
como residente nas instala-
ções reservadas aos alunos,
além de exigir o pagamento
de 2.000 dólares que teve de
prejuizo com as perseguiçõesde que foi vitima.

BOICOTE NUGRO
O outro caso ocorreu

em MoiUgOrnery, Alabama,
quandb uma cidadã negra se.
recusou a cumprir as regras
discriminatórias i m p o s¦ •
tas aos negros. E' costume
no Sul dos Estados Unidos
que os negros se sentem
atrás nos veículos públicos e
que a medida que os assen-
tos da frentç se vão ocupan-
do com pa54íigeiro3 brancos
ós negros ue levantem paralhes ceder o lugar. Quando
a cidadã negra se recusou a
ceder seu lugar foi presa.I5m vista disso os negros re-
síolvefam boicotar os ônibus
e nem um só dos 50 mil rn-
sidentês erii Montgoipèry
utilizou 8 saar-fiçô «iusante •

várias ¦• emanas. As igrejas
protestantes estiveram no
movimento o que resultou
na prisão de mais do 100
pastores protestantes e li-
deres negros.

RESSURGE O
KU-KLUX-ELAN

Ambos os casos se conver-
teram em escândalos de re-
percussão internacional e
puseram a nu a edemocra-
cia» americana.

O senador Eastland con-
vocou reuniões para criar
Comitês de Cidadãos Bran-
cos que são uma continua-
ção dos bandos de assassi-
nos do Klu-Klux-Klan para
manter a ^Alabama branca
para os brancos?. O governo
federal, por sua vez, não fez
coisa alguma para reprimir
os atos de violência desen-
cadeados pelos racistas do
Alabama, assim como não se
tomaram medidas para fazer
justiça no caso do assassina-
to do menino negro Emett
Till.

Cáo ao Paruimento Federal
de apoio ao projeto que es-
tabelece anistia ampla a to-
dos os presos c processados
políticos.

Essa atitude democrática
da Câmara causou regozijo
entre a população que to*
mou a causa da anistia cm
suas mãos. realizando cerca
de 200 Inscrições cm toda a
cidade. O noticiário o o
apoio da imprensa local pe*
los órgãos «Folha de Ituiti-
taba e ..Correio do Pontal»
multo contribuíram para a
ampliação da campanha.
Continuando suas atividades,
a comissão convocou o rea*
llzou. dia 1' deste, um gran-
de c brilhante comlciu com
o comparecimento de milha-
res de pessoas.

COMÍCIO

Foram criadas também
comissões do fábrica e de
bairros que estão em atlvi-
dade intensa, realizando íes-
tinhas e palestras, com me-
sinhas a rua paia coleta de
assinaturas. Já foram envia-
das cerca de 3.000 assina-
turas em apoio à anistia. A
Comissão de Anistia de
Ituiutaba 'leu seu apoio a
um comido na vizinha cida-
de de Canápolis. dia 22 dós-
te. Seguiram em caravana
cerca de 50 pessoas com
um conjunto musical, tocáií-
do e cantando por todo o ca-
minho (45 quilômetros),
conduzindo faixas.

O comício de Canápolis cs-
tá obtendo enorme repor-
cussão cm todos os distritos
e fazendas do município. Du-
rante a sua realização, íoi
colhido considerável número
de assinaturas e vendidos
selos e flâmulas da anistia.

O presidente da Associa-
ção dos Trabalhadores Ru-
rais de Canápolis, em -seu
discurso, arrancou vivos
aplausos da assistência, con-
tando do carinho que têm os
camponeses pelos seus lide-
res, manifestado na grande
alegria com que recebem a
campanha. Nas coletas de
assinatura de fazenda em fa-
zenda. nos córregos, de co-
lónia em colônia, de rancho
em rancho .os comandos de
assinatura são recebidos on-
tusiàsticamcntc. Eri) cada
casa assina tòdn a família,
e manifestam a sua espe-
rança de melhores dias com
a liberdade de seus lideres.

A caravana voltou entu-
slasmada e disposta a rea-
lizar outras festas pela
anistia.

Resenha Flinime fíf»'»- ., ivr*Um y
Hum Comido em Gasemiro de Abreu

CENTENAS DE 
"ÍAYRADORES

FLUMINENSES CLAMAM PELA ANISTIA
Realizou-se no dia 6 últi-

mo no município de Casemi-
ro de'Abreu um grande co-
mtclo pela anistia ,i partir
ae 1945.

Com a presença de cente-
nas cie possoas, foi um dos
maiores "meetlng" já rea-
üzado naquela cidade flu-
minense, onde repercutiu
intensamente a camapanha
da anistia.

Grande número de lavra-
dores, se deslocaram de suas
lavouras, numa marcha à
cavalo de cerca de 30 Kms,
para comparecer ao comício
levando o seu aplauso e a
sua solidariedade a campa-
nha pela anistia.

Usaram da palavra vários
oradores, entre os quais o sr.
José Pmoza representando
a Comissão Fluminense Pela
Anistia, Francisco Sliva, 1*
secietário da Associação dos
Lavradores Fluminenses e
Manoel Escobar Sobrinho,
pela Comissão Pela Anistia
de Duque de Caxias.

Os oradores se reportaram
aos problemas c re:vlndica-
çòes dos lavradores locam
rcferlndp-sc «s contantes
perseguições de que são vi-
timas, por pane de grileiros
c policiais.

Acentuaram que » anUtia
à partir He 1945 virá cor-
tribuir para reforçar a uni-
dacíc do povo paro pôr mu
paradeiro n essas Injustiça^
o perseguições.

(Du Sucursal de NUerói);

HA "OAVIBRA":

TENTA A DIREÇÃO DA FABRICA
IMPEDIR A SINDICALIZADO

Operários da Fábrica de
Vidres Covibra, èm São Gen-
calo, procuraram o sr. Joíu
Gonçalves F.lhò, presidente
do Sindicato dos Vidreiros,
paia denunciar os atentados
á liberdade sindical que es
tão sendo cometidos naquela
empresa, por parle do chüfCo

a mando dos patrões.

EM NITERÓI

Conferência Estadual
Das Trabalhadoras

Sessão solene dia 12, na Câmara Municip

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
OTIOA SANTA LUZIA

NlUlPOLlb - «S'1'ALKJ UU Hiü
Consertos em üerai — AVIitrn-sc receitas

E. C, AZEREDO
Iroj» • •tlelnai Trs.vaasa «*o M«l«us. I1S

SERRARIA VITORIA
««.«deiras a MatçylMií pur» «JunalrucAu — lijülüi, lulli^ji. Manlllwr,

Ar«l». etnentâ. Oíi, l.uui'r)s Srfiut»rlr(». «te.JOÃO rs. coBUCituo
Ru» t*»|. MafltelM) r)a tíerrois. S» »«• B»ttrtfft« «1* 4a»Mll - B flu Km

IARMÁCU S. JORGE LIDA.
Rtja Marechal Flortaíio Peixoto, 1.1)79 - fei.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Boa 18 de Ma|o, 476 -- Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
lO telefone aa econortiie é 2(i-9228)

Vendemos para pronta ttntrega caJbros reií-as.
ripas, manílhas, esquadriaa, cüiiento. areia utc.

Fíiça seu pedido pato íel. 2M22H e será prvnta-
Mente atendido.

DEPÓSITO OE MAicHIAb UÜ CONSTRUÇÕES
ANACLUTO RAMÚa MACHADO

1B — Botafogo

No próximo dia 32, sába-
do, às 20 horas, na Sala das
Reuniões da Câmara Muni-
cipal do Niterói, será sole-
nerftenté instalada a Confe-
rência Estadual das Traba-
lhadoras, com a presença de
delegações de empresas e
dos diversos municípios flu-
minenses, alem de parlamen-
tares, autoridades e persona-lidades.
DISCUSSÃO DE TESES E

PONTOS DO TEMARIO
A sessão plenária terá lu-

gar no dia seguinte, a par-
tir das 14 horas, no salão dn
SAPS, no Barreto, quando
serão debatidas as várias te-
ses apresentadas, consubs-
tanciando as reivindicações
das trabalhadoras íluminen-
ses, bem como escolhidas as
delegadas à Conferência Na-
clonal.

No mesmo local deverá
se realizar, após a sessão
plenária, um «show;;- seguido

Convocação de Atletas
do E. C. Vitória

O Esporte Clube Vitória
pieliáiá, no próximo domin.
gc com o o.squedrfto dó Gua.

iràni, ás 14 horas, nu campo
do Diário. Oí ciai, em Nité-
rói. A fllreçfio tícnica do clu-
be está convocando todQ„ os
seus atletas — eíçtlvos e re.
servas — para comparecem
às 12,30 horas em sua sede
social, a rua Tenente Osório,
570, no Fonseca,

EstSo convocados os se-
guint.es 

' 
jrpgadorç3: Joslei,

Luiz I, Aldir, Çhiçç, Genésio,
Gêlso, Vadico, Bira, Ari n,
Luiz, Jadlr, Jorge II. Ari I,
Jorge r. Delcio. Jorge II i,
Didinho. Zezinho. Colinlu.
C - -,-n -. r./t!v;'. ;\ •,;;•. néná-
i.< Viilinir, Auralinhó, Jorac
]V

(Da Sucursal de Niterói)

ipós
cbs

de baile, encerrando-sc
a Conferência Estadua
Trabalhadoras.
LOCAL DE APRESENTA-

ÇAO DAS DELEGADAS
A Comissão Promotora do

Conferência Estadual parti-cipa às delegações dos mu-
nlcípios que o local paraapresentação e receber ascredenciais é o Sindicato dos
Têxteis de Niterói, ã Rua
General Castriotal 477, no
Barreto.

NA U.F.E.

CONFERÊNCU
SOBRE

O PETRÓLEO
A UNIÃO FLUMINENSE

DE ESTUDANTES fará rea-
üzar amanhâj cria io, às üü
horas, uma conferência au-
bordiriada ao tema: "Petró-
leo Brasileiro e a realidade
nacional", a co rgo do Dr.Plínio Cantanhede.

Para essa conferência, qu<*tórá lugar .uo auditório doAssociação Comercial áo Nl.lerói, a. UKE esta convidandoo povo em geral, e em especal a0s, universitários flumi-nenses.
(Da Sucursal de Niterói)

Disseram que o encarega»
do Artur Costa c os cheícá
dos escritórios Dnoy e Ole»
gário, estão tentando impetüf
que oí empregados so sina.*
calizem. O encarregado da
seção de moças foi advertido
por ícr distribuído proposta^
(in Sindicato sendo nincU
obrigado a recolher a« refe»
lidas propostas. As moça3
por sua vez íoram amc-iça*
das de demissão caso entras"
sem para o Sindicato.

Chefe geral da fábrica ve*
lha, sr. Castro, proibiu quo
os seus empregados, na maio-
ria sindicalizados, conversem
com os da fábrica nova, que
não pertencem ainda «o Sin*
clcato. I

Tomando conhecimento dá
denuncia, o sr. José Gonçal*
ves Filho se comprometeu á
lev.tr imediatamente ao co*
nhecimento do' Delegado Ho*
ç onal cio Trabalho tais ar»
bitrariodades, fazendo senti*
ainda aos trabalhadores qu*
aquele procedimento dos pi'
trões c ilegal c visa apena.
n impedir que os operáii^
sp organizem para lutar po«
suas reivindicações, por'me1
lhurcs salários e conira o rej
gime de explor.-ição reinante
na empresa,

(Da Sucursal de Niterói!

Transcrição do Discurse
do dep «fonas Baiense

O deputado Geraldo Eeis
solicitou fosse transcrito n°3
anais da Assembléia Legis-
lativa Fluminense o discurso
proferido pelo deputado fe-
dera] .7 o n a s Baiense no
Conselho Mundial da i3',zi|
em Estocolmo. j

(Da Sucursal de Niterói)!
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"Utilização da Energia
Atômica

Para Fins Pmílm"
No próximo sábado terá

lugar, no auditório da Fa-
culdade Fluminense de File
sofia, às 16 horas, importai-
te conferência a cargo dos
cientistas Ernesto Pouchaiii
e J. Danon, sôbrc o tema:
'<Utillzaçáo da Energia Ato-
mica para Fins Pacíficos»-

A Cpnferênçiç a^gráar* o-
seguintes ponto;: — :- 

"
Ocprrênclas de minerais ra-
dioativos; 2 -« Conclusão oo
Simpósio sôbrc a exportação
do minérios; 3 --• Dcsenvoi-
\ inieiito cias pesquisas nu-
cleáres no Brasil: l -- ?<?*.'
hilidades da energia atórm*
ca no BrasU;'5--Ostécnl«wf
(Da. Súpiirsal ds Niiajp1-*. '
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Atômico na USA il
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DOMINGOS

GRANDE ATO PÚBLICO
O» da. «ME* a AMO&fe, Ptntt KguTw«
tede à Rim Martuuto de a«m*. n, 1-j, o «ú. *ra aiiitiutâii
por um «hOW* no qual ciarão i..-..,..* dlvoMi ar-!»ia*. tiemn> eles o «ronjunio Herenieíru* <fc» Tur»a t?ma.'vpnHffltanie da Comissão Fedml da Oòntamda Na-• ional tia Mullirr Traballutilara jà . ->... Inseriu» para faUr» otiira« r»*oiv«M'nianitHí lamliém *« farão ouvir. Será».inda f»t«olhldas no ato. a* delegada» tlanitela asAM-iai-ã»*
ao gwmle tynclavi», O fitf 'o «er* As 17 hora», d» do-
mlngo, • iodo» wião «-«.a*.iilmto*,

0 QUE £ E 0 QUE REPRESENTA PARA A CIÊNCIA 0 MAIOR ACELERADOR DE PARTÍCULAS
DO MUNDO, QUE ESTÁ SENDO MONTADO NA UNIÃO SOVIÉTICA - DE UMA GENIAL PRE.
VISÃO Oi LININ A UM VASTO CAMPO QUE SE ADRE DIANTE DOS CIENTISTAS SOVIÉTICOS
- A SOLUÇÃO DOS MAIS IMPORTANTES PROBLEMAS TEÓRICOS EM PROVEITO DA PAZ, DO

IEM.ESTAR E DO PROGRESSO DA HUMANIDADE
___-_ (COPYWCHT INTER PRESS)

Protestos Contra a Pena
de Morte aos Cipriotas

OREVE DE OPERÁRIOS E BANCÁRIOS
— NOVOS INCIDENTES

o trabalho enquanto m ban-
NlCÜSIA, í» lAFP) - O*

adviv .«.¦••. . i;.ii..i.<> de orl*
zm i< ;:¦> ti.t . i.|...i.- marlli*
ma de Cyrene. nono de Oiy*
pre, enviaram hoje ao go*
emador da ilha. aos iwrla*

mentog grego e britânico,
aos Estados Unidos «• & tu

•¦ ¦>.« das Nações Unltlns¦••ui... tle protesto con*
ira a decl* .•« tomada ontem
por ir John Ilardlng con*
llrmando a pena de morte
por enforcamento dos dois

—"• cipriotas K.r.ioli-. o
Demetriu. Em Limassol, co*
mn protesto contra essa do*
.i«.ii», vários milhares de
operários oue trabalham ini*
ra o exercito de terra e do
ar da Gril-Brctanha cessaram

Revolta dt Presos
na Masmorra Ptruana

UMA, 9 (AFP) — Na ma*
nha de ontem amotinaram*
•se 150 presos da colônia pe*
nal «El Fronton:, travando
batalha com os 30 guardas c
policiais.

Nos choques conseqüentes,
morreu um preso e o outro
licou gravemente ferido. Os
reclusos haviam exigido vio-
lentamente melhor alimenta*
çâo, chegando a ameaçar as
vidas dos policiais.

Informa-se que os presos
declararam a greve da íomo,
enquanto que os promotores
«Io levanta foram punidos.

cos e loja* fechavam as por*Us.
NICÔ8JA. 9 (.F.IM - Um

oficial paraqtndUt* brtUnl*
co foi morto « um outro pa*raquKdlata. também brltànl*
co, foi ferido, em uma rua
de I-ttplKM, por duas bomba*
lançadas contra o atitomôvi-l
militar mr. que *« rncontra*
vum. Foram igualmente dU*
parados tiros contra oa
ocupantm do automóvel. Em
fon**qíiencla d«iw« Incidente
foram detido,, jm. Jovens
gregos, a fim do ser intarro-
aadog. e imediatamente foiimporto n cidade o toque de
recolher.

V SALÃO PAULISTA
DE ARTE MODERNA
SAO PAULO. 8 (Agenda

Nacional) — Ficou dcflnUL
vãmente constituída dos se-
Kulntcs olementos a Comls^o
Organizadora do V Salão
Paulista do Artes Moderna,
quo deverá inaugurar-se a
3 de julho na Galeria Pre*.
tes Mala: Clovis Graclano,
presidente; Mario Gruber
Correio, Marcelo Grasman,
Bruno GIo-rí e Osvaldo Pra-
tlke, membros. As incrições
para o certame (pintura, es-
cultura o arquitetura) scriio
feitas até o dia 4 de junho
o a entrega dos trabalhos
deverá ser feita de 2 a 12 do
mesmo mês.

ii URSS murcha aiualnven-
** te m liderança d»» todos
«i ••:-!-.¦¦- no qu# di* i**pe|.
to a ..¦;!«-.,..-.„ da energia
«ioniit-3 .uni fins t,..,m..--
Novas èatios i.r-'.«• teneno
trará o i-umprim-miu tias la-
refas fiadas pelo XX üon«
j/tr-M. do Partido O-munu-
ta da fnia.» ::•.>. i«''.í,j .«..-
con -.miii no sexto qulnqu**-
I.i'» .«-íllt -»!-. ry.l,..l,',!lil(J-,

«*>•-» uma potência global d»
i. » 9.3 .• i!!¦¦«¦ •« de Kw <- do
ampliar a-on«|tleri.volnienw» a
• ¦¦i í-««.¦¦¦ da energia atómi
ra na lndft«trla, agrlcullii'
ra. medldna e Inveütleaçéet,
dwtlflCM-

O Partido Comunista preo.**l||»jv-. • •,: -I.UltCini¦¦¦,!«¦ com
a energia Imranuclcar — e«*
ia genial denraberta do ¦#>
<ni" XX — a fim de que seja
IKwta a •¦.•«.i«.«. do homem.
A poderosa Inrtalaçâo que o
Laboratório de ElelrofUIra
da Academia do Ciências da
URSS recebe para suas In-
vestlgaçoe-.. ê uma expres*
silo a mais dc*w grnntlc aoli*
cltudc.
A GENIAL 1'KKVISAO Ui:

I.RNIN
A tiêiicla peneira cada

ver. mais nos segredos da es*
trutura da malêiia. conllr*
mando brilhantemente com
suas novas descobertas a ge*
ni.il allrmaç.iii que Lònln
fêz em 1006. A Idéia de que
o átomo pode ser desinte*
gratlo — escreve Lénln — de
que é Inesgotável, tia mula*
bllitlatlc de todas ns formas
da matéria o de seu movi*
mento, íol sempre a base tio
matoriallsmo dialético. '.'<>¦
dos os limites s&o na natu*
reza convencionais, relatl*
vos, móveis, expressam a
aproximação de nosso Inte*
lecto da comprccnsAo da
matéria... A natureza hu*
mana descobriu muitas col*
sas maravilhosas na natu*
il/.i c ainda descobrirá
mais, aumentando assim seu
poder sobre da...
RAIOS DAS PBOFUNDE*

ZAS DO UNIVERSO
A nova instalação do La-

boratório de Elctroíisica é

tapas de «¦omuntn.r aos pre-
tons — ou iiufir«.= doa ale-
me* do hidrogênio — umn
ettt-rgta de dewnas de rníllta-
tm dt* miihfa* tio «lfit......v..!
tine Hua vdoddado >*rá
••tati.aüiniti. Igual á velocl'
«i.»t«- «Ia lui. que «« apruxl*
-ti., tios .w.« ••" quitAmetruii
Itor segundo. A tais gigan.
lescas «¦HandM movemse
m mlndscuUs |-arttculas de
matéria que comem o* raie*
...íiiii.«-. rhegatlos à Terra
das profunde;-ti. do Univer-
so. Durante os tUlimo*. decê-
nlos, os huinen» de dênria
vêm observando .--.<«•.-. rato...
que oferecem um Interétuu*
twinirular para conlwoer a
.- iiutiii,, e a» proprietlade»
do ra.It«> atômico, para d»-
terminar as leis que regem
os comiilexliM>lmos proce».
sos mu Ir.trv Nos ralos rós*
micos foram pela primeira•.••.• descobertos poslironit,
mesona e outras pcquenliul-
mas partículas de matéria,
participantes ativos dos pro*
ccwto.i nuclcare».
UMA PARTÍCULA POUCO

ACESSÍVEL
Depois de atravessar dis*

lindas enormes, os ralos
cósmicos caem na Terra. Em
media, por cada centime-
tro quadrado de superfície
terrestre, ->a»sa uma portlcu*
Ia cósmica por minuto. Para
as Investigações físicas, cs*
sas torrentes sAo multo dl*
minutas. Mo», a itulgniíl*
cAnda de sua intensidade
náo é a única causa de que
os ralos cósmicos sejam pou-
co aproveitáveis para o tra*
balho cientifico. O pesquisa*
dor deve esperar meses In*
tclros para que os aparelhos
captem as partículas que
lhes Interessam.

UM NOVO ItAMO DA
CIKNtIA

Nestes últimos anos apa*
receu c se desenvolveu um
novo ramo da ciência: a li*
slca c a técnica dos acelera*
dores de partículas carrega*
das.

Há um quarto de século,
os tísicos ingleses Cockcvoít

NA UNIVERSIDADE DE WISCONSIN COMEÇOU A
LUTA PELA REVOGAÇÃO DA LEI MACCARRAN

NOVA IORQUE, maio (Via
aérea — Especial para a
IMPRENSA POPULAR) —
Iniciado pelos dirigentes es*
tudantls da Universidade de
Wisconsin, com mais de
17.000 alunos, o movimento
pela revogação da lei McCar-
ran vai ganhando rapldamen-
te a juventude universitária
norte-americana e suas orga-
nlzaçôcs.

APELO A O0BTB >
SUPREMA

Dezoito dirigentes estudan-
lis da Universidade de Wls-
t-onsin, lndu3ive o presidente
da orgímizaçáo luüversitária
e os redatores do periódico
estudatnil «Daily Cardinal»,
o presidente dos Jovens De*
macratos da Universidade,
— organização juvenil do
Partido Democrata, o Comi*
té Batista de Ação Social, os
presidentes das seçóès uni*
versltárias da Assodação
Nadonal em prol do Desen*
volvimento dos Povoa de Côr
organlsação de homens de
côr mais Importante dos Es*
tados Unidos, assim como
estudantes membros da Ação
Democrática, subscreveram
um apelo dirigido à Corte
Suprema no sentido de que
decrete a nulidade da lei
MacCarran.

0 MOVIMENTO EM DEFESA DA LIBERDADE
DE PENSAMENTO CRESCE COM A ADESÃO
DIÁRIA DE NOVAS ORGANIZAÇÕES DA JU-
VENTUDE ¦¦ SOLIDARIEDADE INTENACI0NAL

PELA LIBERDADE DE
CONSCIÊNCIA E DE

OPINIÃO
tà

A Juventudo estudantil
norte-americana, nesse mo*
vlmento, manifesta-se cada
vez mais energicamente em
defesa da liberdade de cons-
ciência e de opinião, exigin*
do a revogação de uma lei
cujo objetivo ó de sufocar
toda e qualquer liberdade de
pensamento.

Está vigorando há seis
anos a lei MacCarran, apro-
vada pelo Congresso ameri*
cano. Desde então todas as
organizações democráticas,
estudantis e da juventude
têm vivido sob a ameaça de
interdição de suas atividades
e dissolução violenta. A Liga
Juvenil Operária tem sido a
mais visada.

Em recente manifesto lan-
çado à juventude norte-ame-
rlcana os dirigentes das or*
ganizações estudantis da Uni*
versldade de Wisconsin acen-
tuam que a sua campanha
pela revogação da lei Mac
Carran baseia-se no fato de

que a violência contra a Liga
Juvenil Operária atingirá a
todas as organizações de ju-
ventude. O seu argumento é
o de que, milhares de estu*
dantes que nSo participam
da Liga c que podem até
mesmo não esta? de acordo
com as idéias que ela defen-
de, tôm, da mesma forma,
suas associações c órgãos de
representação universitária
sob a mira dessa lei de arró-
cho. Lutam contra essa lei,
dizem ainda, «.porque limita

mm
p NOVA ONDA I
| DE FRIO I
% Prepare-se puni o in* %
gjvórno rigoroso tlêste tutu, «
ü eomprantlo um AMAURV a.
Sg fecho eclair a CrS 240,00. §
^ por estos preços: Swe- pKters de lã com velutlu o fi
ü Pulover «Je IU com ve- -g

ludo a Cr5 220,00. Rua |i du Alfândega, 818, 1» an- p
i dar. Rua Vinte de Abri1 «
17, loja. Atendemos
: reembolso.

pelo

os direitos dos estudates de
se reunirem livremente e 11*
vremente discutirem qual*
quer problema da atualida-
de>. Insistem sobre o fato de
que a lei MacCarran é carta
branca para a perseguição
aos estudantes e às suas or*
ganizações que não aceitam
a segregação racial, especial*
mente quando é aplicada nas
escolas c universidades.

A CORTE SUPREMA
ESTUDA

Além do apelo assinado
por dirigentes estudantis da
Universidade de Wisconsin e
de outras organizações uni*
versltárias, milhares de men-
sagens e abaixo-assinados fo-
ram enviados à Corte Supre-
ma, cujos juizes tiveram que
iniciar o estudo do problema
diante deles colocado pela ju*
ventude.
SOLIDARIEDADE INTER*

NACIONAL
A campanha cm defesa da

liberdade de pensamento c
cio direito de reunião dos es-
tudantes ri o r t e-americanos
está sendo apoiada pela soii-
dariedade de organizações
juvenis e estudantis de vá-
rios paises do mundo. Gran-
do número de mensagens de
congratulações e apoio está
chegando à redação cio perió-
dico da Universidade de Wis-
consin, «Daily Cardinal».

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DiTftBirrO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Onvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: do ü as « c de 16,30 às 18,30

NERVOSOS Desânimo. Ancjusíto. Fo-
blas. Insônia. Irritabili-

,..,,, dado. Nervostsnio. Senti-mentos do inferioridade c insegurança. Idéias do fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e nu mulher.TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOSN EU RÔTJOOB»

CLfNlUA PSICOLÓGICA
9 As 12 o m as iu Riarittméntc.
RUA ALVARü ALVtM, *?1 -

W ANDAR « TEL.: «*WU*B

Dr. J, tirabois
Membiif Ua 'Svvtety
toa th* Paycltologt-
cal í5lCit<<.v ot. Social
Issuei" - U. 8. A*

«• WaltOn, .ui.tiiiuaii.lu da il,
vesiigsçae» de seu grande
compatrioia Kuihcrfoid, que
deu inicio ao estudo das rea*
çow itiidftur-., construíram
a primeira instalação que
i-rtniitia a(Nt|er«r os protons.
8eu arelerador de partículas
carregadas era hastant" sim*

C'e*. 
Poeteriormente, os aee*

redores foram se apertei*
«.<«iint«. e tornando-se mais
complexos. Depois do sim*
pie* tubo acelerador apare-
cernm o» geradore» elriro*-
tetlcos, t.i aceleradores Une*
ares. os cidoirons a os beta*
trona. Cada progresso nesse
sentido Ia acompanhado do
um aumento da energia da»
partículas aceleradas.
KNKHtilA DE CENTENAS

DE MILHÕES
Uma nova etapa iniciou*.

*e em 1944. quando o fislco
soviético V. V. Vexler, cor*
rrspondrnte da Academia de
Ciências da URSS, descobriu
o denominado principio da
autofa*lzaçlo. Independente*
mente dele, esta mesma des.
coberta (oi feita em 1M5 pe-'o físico norie-ameriesno
MacMlllan.

Valiosas invottigaçóes lo-
vam-»e à cabo, por exemplo,
no Instituto de Problemas
Nucleares da Academia de
Ciêndas da URSS com aju-
da de um grande slncrocl-
clotron capaz de Infundir aos
protons umo energia do
680.000.000 dte cletronvoltlo».

O MAIOR SINCROFA-
SOTRON DO MUNDO
No Laboratório de Elctro-

íislea da Academia de C*én-
cias da URSS está sendo
montado o maior sincrofa-
sotron do mundo. O eletrol-
m!í anular pesa 30.000 to-nfi.iti.ts c seu diâmetro apro-
xima-sc dos 80 metros.

Êssc gigantesco acelera*
dor será um poderoso ins*trumento para os físicos
que estudam as forças nu-cleares. Já se sabe que os
núcleos de todos os átomos
constam de protons e neu*
nona, Os protons são par-ticulas pequeníssimas carre-
gadas de eletricidade positi*va; os ncutrpns não pos*suem carga. As massas de
umas e outras partículas são
quase Iguais. Entre os pro*tons e os neutrons, no
núcleo atuam forças especl*
ficas enormes, que os unem
cm um todo único; a Isto
deve-se que os núcleos se*
jam formações muito está*
vels.
PROBLEMAS DA FÍSICA

CONTEMPORÂNEA
O estudo da natureza das

íôrças que atuam dentro dos
núcleos atômicos só poderáavançar quando os pesqui-sadores disponham de uma
poderosa «artilharia» atômi*
ca de aceleradores, que co-
munlquem às partículas ve-
locldades muito grandes e,
por conseguinte, uma ener-
gia enorme. As partículasdotadas dessa energia pode-
rão penetrar profundamente
no Interior do núdeo e apro*
ximar-sc bastante dos neu*
trons e protons e encerra-
tios nesse núdeo.

Quanto maior é a energia
das partículas que «bombar-
deiam» o núcleo e quantomaior é a intensidade de
suas torrentes, com mais
freqüência poderão os íisi-
cos observar novos íenôme*
nos, ocultos até agora, des*
cobrir nas partículas pro*
prledades que até agora só
foram observadas nos raios
cósmicos ou que os homens
de ciência desconhecem em
absoluto.

A isto deve-se que os íisi-
cos tratem de criar acelera-
dores de partículas cada vez
mais poderosos.

UM VASTO GAMPO SE
ABRE...

Com o novo acelerador so-
viético, o de maior potência
até hoje criado, os pesquisa-
dores poderão obter novos
dados sõbrc as íôrças nucle-
ares e as minúsculas parti-
cuias da matéria de que até
agora os homens não têm
noticia.

O problema mais interes-
sante o de maior Importàn-
cia que os íisicos pretendem
resolver, c o de compreender
a estrutura das partículas in-
tegrantes da base do núcleo
atômico, dos protons e neu*
trons. O problema' A dificíli-

«=a=.,
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TERRENOS AO ALCANCE Bi TODO!
A m©lh@r opertunidatie de momento

ôtlmòs lotes de 15x50 e 15x35 a partir d»
Cr$ 22.000,00, em prestações mensais de Cr$
220.oo echácaras de 2,000 a4.000 mJ desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de
Cr$ 400,00, podendo construir eom faellidad»
desde logo ou plantar Imediatamente-

A Sll MINUTOS B§ @ÂMF© (3R*ÃN©c
cem 60 trens «aiet.-lees diários, linhas dt «Snlbw*.. voíísí

escala», cinemes, hospitais.- grande comércio, ele.

CIA. DE EXPliSlO
"1*6 33 anos só vende tetfrtss^qwe v-e.te.wi ©.«ro"

Rwo Vicejes 4e
ÜWB iPi.~ ¦„-.J.,...-~J '.'"•"!T.V ...'".

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha ho/o mesmo co-
nhecer ot nossos plano*de venda e ro*»rvar e
sau lugar nas taminho-
neles espQslèís para ver
qs terrenos? aotridespe-

iü-v

COMPRANDO NOSSOS TERREitOS
0 SR. LUCRIRA PORQUÊ:

Oi lotes lim iria muito mnfi-,,
Sua lou-li-agiu 1 multa malhur,
Sou* praça*, tia multo tniagrei.

• e li ru» |» líttln abirlM, «:«.m II i t» •ri» lvg«r(.
Oi Inter, |t wtio imutain

&' • Orutua fulHiUM para a zmtíufia isiürJMHils aua cut.
Vlrlas linha* d« ínltmi t* mala a* mart

tó •"«a, »porta.
e.« MoraníD em notns lerranoa o Jr, podirá

9? f&ctlmenta *ir lr«ijaliMr

23-2187
23-2188

mo e i!«m a .itivi>i4.it' titv>
pesqutsstlores abr^se um
vasto campo, A solução do
tutlo requerer* os esfortos
reunidos tle i-rantles grupo»
de ppsquUadores,
A COLABORAÇÃO DR HO*

JHKNH »K ( IÉN( IA Y.
KNQENlUtlROti

A crlaçío do novo slncni-
f«tiuirun é um assinalado éxi-
to da dted» e da tetnlc»
{.«vl.Ml.,..

Os > i.'1111-.L.', dlrlccnlt-s da
obra .vi., v, J. Vexler, mem-
bro correspondeme da Ac»,
oemlit dt- Clénclití da UR88.
o professor D. V. Elrcmov
e A. Lt Minta, conrupondcn-
te* da Academia de Clên*
cias tia URSS.

Difíceis e numerosos pro-li.i-.ii..-. surgiram para for*
nar uma realidade a cons-
truçfto tio acelerador, paru
iiiiiU-rlnli/.ii- as idéias c os
cálculos dos físicos, cxigln-
do-se dos engenheiros, ..•••¦¦
nhlstos, eletrotécnicos, ruülo<
tócnlcos, construtores dcTwt*
quinaria, arquitetos o mui*
tos outros trabalhadores es*
peclalizados o enírentar du
duras provas, das quais all/is
todos t£m se saldo oiroMis.
UM IMPORTANTE ACON*
TEC1MENTO NA CIÊNCIA

A experiência adquirida j>
cstA permitindo uos clcntls-
tas soviéticos passar ao 1< •
vanUmento de projetos do
aceleradores mais poderosos
ainda, nos quais se possa ob*
ter protons com uma ener*
gla de 50 bilhões de elétron*
voltios.

O íundonamento do íormi*
dàvel sincrofasotron consti*
tuirá um importante aconte*
cimento da ciência e da téc*
nica soviética. Utilizando es*
sa Instalação, os homens de
clém ..t soviéticos poderão re*
solver dificílimos problemas
teóricos de Importância pri*
mordial para o emprego da
energia atômica com fins pa*
cificos.
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Laboratório» para estudo da energia atômica na u.n.à.tiA

TERROR POLICIAL
DE BATISTA EM CUBA

MlAMi. (Flóritla), 9 —
(AFP) — Chegou hoje à tar*
de a esta cidade, por via
aérea, procedente de lluvanu,
o ex*presldcntc de Cuba, Car*
los Prio Socarras. F6ra bins-
camente <convidado> sem
explicações, hoje de manha,
pelo chefe de policia, a dei*
xar Cuba, pelo primeiro
avião que partisse para os
Estados Unidos. Assim, a
sua partida íol tAo precipita*
da, que Prio Socarras che*
gou a esta cidade vestindo
apenas calças c camisa.

-Seria melhor, para vossa
própria pessoa, que deixas*

seis Cuba o mais cedo $£[
slvcl», declarou-lho o chefor
de., polida de Havana, quo-se apresentara acompanha*
do de dois agentes, na real*
déncia de Prio Socarras.

O cx-prcsidentc íoi lmc
tamente conduzido para
acródromo c posto nu
avi.tti da companhia amo
cana «Airways>, com dest
no a esta ddade. Sua esposa
c seus íllhos ainda cst&o craj
Cuba, e o ex-presidente ig*J
nora a razoo por que íol
convidado a paetlr tâo pre-'
dpltadamente.

ítf
rtí

Produtos Húngaros Para a América Latina
BUDAPESTE, 9 (Inter Press) — As relações co-

merciais húngaro-latino-americanas estabeleeerani-se
à base de interesses e vantagens mútuas e igualmente
servem ao desenvolvimento econômico dos paises in-
tereesados. Agora se abriram amplas perspectivas
tanto para o desenvolvimento das relações diplomáti-
cas, como para a colaboração econômica c relações
comerciais.

íA República Popular Hún-
gara à base de seu grande
desenvolvimento Industrial c
capaz de aumentar seu in*
tercâtr.-bto comercial com os
países da América Latina.
Hojo o pais está, em condi-
çóes de poder exportar não
só máquinas, ferramentas c

Grava na Aviação
Italiana

ROMA, 8 (AFP) — Todos
os serviços aéreos, internos
e internacionais, das compa-
nhias italianas, serão afeta-
dos pela greve de seis dias,
a ser iniciada em 12 do cor-
rente, conforme decisão da
Associação Italiana dos Pilo*
tos Civis.

Destina-se a greve a apoiar
as reivindicações econômicas.

GREVE DE GRÁFICOS
EM ROMA

NAO CIRCULARAM OS
VESPERTINOS

ROMA, 9 (AFP) — Os
jornais vespertinos não apa*
receram ontem na Itália, em
razão do movimento de gre*ve das oficinas de impressão,
decretado sábado passado,
pelas organizações sindicais
de todas as tendências poli*
ticas, para apoiar exigências
de melhoria de salários. Uma
primeira paralisação do tra*
balho se verificara sábado à
noite, impedindo os jornais
de domingo de aparecerem.

matérias rodantes mas tant*
bém diversas instalações de
indústria pesada, instalações
completas de fábricas, equi-
pagens para indústria petro*
liíera, postos o obras hidráu*
licas, além de ônibus, cam.-
nhões o máquinas agrícolas,
principalmente segadeiraa e
trilhadeiras. Paralelamente a
Hungria desejaria aumentar
suas importações dos paises
latino-americanos. —

A Hungria mantém há
muitos anos relações amlstc-
sas com a Argentina Esse
intercâmbio comercial favo
rece a ambos os países. En-
quanto a Hungria compra os
excedentes da produção por-
tenha, a Argentina lhe com-
pra máquina e instrumentos
que ajudam a indoetr-allsaçao
do país.

Os trens Ganz-Diesel ch>
ralam na Argentina há mui-
tos anos. Cento e nove va-
gões motores e 37 trens de
três, quatro e dnco unidades.
Os famosos trens de motores
Ganz-Diesel correm o mun*
do. São conhecidos no Ociden*
te e no Oriente, ao Norte e
ao Sul. Em todas as partes do
mundo tiveram boa aceita-
ção porque são rápidos, co-
modos e a v-agem notes é
agradável. ;

Da mesma forma que os
trens outros veículos hún-
garos não só circulam pelas
estradas européias mas tam-
b-m pode-se vê-los pela Ar-
gentina, Egito, China e ou
tios países do mundo.

A indústria húngara fabril
cn camnhões para cargas dor
.)!•. até 7 toneladas.

Diversos tipos do ônibusl
são exportados. São carro*»}
multo econômicos pois gas*
tara do 18 a 25 litros de ga-
soüna para cada 100 quilo*
metros.

A República Popular Hún*
gnra estabeleceu até agora
relações diplomáticas com a
Argentina e a Bolívia c esüS
disposta a estabelecer rela-
ções com todos os paises la-
tino-amerlcanos. Até agora j
Hungria mantém relações co-*
merciais com vários países
americanos: Brasil, ArgcntC
na, Paraguai e Uruguai. E»
tos relações se dewnwl-^tans
nos últimos anos, k

1
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Protesto Contra as -
Manobras da Morro Velho

B. HORIZONTE, 9 (Inter
Press) — O deputado ude-
nista Fabricio Soares, da tri-
buna da Assembléia Legisla-
tlva protestou contra as ma-
quinações desenvolvidas pe-Ia direção da mina de Morro

Velho, a fim de conseguir do
governo uma subvenção pa-ra a cobertura de possíveis«deficits» apresentados pelaempresa. Mostrou o parla-
mentar que a Morro Velho
sempre se queixou de prejuí-

zos tremendos, quando sffus
operários levantam a liitá'
por aumento de salários.ou.
por melhores condições- de
trabalho, mas nunca deixou
quo ninguém fiscalizasse a
produção da mina. E, disse
o deputado, ainda tem a ou*
sadia de, com um patrimô*
nlo dè 300.000 quilômetros
quadrados de terras, falar
em «déficit» quando se sabe
que a grama de ouro passou
cie 20 para 150 cruzeiros.

III QUINZENA DE CULTURA
O DIRETÓRIO CENTRAL •

DOS ESTUDANTES DA
UNIVERSIDADE DO BRA-
SIL promoverá, neste ano,
no período de 11 a 26 do cor-
rente a UI QUINZENA DE
CULTURA, a exemplo do
que foi levado a efeito nos
anos anteriores.

O programa elaborado pe-
Ia Diretoria da entidade es-
tudantil consta de debates,
noite de ai"te, concerto sin-
fònlco, exibição de ginástica,

conferências; filme, peça tea-
trai, baile, coquetel, etc.

Realizar-se-á a sessão de.
instalação, amanhã, às 20
horas, no Salão Leopoldo
Mlgtiez da Escola Nacional"
de Música — Ruà do Passeio,
!)f), a qual constará de Aber-
tura solene pelo professor
Deolindo Couto e Aprcsen-
tação de danças folclóricas
pelo "Teatro Popular Brasi-
loiro", sob a direção de So-
lano Trindade.

LIVROS E REVISTAS
E ESTRANGEIRO

LIVRARIA INDÊPEHBÊH3IA
R«a, do Carmo, 38 — Sobi-eloja

Telefone: 52-3483
*ir«s«»B-^üiwis-ni>-,c**»í

MORROS
eW£M$
Vitória dos Favelados

Na quinta-feira da sema
na passada, os favelados do
Morro do Jacarèzlnho tive_.
ram a satisfação de assistia,
à abertura do registro de
ágtja para as bicas lá insta-
ladas recentemente. Depois :
dessa vitória lançaram-sa
imediatamente a o u t r a.s,...
campanhas e por intermédio
de memoriais, abaixo-assina*
dos e entrevistas pesBoais;.'..-*
entenderam-se com parla-, S
mentares o autoridades do
Executivo carioca a fim da ;
conseguirem solução parioutros problemas que afil»
gem a grande massa de trá£ í
balhadores c donas de casa
ali residentes. .

Nos primeiros dias desta]
semana fizeram entrega aoj
vereador Geraldo Moreira d<j
vários memoriais, flrmatlps!
por centenas de assinaturas"/;
em que reivindicam, entre
outros-benefícios, os seguin*
tes: construção de estradas
que, partindo da estação de
Vieira Fazenda, cortem o
morro llgando-o com Ca*
chambl e com o Largo do
Jacaré,' em Viúva Cláudio^
licença da Prefeitura Muni'
cipal para que os moradores
possam construir casas do
tipo popular, de alvenaria,
dentro das possibilidades de
cada um; providências junto
à Light para que seja insta-
lada com urgência uma rêi'
de de baixa, tensão para o
uso doméstico dos favelados;)
solicitação ao engenheiro
Jair do Vasconcelos, diretor,
da EFCB, para substituir av
atual cancela da Estação"
Vieira Fazenda por um sinal
luminoso ou por uma outra
de controle elétrico e auto*
mático; ainda ao diretor ^cla>
quela autarquia pedem a'j*-
tirada dos trilhos fincados
no centro da passagem do
nivel que impedem a entra»
da de veículos na favela pa#ra entregar mercadorias aoH

..comércio local. |
-Terça-feira última, o vel4

reador Geraldo Moreira essj
tive"" no Morro do Jâcarèzi*!
nho. Estava acompanhadól
do engenheiro Gaspar, dof
Departamento de Águas «$i
Esgotos, responsável pelas?
recentes obras ali realka-j
das. O parlamentar carioca'
comunicou aos moradores^
por intermédio da Rádio Esl
trêki, que várias das reivuM
dicações formuladas esta»!
vam em vias de atcndimeiji
l.o, com o início das obra»
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Operárias da Petronio Estarão l^
Na Conferência das Trabalhadoras &KÊ»/

Doente e Sem Poder Andar
o Trabalhador Teve Alta

Manoel 1 viipf Honre», acidentado durante o
«ervi(*a. uus obras de Guandu, nfto teve tra-
tamento no «seguro» — Exemplo de ub.m-
dono em que trabalham on operários em

¦ construção civil

Conferência Nacional de Trabalhadoras

Hera wiltmemenl»» instalada no prosimo dia ia, na
câmara Munifipat. a Confortada KadOMl d« Trabalha-«Ganho 92 cruzeiros por dia; tenho miieese.H filhos nara auatontnr» ,

T* ri IV* *, • ** t I dura*. Vinda» «lu Nuriit ao Hul do p*»b>. flfflffflffl renre-- Intensa exploração de mulheres o jovens «Nfto existe unmsleneiu § «,,,,**» m ,*iWdiv»*r*U efl««Boriaa d« trabalhadora».
à ffes tante 1 »*o «• rowir para debater «nis problemas, traçar uma gestante

— «Apoio a «•..ni.-i.-i.. :.i I. »< IttMI.. Tl.lt FIMIOS parti*! ».... « pago de duas
Nacional de TrabalHadorei e «..-•«--. q o m o determina a
comparecerei dia JB •"» «ua Sâo roullas a« queUA» da* Contiilidat-ão da* ..ei» dn
instalação. A mulher iraba> trabalhadora* du fábrica Pe» Trabalho. ma« «einanalmeiv
Inadora brasileira pre ei a a | trônlo. Quando está grávida, ie, acarretando sérios iran»

parai.i. ,•.„íi .. . ..H.-iti. de luta por m«lhores condições de vida
e trabalho, Herao aprovados os nomes tias delegadas eleitas
para tcpreseuiar a mulher brasileira, na Conferência Mun*
dial de Trabalhadoras, a i.-.-ii.-.-i -..• em Viena, noa dias
Ha 1T de junho vindouro.

aprender a defender seus di-
reítos» - declarou uma ope?
raria pespontadeira da f«bri«
ca Petronio qu;.ndo eonver»
•«avamos com trabalhadora*
daquela fabrlra sobre o lm«
portante conclave. C o n t i*
nuando. afirmou:

— «Trabalho ha 1U ano*
nesta fábrica e ganho ....
Cr$ 02,0b diários. Com >'->««•
salário tenho que sustentar
minlia mfie o seis filhos.
Trago o almoço de casa. pois
o dinheiro náo dá para nlmo?
çar fora. Viajo cm trens
apertado* o quando chego
um minuto atrasado, esiou
arriscada a perder o domín*
go remunerado».

n operária e ptwguida e
muitas w-.'1-j trocada de ser*
viço, tem «eu consentimento.
Como em todas as fábricas
ile calçados tio Phitrito Fe»
deral. a Petronio náo possui
creches e muitas operárias
sâo obrigadas a abandonar o
serviço. |tenlcndo vários anos
ile casa. por nao poderem
amamemar o filho pequeno.
Quando a trabalhadora em
estado de gestação perde um
dia para tratamento médico
náo ganha o domingo remtt-
nerado, de nada adiantando
atestados medicou que sâo
rasgados pelo patráo. O sa*
látlomaternldade 16 semanas
ames e 6 semanas depoUi do

Uanocl Felipe Soarei, quando, om nono mfáfcTq, falava
ao repórter

«Um verdadeiro absurdo n
alta que tive, i¦¦•.¦. continuo•><¦:i.i::. :,. • docnto* —- disse* dizer: teve ulta iiindii doen

i-:.ii- agudas o ponto de Im-
i.- li... do caminhar. Quer

¦no •¦ ontem, cm nossa roda
çao, o trabalhador .Manoel
Felipe Soares, Devora, ago-
ra, .i,.ti- .-.i.ii .i uo serviço,
in o kcu -¦ i.-.i-i i .o lhe per
mltc no menos andar, Sente
dores horríveis nau costas c
nfio |mk1c dlmcnini ¦„-.

11- !¦• que lui neldentn-
do — acrescenta — náo- mais -i
pude ollmcntor-me. ""

Sua situação é ainda mais
difícil por ter de sustentar
uma família numerosa de
ecls filhos pequenos.

ACIDENTE

Contou-nos Manoel Felipe
Soares que trabalha, há qua*
ec um ano, nas obras da Es-
taçáo de Tratamento de
Guandu, a cargo da Coiis-
trutora Klba, e que, no dia
27 de abril último, íoi ntin-
gido violentamente por um
«pc-dc-cabra> junto ao esto-
mago. Licenciado para tra-
tamento na Companhia de
Seguros Atlántida, recebeu
apenas algumas injeções e
pastilhas.Nem ao menos lui exa-
minado — diz.

As ..ores cessaram na re-
glao atingida pela pancada,
mas surgiram novas dores
sobre as «cadeiras? ainda

União dos Operários
Municipais

Pedem-nos publicar:
«O presidente do Conselho

Deliberativo da União dos
Operários Municipais convi-
da todos os seus membros
a comparecerem à reunião
ordinária do dia 11 do cor-
rente, às 18,30, em sua se-
•de, à Rua Afonso Cavalcan-• te, 131, com a seguinte or*
dem-do-dia 

— Aumento do venci-
mentos a partir de janeiro
e nas mesmas bases dos
servidores federais.

— Assuntos gerais.»

te — fato que revela a nc»
..¦.•••iiI.uIí; de uma urgente
melhora na previdência so-
cUü.

AMEAÇADO

O trabalhador teme, agora,¦ '¦•- despedido i>cla empresa
Klba, pois, estando ulndu

Hocnte, náo poderá continuar
trabalhando. Seu salário de
14 cruzeiros horários náo da?
va nem para a alimentação
de sua numerosa família e,
uma vez desempregado, íl?

.i.i ameaçado mesmo de
passar fome.

Conclui: «Isto revela a si

PRORROGADO 0 FIM DO CONCURSO
DE RAINHA DO "8 DE SETEMBRO"

Terminurá a 12 de
agosto — Ainda em
primeiro lugar a jo-
vem flúlia Kfigênia

dos Santos
Com a presença ile tòdu»

ns candidatas ¦• grande nu?
mero de trabalhadores cm
calçados c anexos, realizou*
¦se domingo último, nu sede
do Sindicato, a 1' upuraçáo
do concurso de rainha do «8
de Setembro», jornal da cor*
poração. Por sugcstfto dus
candidatas, o concurso que
Ia terminar com esta apura?
.;..•>. teve adiado o seu tér-
mino, agora marcado para
o dia 12 de agosto. A coroa-
ção da rainha se dará no diu
8 de setembro, quan*

tuação difícil em que traba* i do o jornal completará 3
inaiii os operários em cons-
truçfto civil, situação que de-
vo ser melhorada com a luta
unida de todos eles».

anos a serviço dos trabalha-
dores cm calçados, luvas c
bolsas. Foi ainda decidida,
durante a apuração do con-

curso a realização do um
grandioso baile, no dia 16
de Junho. Uma parte da ren?
da deste baile reverterá em'
votos para as candidatas.

IU.IA. A .MAIS VOTADA
Com os resultados da -I'

apuração a colocaçáo das
candidatas ficou sendo a se*
gulnte: Julla, da fábrica Uul?
dog: 3.972 votos; Irene, lá?
brlca Monte Castelo: 1.928;
Hoslta, fábrica liouquct:
1.131; Lenir. fábrica Elcdl-
na: 988; Ligia, fábrica Ele?
dina: 810; N..ír. Departamen-
to Feminino: 735; Zclin, fá*
brlca Petronio: -100; Wnnda,
fábrica Canário: 300; Ceei-
lia, fábrica Urca: 200 votos.

As jovens Jiiiu Eflgcnia
dos «Santos, Irene Alonso
Chancho e Roslta Pcrez, con?
servam us 3 primeiras colo-
caçoes desde a 3' apuração.
A próxima apuração se dará
no grande baile do dia 16 de
junho.

Saudação da União Internacional Dos
Sindicatos do Couro aos Trabalhadores

«Fuçamos tudo quanto esteja ao nosso alcance para realizar a uni-
dade em todas as partes» — íntegra da importante mensagem

Por motivo da passagem de
mais um 1" de Maio, Data In-
ternacional dos Trabalhado?
res, a União Internacional
dos Sindicatos do Trabalha»
dores em Couro, Calçado, Pe-
les e Artigos do Couro dlrl?
giu aos trabalhadores destas
indstrias, de todos os paises,
uma calorosa saudação.

No Distrito Federal, a sau-
dação da U.I.S.C. íoi aco-
lhida com viva satisfação
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Calçados, Bolsas,
Luvas e Peles de Resguardo.
«UNIDADE EM TODAS AS

PARTES»
E' o. seguinte o texto da

saudação dirigida pela União

Internacional dos Sindicatos
do Couro:

cAos trabalhadores do cou-
ro, calçado, peles e artigos
de couro de todos os paises
do mundo!'Queridos amigos, eompa-
nheiros, irmãos!

Por ocasião do Primeiro
de Maio, a União Internado-
nal dos Sindicatos do Couro,
Calçado, Peles e Artigos de
Couro vos dirige suas saúda-
ções fraternais.

Há setenta anos os traba-
lhadores participam na jor-'
nada do Primeiro de Maio,
dia internacional de luta da
classe operária.

Este ano, muito particular-
mente, celebraremos o Pri-

ATRASADOS HA CINCO MESES OS VENCIMENTOS
DOS FUNCIONÁRIOS DO SERVIÇO N. DO CANCEK

Em declarações a nossa reportagem aqueles servidores apontam o
diretor do DASP, como responsável por este injustificável atraso

— Apelo ao sr. Juscelino Kubitschek
Os íuncionários do Servi-

ço Nacional do Câncer, ór-
gão subordinado ao Miriís-
tério (i;i Saúde, estão lia
cinco meses sem receber
seus vencimentos e passári-
do as maiores privações.

Consta entre aqueles ser-
vidores, que o responsável
pov õsté injustificável atra-
so é o sx Guilherme Ara-

, gão,- direi or tio DASP.

ENGAVETADO
O eRÒUESSO .

— Tonos aiii/S — afirma-
ram os sorvioores cio SNC --
o processo relativo à verba
liísiüiaüa ao pagamento dos
vencimentos cios servidores
do Serviço Nacional do Can-
cer, è enviailu para o DASP.
Caiu cum a1:.o.v.i...j daquele
urgi.o, u musmo sobe au pre-
sidérixê du Ke^Ubiica para
liberaçãu üu ve.'ba.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OSÍiik ÜMà í$üà DiMAMJKA

PAGAMENTOS FACILITADOS 15 FINANCIADOS
Aderência imediata Thrito na superior como íía infe-

rior. Pontes móveis,..tRoachsj e lí:;as. Consertos t-ni 30
minutos. Reformas., du. dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. «Rua Elpidio tíoumorle, n,.l!Sõ,
sob. Próximo ao SÀPS da Praça da Darideirai Diária-
mente, de 8. às 19 horas. Telefone .4S-ÍU73. informações
e orçamentos sem compromisso:

Sindicato Nacional dos Coniramesires,
Marinheirasi íílo^cs e Remadores

em Transportes Marítimos
,

Sede própria: Rua Sllvino Montenegro.¦43-2206 10-:. stb; Tei.i

Aconteceu que este ano, o
I DASP displicentemente, en-

gayctou o processo e sómen-
to 'sexta-feira última é que o
mesmo foi encontrado perdi-
ao no brô co sr. Aragão.

ATRASADOS
C031 O AtiMUNTO

Os funcionários do Servi-
ço do Cânçar recebem pela
verba 3, òão servidores da-
cucados o muitos dôles cho-
tes de família. Com seus
vnnéimeníos atrasados Iiá
cinco meses, eslão enfren-
laudo grandes dificuldades.
No ensejo da palestra com a
a nossa reportagem, èlcs fi-
zeram por nosso intermédio
um apoio ao sr. Juscelino
Kubitschek, no sentido de ser
imediatamente liberada a ver-
ba destinada ao pagamento
dos seus vencimentos. Querem
pagamento dos atrasados e
a difcreni.-a referente ao de-
creto 39.01.7 de U/-1/5G, que
concedeu um aumento de 20,
30 e 40 por cento de aumen-
to para o pessoal dá verba 3.
Nos cálculos do processo
que se encontra no DASP,
não se leva em conta esta
mudança na situação.

EDIUt-DE CONVOCAÇÃO
. A Diretoria oo Sindicato Nacional dos Contrames

b es, Marinheiros, Mocos e Kèmadoiub ein rránsportes
IV.aritirnos, convida os seus ussoclaúús que se encoiiUam *
ein gozo de seus drreivos sociais, paia comparecerem .. '
ASSEMBLÉIA GERAL 13XTUAUI.l)1j-JaKiA, qué sem j
realizada nu próximo ilia 11 do correu,e, ás n e 18 lio-|
ras, om primeirí^e.Jêgiinda convocação, idi.p^eVivaiiiehie,' \
em sua sede social, a Kua Siivino Montenegro, tlB-sob., .
•para tratar da seguinte) - '

0i<ü£M DO DIA:
— Discussão e aprovação da au úí. assembléia an-
terior; t.

— Equiparação de salários dos empregados das
Empresas de capitai privado com os emprega-
dos autárquicos.

meiro de Maio sob o signo da
UNIDADE, da unidade' de
ação a que aspiram os tra-
balhadores de todos os conti-

J nentes c que é condição
{ essencial para novas vitórias

cm nossas lutas reivindicató-
rias, assim como a garantia
de uma paz duradoura.

Nossa União dirige sua ca-
lorosa saudação às trabalha-
doras, em luta por sua igual-
dade, que se reunirão na Pri-
meira Conferência Mundial
de 14 a 17 de junho de 1956.

Saudámos aos jovens de
nossa indústria em,luta con-
tra toda discriminação entre
a juventude que luta por um
mundo melhor, por uma vida
sem guerras c sem sacriíi-
cios sangrentos.

Trabalhadores dos paises
coloniais e dependentes, di-
rigimo-vos nossa saudação,
assegurando-vos nossa soli-
dariedade e nosso apoio à
vossa justa luta pela con-
quista dos direitos sindicais
e as liberdades democráticas
e pela independência na-
cional.

Unamo-nos!
Por motivo do Primeiro de

Maio, façamos tudo quanto
esteja a > nosso alcance para
realizar a unidade em todas
as partes, nas empresas, ai-
deias, localidades, em todas
as regiões e centros, em to-
dos os paises da terra.

Por uma vida melhor para
os trabalhadores de nossa
indústria! '

Por um maior bem-estar
para vossas famílias!

Pela paz e pela amizade
entre as ilações e os homens
do mundo inteiro!

A União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores
do Couro, Calçado, Peles e
Artigos de Couro.

F. Maurice, Presidente.
J. Mevalil, Secretário-ge-

ral.»

OPERÁRIOS EM
CONSTRUÇÃO CIVIL

Pedem-nos publicar;
Os trabalhadores em cons- j

trução civil, que receberam I
cartões de sorteios, durante i
a canipaíiha das eleições sin- j
dicais dá corporação, e tüo |
corividaídòs a comparecer;
kmaniiâ, ás US horas, no Sin- '
dicato, a Eftn de prestarem |
contas é fesivm cientificados ;
do buiáiiçd final de iiiiâüças.

RAINHA DOS
AEROVIÁRIOS

A primeira apuração do
concurso de Rainha dos Ae-
roviários terá lugar no pró-
ximo sábado, durante uma
tarde dançante, na tede do
Sindicato da corporação.

Será feita, ainda, na oca-
sião, a apresentação do ae-
roviário Aüzier Capibcribe,
que foi, há algum tempo,
transferido para o Paraguai
e que, atualmente, se en-
contra nesta Capital.

REPORTO POPULAR
Wmm 22-8518

turno» &k ii .i-.ii.i.i.i.-i .i- que
na maioria da* véue* nâo po*
dem locomoverse.

EXl'LORAOAO
Ml NOIII.s

l»l

i¦ in,. -¦!.-• problema >' >
11 >'¦..;•..-. -i.i- ti» i'•¦<¦..,!,. ¦ é
a ií -nn- .»¦»¦ :.i da* linitola?
voe* •..Hiii.-iii- Para X> ira*
i..):>..¦•.-t..- da -••'.•>•• de i- ¦>
í- •• "•• tem a fábrica niiennii
um • mi-"'ii!'.'ni'> -..iiiii.iii--
1'ltlmameiite, u* propiietn*
tio» ila ÍAtirleit Petronio *6
admitem menor»*» que exe»
cuiam trabalhou de maior,
¦:.iiiii..n.i.. -.ii..ii.-. multo In*
íerlorett. Quando vAu com*
pleiar 18 ano» de idmle, m->
mandada* emlnira e em^euii
!o.*.if ¦-. »flo colocailo» iíOva*
mente menorc». Um exemplo
é o da Jovem operAria Maria
Antonla, (k-xpcdliln !i?^ pouco
tempo, quando ia completar
18 .ni.-. de Idade.

Por iodou estet» problemas,
quo transformam a vida dn
mulher trabalhadora em um
lormcnto, e que n* opcr^rliui
da fAbrlca Petronio estarão
presentes a Instalaçüo da
Conferência Nacional ile Mu*
lheres Trabalhadoras, no
próximo dia 18.

Aumento
•los Hoteleiro»

Dia 18 próximo, os W,3ü
hora*, m liuielelro» vilo se
reunir em grande aMemblíia
no «eu alndicato. a fim de
adotar nova* medida» visaiv
do a ¦ • :.«i>.i-i-> de melitore*.
Mliiriu*?. O Siittliiato do» lio*
i.-irii.". e*tá empeiilMitlo ne*-
ta Campanha, ha quase dolx
anui»; o* i •¦<!.. •« n, .lii.-m -¦¦
it;M.if.-.;..'i;.!. -.. ruiulicioitaudo
o aumeitio de calarlos majo-
raváo de dlvertoii pre^n.

Carris de Niterói
No proxtmo dia 17 ferAo

i - <:i ...i.-. n*i ,!.:....-. para
t. m .-..I..-.1-. •!., i»!r¦ t -fi... Con*

»elho Pincnl, e ieiire*eiHant»?ti
junto ao Conuelho da K«k**
mçâo, no Sindicato dos Tm?
I..IÜ-..1.I -í. - em Carria Urba*
noa de Niterói.

Mês
da Imprensa Sindical

Como pane do programa
comemorativo do Mes da Im-
prensa Sindical encontra-sa

QrUlOOft a Avenida Preul*
«lente Vargas-, 520, (landar
uma interetuiante exposição
io jornais sindicais, que per*
IH.HH-. t-i.i ali .ií.- o próximodia 15, quando será tran**
(«rido para o Sindicato dos
li.m. .•!i.". local em que ne*
iHo solenemente encerrada»
ns ">iiii-in.'i .1..•"•<•-¦ detücada» a
imprensa do trabalhador.

Empregados em
Escritórios Marítimos

O Sindicato dos Emptega?
dos em Escritórios dos Km-
presas de Navegação reali-
/an. hoje, aa 18 ItoraK, uma
assembléia a fim de prestar
esclarecimentos sóbre o qua?
dro do pessoal autárquico, as
devidas providencias a ser
adotadas e tratar de ossun*
tos geral:*.

Asarmhlri.t

dos Marinheiro!
a..¦....-!¦.. en» seu Síwlifa

10, o* TOntramestre», mari>
iiheim», moços e remadore*
matitimos realçarão, às |ü
hora», uma importante a«
.¦:..'•:.« jwtra debater a que* ftão da equtparaçA" de sala. griits dos empresados da» em- |

|irè»as •!<• eapital privado» §
eom o» empresados autá^ I
qtil«»«.t

Hoje, Assembléia
da Telefônica

o» trabalhadores em «o
presa* telefônicas, em gian>
de assembléia mie reali/a
rfto. hoje, na sede do Sindi<
cato dos Têxteis ,na Rua Ma< |riie e ilarros, S5, a» 20 horas. |v..<¦ tomar uma .i.-iii..-i -. ... |definitiva |iara a «inqulsta |dns Muas i.-n iii.ii....... - de i
aumento de salArios,

Mestres de Pequena
Cabotagem

O Sindicato Nacloiml do»
M.--.IH-. de l'!-!(".-iia Cabula,
nem » dos t ontrame»tre»
Marítimos reali/ara amantiA.
A» 17 horas, uma assembléia,
em sun sede, |tara pretUt
esclaretimentos sobre os en*
tendimentos havido com •¦•
armadores sóbre a extensAo
das solenldatles dos Autar*
quliis aos ji.itiii'.i.i.

Práticos e Arrais
Os prótkos, arrals e mes-

três «le calHitagens. no pró*
xlmo dia li vAo se reunir em
assemblóln pnrn discutir o
aumento dn mensalidade sin-
rileat e tratar de assuntos
gerais.

*!

Trabalhadores em Inílamáveis

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Comerciais
„e Minérios o Combustíveis MlncraU retUnurá no próximo
dia 1- do corrente, As 10 horas uma grande assembléia, nu
-ti» sede social, ¦ flm de dcllbcmr sóbre o nfto citniprlinenti
pela Companhia de Petróleo o |Mistos de serviço», da lei con?
cedendo o adicional de perlculosidade (80% sóbre M sa-

na sede do Sindicato dos ttrlos).

Operárias da Bhering Elegeram
Soas Delegadas à Conferência

Um exemplo do vivo entusiasmo com que o conclave é aguardado pelas trabalhadoras —
Dezenas de operárias assistiram à palestra de ontem — Os problemas das trabalhadoras —

Anistia e aumento de salários, outras reivindicações

EM 
uma palestra realizada ontem nos portões da Fábrica

Bhcrlng, foi eleita uma numerosa delegaçüo de operárias
para representar o Sindicato dos Trabalhadores em Panlfi*
cação, Balas, Cacau e Caré na Conferência Nacional das Tra-
halhadora», a se Instalar no próximo dia 18, na ('Amara Mu*
nlcipal.

O «meeting» realizado na Bhering, pelo entusiasmo des*
pertado e os frutos que produziu é um ótimo exemplo dos
êxitos que vem sendo alcançados na preparação da Conte-
rêada.
KEÜMAO NO SINDICATO

A palestra foi feita na
hora do almoço. Primeiro,
usou da palavra o presidente
do Sindicato, Sr. Inalüo da
Lima Kocht». Falou do au-
mento de salários, problema
(to interesse local, referiu-se
à Conferência de Mulheres
c passou a palavra a Ante-
nor Marques, ex-vercador,
membro da Comissão Sindi-
cal de Apoio à Conferência.
Antenor falou dos direitos

que a legislação trabalhista
assegurou às mulheres mas
que não são respeitados. E
concluiu aludindo à necessi-
dade de as operárias se sin
dicaüzarcm em massa, de
participarem da Conferência.
A última oradora do «mee-
ting» foi uma representante
do Departamento de Moças
da Federação de Mulheres.
Iteferiu-sc aos problemas das
jovens trabalhadoras c pediu

que indicassem, ali mesmo,
suas delegadas à Come-
rêncin.

Eu acho que a Kutli
deve ir. E deve ser a oradora
du delegação.

A Custódia também».
E a Juracy...

E assim os nomes foram se
sucedendo. Foi escolhida umu
delegação.provisória, que será
homologada c ampliada cm
reunião no Sindicato, terça-
-feira próxima. Nessa opor-
tunidade, as operária.-; da
Bhering deverão preparar o
relatório que levarão à Con-
lerêncía, sObro suas condições
de vida e de trabalho.

Depois de eleita a delega-
ção, foram distribuídos lo-
lhetos de propaganda da Con-
ferência e convites do grande
baile que se realizará, no pró-

ÜLTIMATÜ^J^r

AUMENTO ATÉ TERÇA - FEIRA
OU DENUNCIA DO ACORDO

Nova assembléia dos trabalhadores em carris urbanos — Por que
reivindicam a pacificação da famí lia brasileira — Intensificação da

luta pelo fechamento dos bondes
Os trabalhaodres cm car-

ris urbanos deram um pra-
zo ã Light para iniciar o
pagamento do aumento de
salários até têrça-íeira pró-
xima. Se isto não acontecer,
realizarão nova assembléia,
ainda têrça-íeira, e denun-
ciarão o acordo já firmado.

Esta a resolução, que to-
maram, na última assem-

bléia da corporação, na se-
de do sindicato.

ANISTIA

Outra importante resolu-
ção dos trabalhadores em
carris urbanos íoi o envio
de telegramas ao Parlamcn-
to e ao presidente Juscelino
Kubitschek, encarecendo-lhes

PASSAM,MISÉRIA OS OPERÁRIOS
DA USINA DE OÜTEIRO EM'CAMPOS
CAMPOS, 8 (Do correspon-

dente) — Os trabalhadores
da Usina de Outeiro estão
passando a maior miséria.
Os operários da usina há
cinco meses e os da lavoura
há sete, não recebem os teus
salários.

O sr. Maciel Filho, proprie»
tário da Usina vem, de toda
maneira, fugindo de ter con-
tato com os seus emprega-
dos. Na semana passada, o
administrador chamou os
trabalhadores e disse:

— «Vou ao Rio de Janeiro;
se não conseguir dinheiro vo-
cês podem tomar conta da
Usina.»

Com todo este tempo sem
receber os seus salários, os

operários trabalham de 7 às
16 horas sem comida e semi-
nus. Nos armazéns da Usina
não há nada para lhes foriiè?
cer. O representante do Sin-
dicato da Usina no local está
fornecendo cigarros aos ope-
rários a 12 por cento além
do preço normal.

Até o momento a direto-
ria do Sindicato dos Traba-
lhadores em Açúcar, presidi-
da pelo sr. Mario Silvano,
ainda não tomou nenhuma
medida no sentido de exigir
do sr. Maciel Filho, o paga-
monto dos salários atrasa-
dos, atitude que está provo-
cando sério descontentamen-
to entre os operários.

JOÃO SEVEKIANO BEZERRA Secretário

,\«»«»»S»««B»*
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Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Tel.: 43-3101 »

Edital para eleição de vogais e suplentes
para a Comissão de Salário-Mínimo
Em obediência à Circular /C.S.M. — 1/56, do sr.

presidente da Comissão de Salário-Mínimo da 21' Re-
gião — D. F., convoco os associados quites e com irmis

| ) de seis meses de inscrição no Quadro Social, para em es-
I i crulínio secreto, elegerem seis associados, sendo três co-

f mo candidatos a vogais e três como candidatos a suplcn-
j les, a íim de serem submetidos à consideração'do exmo.
t sr, ministro lio Trabalho, para integrarem a Comissão cie

Salário-Minimo desta Região, cuja eleição se realizará
em nossa sede social na Rua Camerino, 66 — V andar,
no dia 16 de maio de 1956, às 9 horas, em primeira con-
vocação. Caso não haja número legal, realizar-se-á uma
segunda convocação às 10 horas e se processará até às
19 horas.

Outrossim, íica aberto o prazo para registro dos
can lidatos. até o dia 14 do corrente âs 19 horas.

Rio rle Jaiieiio, 9 dr maio de 1956.
ANTÔNIO COUTJLNHO HALE Presidente

a urgente necessidade de
pacificação da família brasi-
leira, para o que é indispen-
sável a concessão de anis-
tia a todos os processados c
perseguidos por motivos po-
líticos, desde 1945.

Isto resolveram, depois de
acalorados debates sobre a
situação dos trabalhadores
brasileiros, dia a dia mais
sacrificados com o aumento
ininterrupto do custo da vi-
da e, conseqüentemente, re-
dução dos seus salários
reais. Ora, trata-se de uma
situação, que exige o esíôr-
ço unido de todos os brasi-
leiros, independentemente de
concepções políticas e filo-
sóficas ,para ser soluciona-
da. Daí a importância e ne-
cessidade da pacificação da
família brasileira.

BONDES FECHADOS

Os trabalhadores aborda-
ram, ainda, vários outros
problemas oportunos, como
o do fechamento dos bondes,
reivindicação também do
povo carioca em gerai. In-
tensificarão a luta pelo pro-
jeto, apresentado pelo ex--vereador Eliseu Alves, à
Câmara Municipal, pois, sò-
ment» assim poderão os con-
riutores trabalharem e os
passageiros viajarem com
mais ooníorto « segurança,

xlmo sábado no Sindicato
dou Bancários.

OS ORADORES
Do que falaram os orado-

res do «.meeting:, anotamos
estes trccltos:

Inaldo Rocha, presidente
do Sindicato: cA Conferén-
cia a se iniciar dia 18 na
Câmara Municipal, é muito
importante para as traba-
lhadoras. E. nós queremos
que as companheiras da
Bhering nela representem
nosso Sindicato».

Antenor Marques: «Pela
lei, as operárias tem direito
a creche, a não serem perse-
guidiis nem transferidas na
época da gestação, a salário
igual para trabalho igual;
mas tudo isso é burlado. E'
preciso que as operárias te
unam para que as leis sejam
cumpridas. Para isso é que
se realizará a Conferências.

Tereza Sita, da FMB: «.As
jovens operárias ganham
salários baixíssimos, fazen*
tio trabalho de adulto. E
são demitidas às vésperas
de casar. Isso precisa aca-
bar.»
O AUMENTO DE SALÁRIO'

Aproveitando a grande as-
sistência que presenciava a
palestra, o presidente do Sin-
dicato dos Padeiros, sr. Inal-
do Rocha, esclareceu aos
operários da Bhering que,
de acordo com sentença do
TST, publicada no «.Diário
da Justiça» de 23-4-56, eles
tem direito a um aumento
de 34% sobre os salários de
outubro de 1951, determina-
do em 1954 e que a emprè-
sa vinha se recusando a pa-
gar.

Edgard Francisco de Arau-
jo, membro da Comissão de
Festas do Sindicato, convi-
dou o operariado para as co-
memorações que assinalarão
no dia 19 próximo, mais um
aniversário do Sindicato dos
Padeiros.

PELA ANISTIA DESDE
1945

A anistia ampla desde 1945
campanha patriqtiea que em
polga todo o povo, tem tam
bém na Bhering uma trin-
cheira. Ela se inclui entre as
mais sentidas reivindicações
dos operários e operárias
das fábricas. Porisso ontem
mesmo, na hora da palestra,
começou a ser corrido um
memorial, que será dirigido
com centenas de assinaturas
à Câmara Federal, pedindo
a aprovação do projeto Sér-
gio Magalhães e a anistia
para os trabalhadores preju-
dicàdos pelo decreto antijn'»-
ve 9.070.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

it,..,-R5!T**"ntante da «*tegoria profissional dos traba-maaoree em empresas telefônicas no Distrito Federa! •
noa Eatadoa do Rkj de Janeiro e de Mina* Gerais.

aí**: Ru» General CaldwelJ, 2.1.4 ?-i telefone 43-Ü3ÜÒ

ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO
ninn? .fj"?,'?310, dof Trabalhadores em Empresas Telef**
S íi °^-d? .Janeiro fara realizar uma assembléia
WÊk ílla°}'d*nária permanente amanhã, na sede rio Sin-üicato dos Irabalhadorea na Indústria de Fiação e Te-to agem do Rio de Janeiro, ãa 20 horas, sito à Rua-Marta
?níf l i°S'- i' onde sel'à ^liberado definitivamente a quês-
cfí»rl , C01? a ComPanhia Telefônica Brasileira, con-
Inôii^ quf este sindicato nada tem a ver com as ne-gociaçoes entre a Companhia e os poderes públicos.

M.MaDaía™lLelevância d0 assunto a tratar nesta assem-
rem em mass^11108 

* ^ ¦* a^0^08 a comparece?

Rio de Janeiro, 4 de maio da 1956
JORGE COELHO MONTEIRO Preside»!» \
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UM DOS OSSOS DA FACE. CINO CONTUNDIU-SE NO FIM DO JÒCO NUM CHOQUE COM O GOLEIRO REG MATTHWES E O MÉDIO WRIGHT

D E RliOTNI^^
R IMÃ CONTAGEM MAIS ALTA

SE GILMAR NAO TIVESSE DEFENDIDO DOIS PÊNALTIS, O ESCORE SERIA G x 2 -
DECEPCIONOU O BRASIL E EMPREGOU UMA TÁTICA ERRADA - PAVÃO SOZINHO
PARA COBRIR O VAZIO DO CENTRO - NASCEU DOS PÉS DE MATTHEWES OS

TENTOS DA INGLATERRA
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\ expressão do flávio apôs o jogo deva ter sido essa
FLÁVIO, NO VESTIÁRIO:

O* fttili.ü.!• • l-l.iMlr.l--
lambem doeopdoMuroni, i**
...!..!¦. i-<!.t falta do romba-
llvldade o, como *¦-.- temia.
i "lH.-||-.|'"li.'-i:.'! ' ili-lti.ii. i :n
fi..-.«-- ao arcu em lunar d»
chutar. De**? modo, tt di»íe*a
i:::::.--..i teve tido o tempo
pant intervir.

Awlm. i "' houve venta*
dplromenie um ostro no <on*
ze» brairilelro. Pavão io.*
ki ->n'i'•¦¦¦ ¦¦• dorçou para cobrir
o viudo no centro e DJalrna
Samoa tombem lei um belo
trabalho nn detout. Gilmar
• ..ii.-niuu--.i- no arco do lira*
ali, praticando soberba» pc-
gadu o defendendo mniinlfl-
camente a* dua* penal idadr-x
máxima» da Inglaterra.

MATTUEWS BRILHOU
Sem brilhar, a equipo in*

«Ifcta |hkIo scntlr-ne -.iti-in
ti rom a sua exibição dctrui
tarde. Verdadeiramente ne-
nhum Jojjador desmereceu,
mas Stanley Matthew, lluy*
ii.-.-*. Wright C Hall .li- tin-

§uli-iiiii-. 
«• particularmente.

i.inK-y Malihews tevo pou-
cas bolas mas deve-sc ossi*
n.il.ir que os 4 tentos Inglò-
ses, marcados por Taylor

13) 0 Grainger •-¦ • muceram
de centro» seu*. 1'arece um
(touro prematuro dwr que
o «mago do dribling». que
tem 42 ano», tenha jogado
«ua última partida Interna*
clonal. Paulinho e Didi inan-a-
mm o* tentos do Brasil.

A arbitragem do trances
M.u .-i (Julgue nem nempre
agradou o» jogador*** e a a>
ülstcnda, ma* controlou a
partida eom flrme/a e nfto
perdeu a cabeça quando ot
brasileiro» proteslaram bem
violentamente quando mar*
cou a» duas penalidades ma*
ximas n íavor da Inglaterra.

LONÜKKS. U (A.F.P.) —
A Inglaterra obteve uma cia*
ru vitória por 4 x 3 sobre
o Brasil, hoje a tarde, em
Wembley. perante uma mui*
tldao de 100-000 espectadot

'Recebemos Hoje a Nossa Última Lição"
Nilton Santos: üUatthwes c um jogador maravilhoso — Irregular o

o primeiro pênalti — Desculpa-se Pavão
LONDRES. 9 (AFP) —

Dcpais <la derrota do Brasil
pela Inglaterra, reina decep-
çAo no campo brasileiro,
mas, em geral, os dirÍRcntcs,
corno, os jogadores brasilei-
ros, consideram quo os in-
«lisos mereceram a vitória.

Flávio Cosia, entrevistado
no vestiário, depois da pai-
Hda, declarou: "A Inglotcrra
merecia n v.tória. Realiza-
mos uma excursão de estu-
dos pela Europa, c recebe-
mos hoje a nossa, última li-
íâo. Espero quo quando os
inglôses forem ai> Brasil pos-
samòs" ter a desforra, derró-
tando-os por 4 x 2".

Por outro ladu, o capitão
X.llon Santos, a quem cou-
be a temível tarefa de mar-
car Stanley Matthews, de-
ciarou: "Matthews 6 um jo-
gador maravilhoso. Nfto o
conhecia, a não ser du nome,
mas agora, que Joguei contra
ele, sei quanto vale a sua re-
putnçúo".

Os brasileiros estão multo
rtoscontentes eom a maneira
por que o sr. Guigue arbitrou

a partida. Em particular,
consideram quo a primeiro"penally" concedido no in-
gléscs nao era justificado, o
Pavão, que íoi o causador,
confirmou isso, dizendo: "Eu
pensava quo o tiro fosse ir-
regular, porquanto & bola
ainda rolava, quando o in-
glés Edwnrds deu o "shoot".
"Foi por isso, acrescentou
Pavão, que n garrei a bola
rom as mãos".

No parecer dos brasileiros,
o árbitro francês teria tam-
bém de conceder um "penal-
ty" aos brasileiros, um pou-
co mais tarde, quando um
defensor inglês tocou a bola
com o braço.

Do lado inglês, natural-
mente estão maravilhados
com essa vitória. O treinador
inglês, sr. Walter Winterbot-
tom, mostra-se muito con-
tente com a maneira como
jogaram os seus pupilos."Quanto aos brasileiros,
disse, pensava que fossem
mais rápidos. Talvez estivo..;-
sem fatijjados, depois da lon-
ga excursão pela Europa".

O sr. Wlnterbottom proi-
ii-u aos membros da equipe
inglesa fazerem declarações
â imprensa.

JOGA 0 B0NSUGESSO
HOJE NA COLÔMBIA

BOtiOTA.il tlP>—Aequt*
pi- do H*>n-u. ¦.- " do Itio d*
Janeiro jogará umanhu nesta
cidade t-nfrentando o famoso
quadro do MUlionsrkM. O
jogo vem despertando grande
Interesse, t-sperundo-so uma
boa arrecadação. Esta será
a terceira exibição do Bon-
sucesso na Colômbia, já que
o clube rubro-anil rio Inicio
de sua temporadu realizou
duax partidas neste pais.
perdendo uma • empatando a
outra.

JOGA HOJE NA BAHIA

A EQUIPE TRICOLOR
PKÉXIARA FRENTE AO E. C. BAHIA
A equipe principal do Flu-

minense joj-ará hoje à noite
na Bahia, frente oo E. C.
Bahia, estando o cotejo pro.
gramado para se iniciar ás'21 horas. Além dêsse jogo,.
r<s tricolores disputarão mais
dois na .Boa Terra», sendo
que- um na cidade de Ilhéus.

O embarquo para a Bahia
verificou-se às doze horas do
ontem, seguindo a delegação
assim constituída; Chefe —
Altino Rosa: Técnico — Sil-
vio Plrllo: Massagista —
João de Deus: Bopeirb —
Silvciò": e os seguinte;-, joga-,
dores:.Castilho, Jairo, 1'mhei-

ro, Caca. Baçu, Clóvls, Jair.
Telé. Alecir, Valdo, Jajr.
Qulncas, Roberto, Boné; Rob-
son, Allair, Con'ver.1, Os*
valdo.
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I Popular Clube k de Ouro
Um pouco da história da mais antiga agremiação de Inhaúma —
26 anos de existência e um grandde prestígio no futebol amador

Uma das mais populares-3 tradicionais agremiações
do futebol independente é o
As de Ouro, de Inhaúma.
Conta com vinte e seis anos
de existência. Como todo o
pequeno clube, o Ás de Ou-
ro vive a braços com proble-mas o dificuldades. Nada
tem dos órgãos esportivos
oficiais, vivendo de parcosrecursos, com as suas possi-bilidades de progresso bas-
'ante limitadas. Mesmo as-
sim, entretanto, a veterana
agremiação marcha à frente.

MAIS QUERIDO
DE INIIAÜMA

Com os seus vinte e seis
anos de vida, o Ás de Duro
é o clube mais antigo do
subúrbio de Inhaúma. Seu\
prestígio no lugar é grande.
Uma festa do As de Ouro
significa acontecimento de
relevo. A sede do clube re-
gorgjta nessas ocasiões. Os
moradores comparecem em
grande número. Maior
afluência de público se nota
nas ocasiões em que o gran-
de clube se empenha em
partidas de futebol.

O Ás do Ouro é por todos
os títulos e merecimentos o
clube mais querido de Inhaú-
ma, •¦ . •
JüAQ MACEDO VfNGNOLI

O PRESIDENTE
. O atual presidente, do Ás

de Ouro é um desportista
querido em Inhaúma: João
Macedo Vingnoli. Ocupou o
cargo faz pouco tempo, aten-
(ícntío a reiterados convites
dos fundadores do clube. Al-
guma1 coisa andava funcio-
nando mal no Ás de Ouro c
o homem apontado para me-
lhorar a situação foi o dedi-
cado João Macedo. O novo
presidente. tem pouco tempo
no cafgb.-Ainda não conse-
ãulu ."tomar pé".da situação.
NãT"vèrdade, porém, já se
pòoe"' sent'r a sua benéfica
influência na vicia do clube.
Todos os .sei:ros do Ás de
Ouro estão funcionando sob
sírande entusiasmo e a Sran"
de mossa de moradores de
Inhaúma já começa a pro-
curar o clube, cònfratprni-
-••ando com os seus dirigentes
» dwnonstrando interesse »e-
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DOENÇAS E
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O novo presidente do Ás de Ouro, João Macedo Vingnoli, é
..um desportista querido e respeitado em Inhaúma. Na foto,
vêmo-lo cercado de amigos e admiradores, durante uma

festa realizada na sede do clube

Ias atividades da agremia-
ção. O novo presidente deu
início também a algumas
grandes campanhas no clu- •
be.

GRANDES CAMPANHAS
A principal campanha em

que o Ás de Ouro está se
empenhando decisivamente é
para a conquista da sede pró-
prja, velha aspiração dos as-
sociados e fundadores. Outra
grande campanha. é a dos
500 sócios, que já está em
pleno andamento. Por fim, a
nova diretoria cio As de Ouro
encontra-se empenhada om
conseguir o registro dos Es-
latutos do clube.

Como vemos, já nos seus
primeiros meses de presiden-
cia João Macedo Vingnoli
justificou inteiramente a sua
indicação para o cargo e

corresponde da melhor íerma
aos anseios da grande famí-
lia do Ás efe Ouro. O clube
está em boas mãos.
NOMES DA DIRETORIA

São os seguintes os despor-
listas que respondem atual-
mente pslos destinos da gran-
de agremiação de Inhaúma:
João Macedo Vingnoli (Pre-
sidente); Oviáio José Lou-.
re n e o . ¦ (Vice-Presidente) •
João Batista da Cruz (Se-
cretário); Aründo Calháus
(Tesoureiro); Jorge.. Inácio
(2» Tesoureiro); Jarbas San-
tos (Diretor Social); Lionel
Simões (Procurador Geral);
Fernando Cardoso ü» Pro-
curador Geral); Pedro Ma-
cedo (2' Diretor Geral); Ju-
venal Costa (1" Diretor de
Esportes); e Mario Lisboa
(2* Diretor de Esportes),

Um íivro estranho,
diferente.

Empolgante aventu-
ra na índia de
nossos dias!

mui
de MULK RIU ANBMO

16.° volume
ROMANCES

da Colecâi
DüPC-Vt

Dirigido por Jorge Amado

rSÀS ^LIVRARIAS

it?*, e i|iie 'iro-wrttofieti uma
i-i.'i., de eerva it« 45 UM)
libra*.

A Inglaterra ,....!.. ter
,.•¦";!-.. i «r unui contagem
iitalur - '-!••'.<.¦'¦¦• m tu. doU
l»«*iwHi« livttMiem *.ido trans*
i-.in... iu-, em tentiM.

Se nao foi a .¦:.:•. i.atti*
da que *« eunerava, ao me*
nos (oi um encontro cheio
de •"..". e de incidente* que
manteve -...;¦ i ¦¦- u Intere^M*
da turcida du romcçi» ao (Im.

TÁTICA EHltADA
NAo (oi um pi.-... k:.«• i. -

pois nenhum do* dois qua*
tiros exibiu um jogo «k* nlta
qualidade. O Bnudl rsteve
particularmente decepcionam

te. Hurpret-mlidu i»n iloii
!¦•;;!¦¦-. DOl l'ii:t.i-.|. ¦> ii*.ü
to», a -.-.•¦..-..• brasileira sô*
mente reagiu no «egund»
tt-mpo mos dcpoU dt* ler em*
;.'..:. u* brasileiras iUmmi-
ram wus advcr.arló* *e
...i:.!..j.U Vo\ MlIlIl-tlldO |ia
tática que o* i-; . -.:.-i: ¦¦ m*.
.<¦:¦•:•:.;:. A liimOMÍ lll*'
ítn brasileira nunca este\í
em evidencia o *• mamij*â<i
nào extiUa. Na maior {Vtrtedo i': i • !-.... (úl deixado
sóilulio |>ara *:•-:• !--..-i perto
de um terço dn cancha, Jo*
gando ou .-j|*ii.-i;... i* os mi**
dio* brasileiros multo na
Irente, quase ixnê tinhas ex*
t-¦:.*¦!¦ deixando um gran*
de vaslo uo «ntro.

1

át-' »¦:¦ .. '^S r* ¦¦ 1 H
¦ %*. ^H s^urflL^i^H

Vfe V-jV t\aM i ãksmmtLiÈ
Xí- I «íí»*l 11 JSr *^km iV^iHÉa*.&'jàTd£J*3

QUmar, que aparece ao lado do goleiro tcheco Palofrl, «aliou]
o Krastl em Wembley de unia grande goleada

EXIBE SE 0 FLAMENGO HOJE À MDE
NO PnCBEMBU, CONTRB 0 C0RU.ÍÍKS
Inlciessante encontro reu-

nirá hoje a tarde no Estádio
do Pacaembu, cm SAo Pauio,
as equipes do Flamengo e
do Corintlans. O rubro-ne-
gro credenciado pelas suas
últimas exibições, tendo
vencido por goleada todos
os seus adversários. O alvi*
•negro do Parque Sao Jorge,
embora derrotado domingo
último pelo Ipiranga por 5

Um amistoso que deverá agradar pela mo-
vimentação e pela classe dos litigantes —

Juiz, horário e equipes
a 3, 6 uma das íorças do
(utebol bandeirante. O Co-
rlnttans leva ainda a vanta-
gem de jogar no Pacaembu,
onde o tricampeão carioca
poucas vitórias conseguiu.
Tudo Isto (az prever uma

pari ida bastante disputada e
que devera agradar ao pú-
blico.

AS MllIPt**

O Corlntiuns deverá for-
mur com a mesma constitui-
..-.in do jAgo passado, isto o:
Arllndo; Homem p Alan;
lilàrlo. Julião- e Goiano;
Cláudio, 'Aezè. Baltazar, Ru-
(ael e Jonsen.

-A equipe rubro-negra mm*
bém será a mesma que vem'
atuando atualmente, com
Ari; Tomlrcs e Servtüo; Ja*
dir, Milton c Jordan: Jocl<
Rubens (Duca), Henrique,
Bcnlte/. (Dida) o Zagalo.

O amistoso começará às
15,30 !."!.. tendo Charles
Williams na arbitragem. •
¦O 'regresso da delegação•

rubro-negra dar-se.. oma*i
nh&, seguindo depois de
amanha para o Recife, ondo
o Flamengo jogará domingo1
(131 C dia 115. I\'o dia 18. o
Flamengo embarcará de Ue-
clíé rumo à Suécia.

A Delegação do Flamengo à Suécia

O quadro do Flamengo que formará contra o Corintians

Departamento Autônomo

Iniciado o Campeonato
Com Algumas Surpresas

O campeonato de futebol , apareciam como favoritos
de 195u, do Departamento i Contrariando os prognósti
Autônomo da FMF, teve | cos, o Oitl também deixou
inicio no último domingo.
Foram disputadas doze par- I

.tidas, distribuídas em três I
séries, e diversas surpresas

-.-.o bater pelo Realengo;
OS RESULTADOS

fora m registradas. - Por
exemplo, os quadros do Pa-
lestrino, Oriente e do Cam-
po Grande caíram derrota-
dos cm pelejas nas quais

.-.¦.*.¦,*.¦.•.',¦ a¦.*.*.•;•>ai**;-1-''•¦¦:*'w'¦¦'.'¦>.¦-.'.'¦•.¦.¦-.:.•¦' x-,Vv>:xí-x-

LE0NIDAS

Série «Júlio Neves» — Ro*
sita Sofia, 1 ys. Cruzeiro, 3í
preliminar: Cruzeiro, 4 a 0.
Realengo, 3 vs. Oitl, 2; pre-
liminar: Realengo, 6 a.,4. Na-
cional, 4 vs. Oriente, 3; pre-
liminar: Nacional, 2 a 0.
Unidos dé Ricardo, 3- vs,
Campo Grande, 2; 'prelirrii-
nar: Unidos, 2 a 0.

Série «Arlindo Monteiro»
— Rui Barbosa, 1 vs. Atília,
1; preliminar: Atília,- 3 .a 0.
Primeiro de Maio; 3 vs. Ja-
neiro, 1; preliminar: Primei-
ro de Maio. 1 ;i u. Sampaio,
4 vs. Palestrinu, 1; prelimi-
nar: Sampaio, 4 a OVCocotá,
4 vs. Del Castilho, 2; prelimi-
nar: 3 a 3.

Série «Walíxédo Lopes* —
Irmãos Goulart, 5 vs. Nacio*
nal, 2; preliminar: Irmãos
Goulart, 5 a 0. Anchieta, • 3
vs. Manufatura, 2; prelimi-
nar: Manufatura, 2 a 1. Opo-
sição, 2 vs. União, 1; prelimi-
nar: Oposição, 4 a 1. Diana,
4 vs. Roial, 2; preliminar:
Roial, 2 a 1.

A dclegaç5o d° Flamengo
que embarcará dia 18 para
a Suécia está nsslni forma-
da: Chefe — Fadei Fadei;
delegado — Emanuel Lobo;
diretor administrativo — Iri-
neit Chaves, que seguiu an-
tcoiiU-m; médico — José Car*
los Madeira; técnico — Fiei-
tas Solich massagista r—
Luís Luz; e os jogadores Ari,
Anlbiil. Tomlres, Servillo,
Joubcrt, Jadlr, Milton, Luís
Roberto, Jordan Osnl, Jocí,
Duca, Kubens Henrique, Dida,
Zagalo, Babá. Índio ou Be-
nitez. Em estocolmo, os ru-
bro-ncgros Pavão, Dequlnha.
Paulinho o Evaristo, que e'u-

tavam emprestando seu con*
curso. à. seleção brasileira, s*>!
juntarão aos sons compi-j
nheiros.

0 Que o Povo r|
Pfacisa Saber I

AMAUUY vende da ra- íf;
brli-u uo cunsumldor. Glu- :;•

_ sScs do (rezelu CrS 160,00. ;'-;
§ Blusfto Coriasa cr$ ao.oo. a
í&liluslio de Camtiralu Cr$ '}¦
cf.XMMI. Ajuda teu irmão -á
Ü CrS. CO.OO. Uuu du Altftn- §
% degu, an — 1» nndur. Iluu 45
g Vinte do Abril. 7, loja. %
% Atendemos polo revm- tí
& bOlso. p
mmmmmmmsmmmâ

LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua cio Carmo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52--348S

PEQUENOS ANUNCIO,
ÍF0NE: 22^3070)

Revaiiche SensacioiiaL Hoje,
América x Depor tivo Municipal
LIMA, 9 (IP) — Inconfor-

mado com o duro revés so-
frido' em sua estréia nesta
Capital, quando caiu por 5
x 1 ante o Deportivo Mu-
nicipal, o América do Rio
de Janeiro, resolveu pedir
reVanche ào clube peruano
que aquiesceu em disputar
esse segundo jogo amanhã
à «oitè. Désdé já-a'grande

interesse pelo cotejo, espe-
rando-se mesmo uma gràn-
de atuação do vice-uampeão .
carioca que até agora não.'
correspondeu em sua. traje-
tória pelos campo 3 inçaicos.
O quadro do América deve-
rá formar assim: Bompéia;
Rubens e Edson; Ivan, Os*
valdinho • e Hélio; •' Canário,
Romeiro, Leônidas, Alvinho
e Ferreira.

AMIQO-, utiltíe 0 recomende aos sevs amigos e parentes
nossa seção do "PEQUENOS ÂNONGIOB" a
CrS lU.UU por vêz. Seja.também um corretor de
aeu tornai. Disque 22-3071) e solicite informações
aóbre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

ATENÇÃO
Muita utenc&ul 1'errenon: Ven-

du burutu, 03 melhores lotes pu-ia miu-iidii junto du estação de
Queimados — A 60 minutos daAvenldu, trem elétrico, urbunl-
zacai) perfeita, lAvs planos e
grandes, multo cmóiclo e multa
eonducao nu porta — 400 porcento de acOrúo com u lei. Desf'
de CrS 300,00 mensais, sem en-
trudu, sem luros — Tratar om
Queimados, ludo direito da es-
lação, na Pudanu .Mocidade, com
o sr. DAClü ou Azevedo — No
Rio. Av. Almirante üarroso, 90— saiu 41/ — 4^-S625. (Nota:
upresente este anúncio e tora õ
desconto de 10%), "'"

ltt;iJAB<DB • coaservMCào eoí
máquinas de escrever, cuicutar
e somur. Atencfem-se enumadoí.
Tel. 33-3070. Borts de Arruda.

BICICLETA — VETNDE-SE —
Aro 28, marca Hercules, para
moca, com íafol. Em perfeito
estado. Negócio de ocasião, Tra,-
tar com Artur pelo telefone
a9-0K35. '

•.1.VAIAIS Si -lOSTUJUHKA
Ai-i*ii..Mius lecmus oura tMtlo

som. iiieuiua, euioo selam u*
nhos, tiopiculs, casemlras e -ia-
iuuu...-, rn, 1.1 vestidos e uurd». u
máquina. Kua Mlrlntluba nv 143.
'.tiiíu an b.HJP líouiu, Miranda . >

Procure nas Livrarias
-—-

de Roberto- Eram,
*Í^.*-J*fc— «*l^^>,.. . ,v

:. JOSÉ :R.-MÁXIMO fe
Aceita teltio 

'

AL F Al .'A T JE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5" ANDAR

SALA 5U2 -- TELEFONE 42-5786

VENDE-SE um terreno com 2
barracões, em Duque de Caxias
A quem interessar, tratar com
o sr. Elbelro, á Hua 4, lote 24— Jardim Mlrltl, somente aos
domingos.

ANACLETO — ALFAIATE —5
O meu, o seu. o nosso ulfaiatèv
Rua Teresa, 28 — Petrópolis -A
Estado dò Rio. *¦ .

SUA GELADEIRA está com!defeito? O sr. tem á sua dlspo^
slcão a nossa oficina do nosso!camarada Ramos, que concerta)
qualquer murcu de geludelru elôMtjlw a.preços módicos. Ehten&Hmentos verbais ou pelo telefona
49-3965. ~J
EMPREGO de 2 a 6 mil cruzefi•-•.-os-.'para-pessoas que desejareml
trabalhar nas íelras-llvres, poMconta própria, em barracas do]
quitanda ou em outro qualquerf.rumo,,de..negócio, com pequeno}capital 1 de 3 mil cruzeiros. Da.-]
mos,material, documentações na.
cessárlas. Tratar diariamente àRua México. 31, 13» andar, gnlH
po 1.304, sala 3, no escritório do»t
despachante oficial da PDF. Va-1
lérlo de Oliveira, com o sr. Wal'
dyr D. Freitas, responsável porjeste setor, das 9 u às 12 e dasl
15 às 20 horas. N. II: sábado*
náo funciono.

PENSÃO CENTRAL — Entre-
ga marmita a' domicilio a Cr$
30,00 e refeições avulsas a CrS
25,00. Rua do Catete, 242, so-'Brado. Procurar a srta. AméUa.

— ••VENDE-SE um fog&o marca
«DAKO», com 3 bocas, forno, es-.maltado, côr branca, a quero-sene,. multo econômico. Prego:
Cr? 3.000,00. Tratar com d. Ire-ne, à Estrada do Caíundá, 232— Taguára-Jacarepaguá.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEDAIS
Tratamento pela hormoriíetérápia e alta freqüência

;específica.da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidark?; fadiga e' insònia nos casos

»indicados..Enfermagem a. cargo, de técnico e profissional^diplomado;•¦•..:- • --• ";;;i~-'7„'.,,"r' '£' ~,\;

(NOS CASOS INDICADOS) ~-Consulta popular.
HORÁRIO: Diariauíèiitc,"dãá 14 às 16 horasT

RUA SÃO JOSÉ, 50 — 9? ANDAR —
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

I

1-1
CARTAZISTA — Aceito como\biscate pequenos trabalhos deiletrelros. Preços módicos. Tele-ifone: 52-9370, procurar WALDIR. I
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DECIDE A JUSTIÇAI

I-
FERNANPIKHO É FILHO DO

t-emewmtmetummteemmtmmmtemetmtmtwsmsstmmsmsasmmmsmÊa^ l

CASAL UA E MARIO MALVEIRA

ri juUwiti. «miriii. na a* Vara d*> Familla•«t-la )uím •¦'" ItiMiiltrar o rumoroMi ra*
«*.. da <«<¦»<. dn t nmim-, «Mtirrtda na JHMt'rt.1-
4a4t> do lii»tiitii.i I'•-• tiah.lt *, l iit-titiia. na
manha d., dia li* «1- maio .1.. IttSA, O t-aW-lo
I niiaii.liHli.., l.iaii..., mia pohu* . ia itUpnfa-
da pt*lo «»->al l.t«n..' 14a r» Mario Malvrira
n |m*Io ismI pardo *)tart*arida l**oo*>« « Per-
liando Paiva. M enlrrau**, |...i d.-i-.ã«. da li-
lular da A- Vara de família, «.. r««*l I.ia «<
Mátlo M«l. rira, A ha».- .Ia*. prüVM IHM oul.«*.
t .|,„ r»alllr, il, «11,11.- .1.1 |||| (l.,l l . limll
diubo.

i.-iit- (ul o itrntiVliu de tintem do proeetwo
de li. w.li^at,à(i ti. Ml« I Hl.la.l.- du hinii.i IVi jimiiiiinltii, que t*»la abrleadii na liikllliilçsio
s.,*.-... lar. O iu. n>.i .Manuel 4o»»*, de r*r, |e*ta<a au ontem noli ew«(oitla na <«»» da
famitia Malvelra.

VIM.*, a «. ni. im • «ua deu r-nnim de causa
a l»»im 14a, e«ta n-iirmi»«* tiaalanto nniM i.i-
imita pura apantiar »<*«i flllio Kemaniili.lMi,
tii.iui.nt.» Dona Margarida, j» reaitmada, «It- ;
i laiiiu que *4 poderá apanhar o *eu flllio
Manoel ,i(>*-% aprWi eonaeculr etiiprtgo. Mu* !
noel Jt»t- ri. ará na Irtulitulção No**o lar.
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PROTESTAM OS ESTUDANTES

Para Evitar p Aumiwto do Pio:

ESTUDA A COFAP A REDUÇÃO DOS
PREÇOS DA FARINHA DE TRIGO

A COFAP |ir<ivi(..'in-iiiríi ti roducio ili» prego*
ilu fiirinhn ilittril»iií(!ii pelo* moinhos ameri»

nnn»** íi.h pailitrhis
O previdente da (OFAI* d«H-larou ontem k uma «iam.

ato d.- itanllii-adiire*, «in teu saliiiiele, *|ue rota eoludaml»
n |Ht*»iMlldade de redusir ««¦> preço» da (ariiitia de i>i •¦ di»
inimiil» |K>loa moinltiM a» |iadaria« (tara evitar a . i. < .. ... du*

preço* do !•-¦«¦

DEPOIS DOS BONDES, TRAMA-SE 0
AUMENTO DOS ÔNIBUS E LOTAÇÕES

Os estudantes fiseram ontem veementet manifettaçõrt contra
• oumrnto dot bondes, em frente á Cdmom dos Vereadores

l"~ II 'aailSaaaa-aSS-aaaaaaaaataMSSa-aa^^
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COMÍCIO
DIA

' DOMINGO
às 19 horas no

Largo tio Barreto

PEIA ANISTIA
a partir de 1945

*

alarão deputados,
%ereadores. dirigentes
sindicais e estudantis

EM NITERÓI
A IMPORTÂNCIA DOS

JORNAIS SINDICAIS
.- O Sindicato dos Gráficos
tio Rio de Janeiro levará a
efeito no próximo sábado,
dia 12*5-56, cm sua sede, na

.Avenida Presidente Vargas,

I 'WSf4f:

'Assumiu ontem o cargo de'. governador de São Paulo o
l general Porílrio da Paz.~0

sr. Jânio Quadros irá aos.
.Estados Unidos em trátá*

í mento de saúde.
•

f Beúne-se hoje o secreta*
liado da Prefeitura carioca

ç para tomar conhecimento do
| anteprojeto de aumento dos
.vencimentos do funclonalis*
mo municipal. O prefeito
prometeu aos servidores en*
vlar mensagem h Câmara
•té o dia 15.

•
Foram designados ontem-.«cs membros da Comissão

% Parlamentar do Inquérito
.'da. Assembléia Legislativa• de São Paulo para o caso da
censura pela policia dos te*
leíones do prefeito Toledo
Pizza e senador Lino de
Matos. Constituem a comis-

¦i.sjão os deputados Alfredo
iFará (PR), Abreu Sodré' ((UDN), Cantídio Sampaio
i(PSP), Cruz Seco (PSD) e
Osvaldo Massei (PTB).

'/Foi mandado arquivar o
-'processo sobre a agressão

, sofrida pelo major Nicolan
Belxas, durante uma manl-
íestação golpista do Clube

. tia Lanterna. O juiz da 6*
Vara Criminai deferiu o
pedido dò promotor, sob a
Alegação de que não ficou'.'^'-'inrado 

qiiem agredüt.

;'í A temperatura deve-rá--
sCintinuar em declínio,na re*
Ogiâo sul, bem como no Dis*
vi;M-q Federal e no Estado do
0j*1u. Foram! registrados on*-^tem as temperaturas de 3

graus acima de zero em
Passo Fundo (RGS) e. 4
graus acima de zero em• Campos Novos (SC). Há' possibilidade de geadas no
mil, condicionada à melho*
ria do tempo nas próximas
32 a 36 horas. Nevoeiros
prováveis ao sul do Estado
BÒ Rio, inclusive parte de

f 
*

K Mandado de segurança em
favor dos ex-praclnhas e con-
tra a Caixa Econômica foi
impetrado ontem pelo advó*
gado Nilo Sandes Moral, em

¦ nome do Milton da Bocha
Soares. A CEF não está-!' .cumprindo a lei 2.355 que
manda cobrar apenas 00%
nos empréstimos hipoteca-
lios aos ex-combatentes. -

529 — 9.* andar uma confe*
rènela sob o tema: «O Valor
da Imprensa Sindical». Por
este motivo está convidando
para aquele ato não só os grá*
íicos cariocas, mas os traba*
lhadores em geral.

O coníerenclsta será o Sr.
Figueiredo Alvares, Presi* ,dente daquela entidade, que -
falará sob os auspícios da
Comissão Organizadora da
III Exposição de Jornais Sin*
dicals, cujos «stands> íicá*
rão expostos naquela sede
até 15 do corrente.

CONCENTRAÇÃO DE GLVASIANOS, APÔS PASSEATA, PARA
CLAMAR CONTRA O AUMENTO ENCOMENDADO PELA LI-
GHT — «OS ESTUDANTES NAO PAGARÃO (R$ 1,00 A MAIS»

tWWsWÊÊhWÊJÜ £V*ANDK foni-riitnii.ini foi renli/mlti, ontem, |h*1om
rututlanti*)» tio Colégio l). iVdro 11 o outras i-.(mím--

li-cin.i-iilos, nus isiiuliiriiis du Câmara Muniiipiil, om
sinal de protesto contra o utunento tln 1 puni dois cru-
•/«•iros, (ror .seeâii, na» paaKUKfnít ti» bondo. Os kíhhmh-
nos Miiraiii ílns iiiI.-kíiis o i-iinvi-ruirain totloN juntos,
cm piissciitu, |iar.i n Câninra Municiptit. luixas (- car»
taxes eram cmpunlmtlos pelos estuilutitcs quo proles-
tnvnm contra o assalto da l.iitht contra a |Miptilacâo
carioca.

l^ Noa bondes .outros grupos
de cutudantes, ao saírem das
escola.*!, i...-1:1111 protestos c
comícios relâmpagos.

Os escolares chegaram A
Câmara, ás 18 horas, quan*
do nem um vereador ali so
encontrava. Mesmo assim,
subiram ás escadarias e dc*
ram inicio ao comício. Vários
estudantes discursaram, pro*testando contra o aumento
dizendo: «lutaremos para queo prefeito volte atrás>; «os
estudantes não pagarão o
aumento»; «protestamos con*
tra os vereadores, eleitos polo povo, que faltaram ao
compromisso de defender o
povo c denegaram poderesno prefeito nomeado:-; «abai*
xo a Light que quer beber
nosso sangue> — esses e vá.
rios outros foram os clamo*
res ouvidos.

BrrW^ EsWê^T^eT
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Ho próximo dia IS os estudantes farão novo comício contra
o golpe da Light

OUTROS AUMENTOS
—- O mais gravo do tudo

acentuou um do* oradret
6 quo o aumento do bon*

de virá acarretar o aumen*
to das passagens nos demais
meios do transporte coletivo,
como ônibus o lotações.

Os estudantes do Colégio
D. Pedro II encontraram in*
tolro apoio por parto dos de*
mais estudantes secundários,
que também falaram hipo*
tecando Integral solidarlcda*
de ás manifestações dc pro*
testo. O Presidente da AMES
(AssoclaçAo Metropolitana
dos Estudantes Secundários)
verberou o escandaloso rou*
bo da Light.
CONCEXTttAÇAO .DIA 15

A manifestação estudantil
dc protesto durou quase
duas horas. Tantas foram aa
manifestações dc apoio, que
no local mesmo cm que eram
erguidos os protestos, ficou
decidido que no próximo dia
15, sexta-feira, nova passea*
ta e novo comido serão rea*
llzados, a fim de organizar
os gestos de protesto da po*
pulaçio carioca e dos estu*

PkiIlíJl

Faltam no Distrito Federal
Mais de 700 Escolas Primárias

Rtp-Hcuti na Câmara Municipal o clamor de 250 mil crianças sem escola — 900 professoras
esperam nomeação — A P.D.F. vai construir quatro escolas

dantes, universitários e gi*
naslanos.
1-ltOI'IUKTAIlIOf* 1)1. OM*
BUS COM O PREFEITO
Comprovando as alirmu-

çoes dos estudantes c n« ra*
zoes do seu protesto, fomos
informados no Gabinete do
Prefeito, que ainda hoje os
proprietários de ônibus es*
t.iii.) no Palácio Guanabara
cm conferência com o »r.
Mareio do Melo Alves Fran*
co, assessor do prefeito, para
salier a resposta do sr. Ne-
grão de Lima ao seu pedido
de .iiiineiH,! do tarifas.

A comi"*»* d« |m!>ím. «ío
res, liderada pelo St J02*
Ciuío. pre*>idenr»' d» Sindi*
calo. recebeu tom tatUf.M.-A..
a proposta da COFAP e dei-
vai i-lan» que se houver a
redução da (arlnha do trlgii
não haverá neec*»Wai|o di»
elevação dos i-i¦¦*. • do pito,_. 1 - •...- uma solução que
nos atende e atende ao*, une
lí-iies dos «iltsllll.tdo.i•». .s*e
houver uma balxn ie»l ilit»
preços da larinha o pá» n*»«»
será aiiineiitadii. «lecliirou
MINDKLO: NAO IIAVWIA

AUMENTO Di: PAO
Momentos .i|». a reunlâu.

o Presidente da COFAP de
claroti que as padarias, ie-
gundo OS .--l-i-l-- !•;¦-...•
pelo COFAP I6rh lucros com-
i-.-i. ...i.i. mas que pro
curará, se preciso, estudar a
situação dc - ¦ .1 > uma dela*..
A i«-.|» 11.. do fnimdiulo di*
segurança lr..|>eti.iilo pelo*,
panilleadore* •«mtr.i o «abe*
lamento dn COFAP, o Coro-
itcl Mlndelo nllrmou que
iiguanlarlii o seu jitlgaincn-
to. Não acreditava, lodavín.
que fosse elo Julgado proce-

I dente.

OPERÁRIAS DA BHERING ESCOLHEM
DELEGADAS NA HORA DO ALMÚCO
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Serio construídas quatro novas escolas primárias pelaPrefeitura. Os novos prédios escolares destinam-se a aten*
der 1.290 crianças dos subúrbios de Campo Grande, Mar»*
chal Hermes o Cabuçu. Os respectivos contratos foram assi*
nados ontem pelo secretário do Educação, sr. AlbagU.'

As escolas estarão situa*
das na Rua Américo Rocha
(Marechal Hermes), com oi*
to salas de aula; Estrada das
Capoeiras (Campo Grande),
com oito salas; na Estrada
do Guandu do Sena (Campo
Grande), quatro salas; e Rua
José Francisco do Porto (Ca*

Bailarinos e Coristas
Chamados à Prefeitura

Oito dias para apresentação sob pena de
perder os vencimentos de maio

¦ Estão sendo chamados com
urgência ao Departamento
do Pessoal da Prefeitura
(Avenida Erasmo Braea,
118-loja) os-bailarinos e co*
ristas do quadro suplemen-
tar especial da Prefeitura.

Deverão apresentar-se den*
tro do prazo de oito dias,
sob pena de terem suspenso
o pagamento dos vencimen-
tos do mês da maio e os sub*

seqjientes até • o compareci*
mento.

São chamados para que ra-
tiflquem ou retifiquem, com
elemento de prova, os dados
referentes ao histórico fun*
cional ao tempo dc serviço
apurados até 30 de junho
de 1955 e publicado no "Dlá*
rio Oficial", secção II de 8
de maio.

buçu), com quatro salas.
250 MIL CRIANÇAS SEM

ESCOLA
Segundo os dados estatis*

ticos, disse o ex-Secretário
de Educação, Proíessor Má*
rio de Brito, elevam-se a 250
mil as crianças sem escola
no Distrito Federal. Dessa
maneira, para atender o gran*
de número de menores que
estão, em plena Capital da
República, condenadas - ao
analfabetismo, a Prefeitura
precisará construir mais 750
escolas do tipo destas.
FALTAM PROFESSORAS

NAS ESCOLAS
Mas, no momento, mesmo

os alunos que conseguiram
matricula nas escolas muni*
cipais nem sempre estão ten*
do aulas, por falta de profes*
sores. Diariamente os pais
de alunos dirigem-se à Se*
cretaria de Educação ou
transmitem suas reclamações
através da Câmara de Ve*
readores. As aulas têm sido

Interrompidas ou professoras
têm sido obrigadas a dobrar
o horário, ensinando duas
turmas, prejudicando a efl*
ciência do ensino. A última
reclamação feita a respeito
vem da Escola Batista Perei*
ra, na Rua Silva Teles, onde
íaitam oito professoras.

900 PROFESSORAS
ESPERAM NOMEAÇÃO

. Enquanto isso estão aguar*
dando nomeação 987 profes*
soras formadas pelo Institu*
to_de Educação e pela Es*
cola Normal Carmela Dutra,

Mas, antes de sua nomeação
o prefeito deverá efetivar na
letra J cerca de duas mil
professoras que há três anos
se encontram como estagia*
rias na letra G na con*

dição de extranumerárias,
quando o período de estágio
é de um ano. A Câmara de
Vereadores já aprovou uma

lei aumentando o quadro de
professoras mais 500. Entre*
tanto, restarão cerca de 1.500

estagiárias e ainda as 900
normalistas formadas há cêr*

COM 0 AUMENTO DAS TARIFAS POSTAIS:

Continuarão as
Ma Entrega das

O mandado de segurança contra o absurdo
aumento de tarifas será julgado nos próxi-mos dias — O povo sofre as conseqüências

-*. ,? mandado de;segurança impetrado pelo sr. Jorge Alber*to Vinhais contra o Ministério da Viação, cujo titular é o
?L Lucio Me,ra> Ide «través de portaria majorou de 600 a100, por cento as tarifas !postais e telégráficas, deverá serjulgado nos próximos dias, à base da argumentação de quetal aumento é matéria da competência do Congresso, sendoilegal, por conseguinte, a majoração através de simples

Irregularidades
Correspondências

ca de um ano. Assim, será
necessária a ampliação do
quadro, para atender às pró*
prias necessidades atuais da
Prefeitura, de mais 2.400
cargos.

»VVVVN«*VVV%»lV»^»^»rVVV*>»*£

Curso Sobre
Petróleo

Com o aula do hoje,
subordinada ao tema"Atualidade sobre o pro-blema do petróleo", en-
cerra-se o "Curso Sobre
Petróleo", a patrióticainiciativa da Liga da
Emancipação Nacional o
do jornal "Emancipação".

A palestra de hoje queserá um coroamento, das
exposições feitas no de-
correr do curso, será inv-
ciada às 18,80 horas à
Rua Senador Dantas, 7 A,
sexta andar.

As operárias da Fábrica Bhcring, durante palestra ontem
realizada, na hora do almoço, elegeram uma delegação it
Conferência Nacional das Trabalhadoras, que so insta-
lará no próximo dia IS. No conclave, representarão,
oficialmente, o Sindicato dos Trabalhadores nn Panifi-
cações, Balas, Produtos de Ca/ê c Cacau. (Leia reportagem

na sexta página)

Hoje

POSSÍVEL GREVE NOS
TRANSPORTES DE S. PAULO
Telegrama de São Paulo,

dá conta de que termina à
meia noite de hoje, o pra*

RECUPERADOS
16 CAMINHÕES

DE LIXO NA PDF.
Foram recuperados pelaPrefeitura, nestes últimos 30,

dias, 16 caminhões de coleta
de lixo e adquiridos 14 outros
novos, de acordo com o plano
que expusera o Superinten*
dente de Tranportes. O pre-feito Negrão de Lima visitou
ontem aquela repartição mu*
nicipal c, na ocasião, disse de
sua pretensão de, no segundo
semestre,.solicitar à Câmara,
do Distrito Federal uma su-
plementação de verba desti*
nada à aquisição de material
sobressalente, peças e acesso*
rios, mais veículos e admis*
são de mecânicos-para aten*der ao volume do serviço.

20 fixado pelos trabalhado
res em transportes coletivos
daquela capital à Prefeitura,
para que lhes pague, desde
1* de março, o aumento dc
salários reivindicado.

Os trabalhadores, que per-
tencem a três diferentes sin*
dicatos, vão se reunir em as-
sembléia conjunta, hoje, on*
de aguardarão a resposta da
Prefeitura.

Novo Presidente
do I.B.G.E.
Realizou-se ontem à tarde,

no salão nobre do Instituto
de Geografia e Estatística, a
solenidade de transmissão do
cargo ao novo presidente da
autarquia .Engenheiro Ju-
randir Pires Ferreira.

Hoje Tabelamento da Carne na COFAP
Esgotados todos os recursos prote latórios para evitar o controle de
preços - Deve ser extensivo aos frigoríficos americanos -Preço

máximo 37 cruzeiros

portaria,
¦., A recente, majoração, vem
sendo objeto de vigorosos
protestos da parte ¦ dó; povo,do comércio, da Indústria e
de associações culturais" e
profissionais, o que provo*cou do diretor geral do De*
pártamento dos Correios e.Ts*
légrafos, coronel José Alves
Bittencourt, algumas decla*
rações tentando sustentar a
inconstituciorialidade do ato
.de aumento.'. DESCALABRO DA.-.

REPARTIÇÃO.- .0 diretor do DCT.alegan*
do a inflação do após-guei-*
ra, muito facilmente procu-ra a . solução descarregando
sobre as costas do povo- o
descalabro de sua reparti-
ção. Acha ainda o coronel

que «ás despesas postais te-
legráflcas não oneram gran-demente os orçamentos dos
indivíduos e das famílias»,
mesmo, sendo de 600 e às
vezes mil por cento a mais,
o-que constitui uma grassei-ra tergiversão da verdade. O
comércio e a indústria en*
tram com cerca de 4/5 de
de toda a receita do DCT,
razão por que, para o coro*
nel José Alves, as tarifas não
são onerosas, muito lhe vin-
do a propósito desconhecer
que o comércio descarrega
diretamente sobre o consu*
midor todo o peso dos en*cargos que lhe são atribui*
dos, de modo a conservar in-tatos os lucros. Sente-se
igualmente muito à vontade

em desconhecer que, pelofato de o povo propriamente
não ser o maior freguês,
nem por isso deixa de so-
frer mais que o comércio
aumentos absurdos assim.

CONTINUARA
A DESORDEM

Nem se diga que tão bru-
tal aumento vai acarretar
umà melhoria do serviço
postal telegráfico à altura
de nossas necessidades. Mes*
mo com o abusivo aumento
das tarifas, é o próprio di*
retor do DCT quem declara,
as dificuldades do Departa-
mento continuarão ainda pormuito tempo, o que signifi-
ca para quem sabe ler nas
entrelinhas que a desordem
na entrega das correspon-
dências1 prosseguirá. Ai-gu-
mentar com o «déficit» de
800 milhões de cruzeiros pa*ra justificar a grande de*
sorganização daquela re*
partição é um embuste, quenão faz jus a quem enuncia,
pois é sabido por todo mun-
do que o serviço postal-te*
legráfico é deficitário em to-
dos os países, serviço públi-
co que é.

As alegações do Diretor do
DCT não convencem, o au*
mento das tarifas é escor*
chante, absurdo e ilegal, me*
dida que só serve; para in*
compatibilizar o governo com
o povo.

ATENDENDO 
a requeri*

mento expresso do con*
selheiro Helvécio Moreira
Pena, representante do Ban*
co do Brasil no plenário da
COFAP, o coronel Frederico
Mindelo determinou finai*
mente a inclusão do tabela*
mento da carne na pauta de
hoje. Na ocasião, o sr. Hei*
vécio Pena estranhou a não
inclusão do processo na reu*
nião extraordinária, realiza*
da segunda-feira.

Embora o presidente da
COFAP seja contrário ao ta*
belamento da carne — co*
mo reiteradamente afirmou

aos jornalistas — o plena*rio poderá aprovar o contró*le de preços, proposto pelosr. Alberto Victor de Ma*
galhães Fonseca ao tempoem que era conselheiro. Pa*ra a aprovação, o tabelamen*
to contaria com os votos dosrepresentantes do Banco doBrasil, dos economistas, sr.Antônio Gerhardt, da Pre*feitura, sr. João Ramalho,
além dos votos prováveis dorepresentante do ministério
da Agricultura, e do minis-tério da Viaçâo. Contra otabelamento votariam os srs.Nilo Sevalho, do comércio,
Mário Di Biero, da indús*
tria, Amaro Cavalcante, dalavoura, e Flâvio de Brito,das cooperativas.

OS FRIGORÍFICOS NAO
PODEM ESCAPAR

O trabalho do Br. Alberto
Victor, —- como êle.. próprio
reconheceu. — é incompleto,
pois não atinge os írigorlfi*

PREVISÃO
Dp TEMPO

(Até às H lis.\de hoje)
Tempo — Instável còmchuvas.
Temperatura — Em de*clínio.
Ventos — Do quadran-te sul com rajadas

frescas.
Máxima — 28.2
Mínima — 19.7

cos e demais marchantes.
Na ocasião em que foi apre-
sentad» e em face às ponde-rações dos jornalistas, o con-selheiro Alberto Victor ini-
ciava estudos para a inclu-
são dos frigoríficos no con-trôle. Com-Bua demissão isso
não foi feito. Agora, contu-do, a COFAP está no dever
de fazê-lo, pois o tabelamen-
to sem os frigoríficos ian-
quês será ineficiente, poissão eles os maiores responsa-
veis pela especulação no co*
mércio de carnes. O tabela-
mento em discussão propõe a
fixação do preço máximo de
37 cruzeiros para a carne de
primeira e Cr$ 27,00 para a
de segunda e 13 cruzeiros e
50 centavos para a de tercei-
ra (costela).

¦'

Aviadores Soviéticos
Batem dois Recordes
Telegrama de Moscou in

forma que aviadores sovié
ticos bateram dois recordes
mundiais de vôo em helicòp
tero, do tipo «Yak 24», ie
vantando um carregamento
de duas toneladas para ai-
titude de 5.082 metros e de
4 toneladas para altitude de
2 mil metros.

Conforme informa o tele-
grama, o «Yak 24», conhecido
como «vagão voador», é um
dos maiores helicópteros do
mundo. O aparelho é duas
vezes mais possante do
que os já existentes do tipo.

DIA 17 DE MAIO
NA ESPLANADA 4

GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA


